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O ANTONIO MARIA 


Morto na flor da vida, não 1.1 um celebre. O 
nome não ficará fortemente incrustado no espirito 


popular; mas na alma dos que o estimaram, que são 
quantos o conheceram, a lembrança da sua morte 


permanecerá como um espinho, 


Variações 


A “estas horas, nos presepios de provincia, longo. 
cortejo de barro cosido—os tres bons Reis Magos, 
Balthazar, Gaspar e Melchior, com seus pagens. arau- 
tos dromedarios, camelos e elephantes-—desce por 
montes de cortiça, direito à estrebaria onde, núsi- 
nho, sobre palhinhas d'oiro, bafejado pela yacea rui- 
va e pelo jumento branco, o Menino ri, as mãosinhas 
papudas sobre o vento rosado. 

Turbantes em zimborio, gibões e capas de lhamas 
colmados de joias os dedos e os pescoços, os piedo- 
sos Magos, que mma sobrenatural estrela guia, Je- 
vam oiro e incenso e myrrha em ambulas de métaçs 
raros, onde insolitas pedras vertem prantos de côr, 

E, em torno do presepio, n'uma atmosphera aro- 
matisada de loiros verdes, meninos e meninas, ca- 

* beilos cortados sobre às sobrolhos e caseatando aos. 
lados sobre os hombros, riem, cantam com boqui- 
nhas de lacre... 

E nos aposentes, nas salas, nos. corredores, corre 
o cheiro dos sonhos, das rabanadas, das crelhas de 
frade, das filhozes. 

Passa-se isto nos agasalhados recantos de provin- 
cia, 4 hoira d'agoas cantantes é d'aryoredos altos: 

Aqui, n'esta cidade depravada industrial, onde 
não é dado vêr o ceo senão atravez dos fios electri. 
cos, u festa passa como os dias alegres—sem se dar 
por isso. 


Laminado o peito de desconsoladoras. philoso- 
Phias, perdida a sympathia pelas amaveéis, velhas le- 
gendas d'outras eras, o dia dos Magos passa para nós 
como um dia qualquer. Temos em vez da toalha de 
linho fresco o marmore besta dos restaurantes; bebe- 
mos absyntho em vez de mel. 

Calcando, machucando, esquecendo tudo o que a 
tradição tem de grande, de suggestivo e de levanta- 
do, assim vamos não para os astros mas para o se- 
culo dos balões que antipathicamente se aceren. 


. 
x “ 


Um facto à registrar é não a admiração-—que isso 
seria muto--mas a condesçendencia com que o pu. 
blico de S. Carlos tem ouvido o Lohengrin de Ri- 
cardo Wagner, 

Wagner, pondo completamente de banda a mu- 
Sica italiana, accessivel à todas/as comprehensões, é 
fazendo com incomparavel genio uma arte completa- 
mente nbva, cheia de imprevisto, de solemnidade « 
grandeza, era tido até ha pouco como um mystifica- 
dor ou um desnorttado. cuja obra tinha para a maio” 
ria à mesma sigoificação que para a maioria teem as 
inscripções do obelisco de Lougsor e os glokas sãos 


kríticos. 

Uma restricta minoria composta de subtis. de sa- 
bios, de artistas, fugia á corrente geral, votando O 
mais fundo enthusiasmo ao notabilissimo Mestre. 

Coma obra de Waguer está acontecendo, feliz- 
mente, O que acontece com todas as grandes obras 

A mussa inteligente, à minoria intellectual vae 
convertendo, a pouco e pouco, a grande massa des- 
confiada e estupida, incapaz de qualquer grande es” 
forço de comprehensão esthetica. 

O Lohengrin que, ainda ha ponco, era ouvido com 
raiva e troça é já hoje escutado com atrenção. 

O Lohengrin é das obras de Wagner a que mais 
facilmente nóde aquecer os ouvidos barbaros, As 
suas outras operas dificilmente poderão insinuar-se, 
graças a sua estranha complexidade, só decifravel pe- 
las vontades finas e esclarecidas. 

A attitude do publico de 8. Carlos como sym- 
ptoma de regeneração artistica é, pois, um tenuc 
symptoma, 

Mas é um symptoma que todos os espiritos, es- 
forçados em enthronisar os talentos puras, devem. 
applaudir com alegria e vchemencia. 


Eu. 
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Manuel Barrada:—O general Gomes Freire. Es- 
tudo historico sabre o famoso militar. 


D. João de Castro. —O SMorgadinho. Um volu- 
me de versos frescos, d'um symparhico sabor silves- 
tre; modelados segundo as formulas da prosodiá mo- 
derna, 
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THLATRO DE S. CARLOS 


REGINA PAOCOCINI 


Bico CANLaho” 


Qiens: BoRpas pnquiRo s 


Regina Paceini tem uma félic dade do tamanho do seu ralento. Dicaz o leviano, e nosso publico não 
perde occasião de deprimir e hostilisar as notabilidad 


hos: es portuguezas. 
Om 4 moça e distinciissima cantora não acontece assim. Perante o seu «nor; 

da sua-voz incomparavel, O enthusiasmo rompe sem reticencias, franco e vibrante. 
Regina Paccini é com certeza d'aquellas pessons que no sete estrello vêm seis es rellas e mais uma. 
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SBERATIAA DA AMDIONEINCIA. 
O gigante defensor das liberdades patrias 
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Povinho : — Vão começar os debates, ó sr. dr. não me ais. 
te: — Descança que estás nas mil mais qui à acontecer é ter de pagar us 
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TETE A TROS DES SMCARIUV OS 


(1 REVERSO di 


NO ent? 
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O annuncio, como uma assustadora maré, vae 
alagando tudo: já chegou a S. Carlos. Na recita de 
gala via-se, ú beira d'um camerote, um reclame de 


O muestro é o retrato do distincto redacror do 
Caldense. Julgámos que, efeito da nova lei sobre os 
jornaes de provincia, o tinham obrigado a trocar a 
penna pela batuta, E 


colchociro: do peitoril debruçavam-se um rico edre- 
don de velludo, um colchão de molas, etc 

Em pouco, veremos o exemplo do colchociro se- 
puido por todos os industriaes lisboncnses. E será 


THEATRO DE D. MARIA 
SA 


SÊ 


para arregalar os olhos vêr a gente mobilius, hotas 
de montar e sapatinhos de baile, panellas, chaleiras, 


O Tio Milhões: uma espirituosissima peça alle- 
mã, deliciosa e. espirituosissimamente representada 
pelas artistas do teatro ae D, Marin, entre os quaes 

osa Damasceno prestigiosamente destaca. 


O creador do DADÃO dO Congo, Victor Vaissier, 


fornecedor titular de S. M.o Reidos Belgas, de S. 
A. o Rey de Tunis, etc, convida à sus rumerosa 
clientella a pedir em toda a parte 0 Pó Congolano, 
adherente. invisivel, c o Extracto do Congo, perfu- 
me selectissimo para o lenço. 


redes d'arume, fogões de cosinha, machinas de cos- 
tura e outros muitos artefactos, engrinaldando bizar- 
ramente os camarotes do theatro lyr co. 
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DEFINIÇÃO DO PANAMÁ 


É 


ay o. 
Antigamente era isto, 


O PROXIMO DISCURSO 
DO SR. MINISTRO DA GUERRA 


JUSTICA DE MOIRO. 
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Eras Cas ua SPADA AS GHVALGADURAS 
RE E AR NEM OS Mojros F] 

OSualexcellencia aprendendo a falar. FRZERAM Ros ER MOIRHM 

É REP O DUETO DES ES 
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Iuprensa MinERva, Travessa da Espera 12 à 14. 
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LEQUES E PENFUMARIAS 
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Contando com o calor que as medidas de fazenda vão produzir, o sr, presid:nte do conselho poz carido- 
samente os leques ao abrigo da sua gana tributaria. Como os leques, as perfamarias não foram feridas pela garra 
dos novos impostos. Excepção acertadamente uberta. Tudo isto está podre, tudo isto cheira mol; urge trazer o 
lenço perfumado. 
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O grande, o empolgante acontecimento dos ulti. 
mos dias tem sido a apresentação das propostas de 
fazenda, feita no palacio de 8, Bento pelo sr. conse- 
lheiro José Dias Ferreira, agonisante corypheu dos 
nossos destinos. 

“Taes propostas semearam grande somma de des- 
consolos e indignações. Se os odios fossem flechas, o 
sr. presidente do conselho estaria agora como um 
ensaguentado 8. Sebastião. 

Pondo algodão nos ouvidos, indispensavel precau- 
ção contra a protestante gritaria, jardintmos um ins- 
tante pelos planos fazendarios em questão, sobra os 
quaes o nosso conceito não é tão duro como o da 
maioria, brandura que se explica pelas attenções e 
carícias que o mallogrado salvador do erário dispen- 
sou nos gatos, nossos amigos. 


N'esta era de subtis e complicadas philosophias, 
armadas como um abrigo para as cançadas almas 
d'agora, almas todas de convalescença e de sonho, 
o sr. José Dias apparece-nos atravez das suas pro- 
postas, como um raro philosopho, irmão collaço de 
Maurice Barrés, de Btéphene Mallarmé e de todos 
os contemporaneos creadores de ideologias, 

A concepção philosophica do sr. José Dias assen- 
ta sobre este engenhoso thema: Se os feijões fossem 
diamantes e se os diamantes fossem feijões, todas as 
tabernas venderiam caldo de diamantes e todas as rai- 
nhas se enfeitariam com feijões. 

Quer isto dizer: só é precioso, só é bom o que 
é raro. 

As-propostas de fazenda são s applicação d'este 
principio, e se os espiritos rudes parafustam contra 
ellas, os espiritos'finos devem recebel-as com girando- 
las de satisfação. 

Só é bom o que é raro. Para tornar a vida bos e 
amavel, urge, pois afidalgar as coisas vulgares, tor- 
nando-as pouco accessiveis.. 

Praticando tão lucida'theoria, o sr, Dias Ferreira 
carregou de direitos alguns generos odiosos pela sua 
estupida barateza e vulgaridade, medida pela qual os 
mesmos generos passarão a merecer as mais escolhi- 
das sympathias, 


Uma pescada, peixe que até aqui era tido como 
um desprezivel peixe de burguezes, será futur. men. 
te uma comida de delicados, de exigentes. 

D'esta arte o sr. Dias Ferreira nobilitou as coisas 
communs, augmentou o prazer, creando nova mate- 
ria de prazer, serviço revelantissimo n'estes dias as- 
peros, de desencantos, 


O sr. Dias Ferreira era tido até aqui como um 
habil cansídico, como um argucioso deputado e como 
um chistoso cavaqueador, sendo-lhe negada, porém, 
qualquer disposição artistica. 

As suas propostas fazem em poeira uma tal opi- 
nião. 

O senso philosophico que presidiu á elaboração 
das propostas mostra chrystallinamente que o habito 
não fas o monge, que a despeito dos seus inestheti- 
cos collarinhos em poltrona, da sua inesthetica pe- 
ra e da sua inesthetica sobrecasaca, ha na alma do 
sr. Dias Ferreira ineffaveis finuras d'arte, 

A protecção dispensada aos gatos nas já muitas 
vezes citadas propostas provam o nosso diser. 

Abrindo uma excepção para não amargurar a 
existencia dos electricos animaes que n'este mez de 
friagens andam noivando com olhos de phosphoro 
pelos altos telbados, o sr, Dias Ferreira pôz-se ao 
lado de Charles Baudelaire, de Edgard Poé, de Wa- 
gner, de Alfred Ruffin e de tantos outros grandes se- 
nhores do Espirito, cuja amizade era continua pelos 
macios e orgulhosos bichos 

Justo é celebrar tão elevada iniciativa. E n'este 
sentido que os olhos poisem no projecto de monu- 
mento que a pagina central d'este numero exhibe. 
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O creador do SADÃO dO CONGO, victor yaissier, 
fornecedor titular de S, M. o Rei dos Belgas, de 8. 
A.o Rey de Tunis, etc, convida a sva rumerosa 
clientella a pedir em toda a parte o Pó Congolano, 
adherente, invisivel, e o Extracto do Congo, perfu- 
me selectissimo para o lenço. 


26 DE Janeiro DE 1893 


bil e não auctorisada voz para significar ao sr. José 
Dias o «eu fundo agradec mento. 


rebanho de gutos, Fialho imita o exemplo da sardi- 
nha, 


(Variações) 


Reconhecidamente, a sardinha levanta a sua de- 


Pastor dos campos da Ironia, conduzindo o seu 


O ANTONIO MARIA 


AS MEDIDAS DE FAZENDA 


Perdi o meu mais fiel amigo. Enobreceram o ba- 
calhau, que d'ora avante não poderá ser cosinhado 
no Carpinteiro. 


Agora só poderá ser arranjado pelo grande Ho- 
tel Matta e só irá ás mesas dos principes. 


Quem dá o unguento dá o trapinho. Quem deu o 


Quem fica a miar é o José Dias. calôr deu o abano. 
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O ANTONIO MARIA 


A ESTATUA DO SR. JOSÉ DIAS | 


PAGINA DEDICADA Á REDACÇÃO DA «TARDE» 


«Orgatos da Baixa resolveram hontem À noite 
mandar origtr na Riboira Nova uma estajos ao ar. 

José Dias, 
«A oilatua representará o ilustre ministro da 
fazenda, com tim coros do sardinhas us cabóça é 
tado num galo 
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AO PARE DOS GATOS 
OS GATOS DE LISBOAM 
TARDE de 18 do corrente 
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as que positivamente não será executada pelo sr. Moreira Rato por incomparibilidades faceis de 
perceber. | 


ndo é 
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AS MEDIDAS DE FAZENDA THEATRO DE S. CARLOS 
(Variações) FAVORITA 


MAuTEMPo Bom TEMPO 


O Dom custa 155000 réis por anno. Já senão pó- A || | 
de cantar a triste vida do marujo.. | 
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Fis Do 2º ACTO ' 

GESTICULNÉRO KOCELERROA- 


O actor Brazão ind'gnado contra a imposto que 
cahe sobre o seu appellido. 


tia 
) 


Ao que elle chegou! 
À disputar os ulimentos dos gatos! 
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A REVOADA DOS IMPOSTOS 
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ao novo imposto, passam a ser de chumbo as corôas d'oiro dos barões, viscondes, condes, ma! 
queres e ue Mas a mais pesada de todas, embora pareça 'eve, é a coroa de espinhos que o Zé tem na cabeça 
ue faz d'clle um Senhor da canna verde. 


BURRICADA 


Sessão de sabbado. == Corrida. d'enganifa 


— Ganha perde: — Quem ganha é quem perde. | 


Editor: ). Garcia pe Liga. — Séde da Administração: Lanoo DO CALHARIZ Ia. 1.º 
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Inerexsa Minerva, Travessa da Espera 12 a 14. 
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ROZA ARAUJO 


o 
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O enterro de Roza Araujo foi uma das mais levantadas e sympathicas manfestações populares a que temos. 
assistido. Atraz do caixão do honrado homem que nasceu rico e morreu pobre, que viveu a empobrecer-se e 2 
enriquecer os mais, a cidade de Lisboa, que tão singulares serviços lhe deve, sepuiu magoada e agredecida, n'im 
longo cortejo onde os corações iam de luto como as almas. Consolador espectaculo que accendeu uma estrella no 
ceu carregado de injustiças. 
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Variações 


Mais um... 

Decididamente, estamos no tempo da desillusão. 
Cada dia novo é um traço negro sobre uma espe- 
Fança velha. 

Perdida a confiança em todas as collectividades 
politicas, cuja venalidade, desorganisão e insignifi- 
cantes intuitos se constatam á vista desarmada, como 
as manchas do sol, os poucos que ainda não tinham 
cahido na resignação da ruina proxima, sobescripta- 
vam os setis sonhos para meia duzia de isolados, de 
independentes, cuja interferencia nos negocios pub'i- 
cos era reclamada nas horas de suprema angustia, 

Por desgraça, porêm, sempre que um d'esses iso- 
lados, accedendo ao sensibilisante rogo popular, dei» 
xa o seu amavel retiro. a macia serenidade do seu 
viver é começa a mecher os arames gevernativos, 
não ha mais do que aguardar decepções. 

Veja-se o caso Chancelleiros. 


” ” 
a 
Poucas pessoas tinham em Portugal uma tão appe- 
tecivel legenda. Considerado como um inquebranta- 
vel de fé solida, a sur ultima ascenção ao poder foi 
unanimeúte acolhida com enthusiasmo verdadeiro. 
, Intransigente, vendo que não devia collaborar, posto 


+ 


que indirectamente, n'uma obra má, a sua queda foi Rs 


olhada como um triumpho, como o procedimento 
dignissimo d'um honrado. Sahiu do ministerio de ca- 
beça alta, como tinha entrado, 


Chega a hora de liquidar as contas, de apurar as . 


responsabilidades. Immediatamehte, o sr. visconde 
de Chancelleiros pede a palavra na camara dos Pa- 
res. y don 

Faz'se um grande silencio. + a 

Fremente de indignação, o olhar faulhante, a ju- 
ba crespa e levantada como uma labareda, voz-de 
trovão e gesto de athleta,o ex-ministro rômpe n'uma 
soberba catilinaria contra o governo. Parece que sa- 
hem nagalhas e chicotes da sua bocca. 


Diz tudo o que sente, francamente, sem uma re- : 


ticencia, sem uma hesitação. Pragueja e insulta, cla- 
ma; quasi que chora, quasi que ameaça. O assombro 
é geral. E geral a admiração por esseraro, que; pon- 
do de banda todas ss conveniencias, todas as consi- 
derações, diz châmente a verdade, a, verdade nia e 


crua, + 
E) 


- PE a 

A noite cortou a famosa oração do visconde de 
Chancelleiros que ficou com a palavra reservada para 
O dia seguinte, Chega o dia seguinte e para o palacio 
de S, Bento converge uma compacta multidão curio- 
sa de ouvir a conclusão da escandalosa harenga. O 


começo fóra de polvora; o final devia se de dyna- 


mite. E 


Ingenuidade! 

O Hercules deixára a clava e a pelle e apparecia 
vestido á Luiz XV. Não praguejou, não insultou, não 
recriminou; pedu perdão, deu o dito por não dito. 
Em vez d'um espinho um velludo. Parecia um caça” 
dor pondo pontos no, ventre d'uma galinhola por 
elle ferida. 


Foi pessimo o effeito produzido por uma tal mu- 
dança de tom. 

No primeiro dia o sr. visconde de Chancelleiros 
foi um sincero, disse tudo o que sentia, captou to-' 
das as sympathias; no segundo dia appareceu como 
um calculista, cedeu a pedidos, ou não quis envina- 
grar a vida e attrahiu para si o desgosto de todos. 

O visconde de Chancelteiros era um dos raros. 

Um raro a menos. 


PSA Boko% 
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Com as bolachas carnavalescas Eduardo Costa”. 
provou que todos “a comem, que a dificuldade está 
ema saber ministrar. * 


O creador do ADÃO dO CONGO, victor Vaissier, 
fornecedor titular de S, M. o Rei dos Belgas, de B, 
Ao Rey de Tunis, etc, convida a sua rumerosa 
clientela à pedir em toda a parte o Pó:Congolano, 
adherente, invisivel, eo Extracto do Congo, perfu- 
me selectissimo para o lenço. 
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SEMANA PARLAMENTAR 


Um é que está assanhado, o outro é que tem a 
pelle. 


Depois da tormenta a bonança. 


O MINISTRO DA MARINHA NO SEU «CHARUTO» 


Leva bilhetes de visita nos remos. O mar está picado de mois para emtarcações tão chatas e compridas 
Bem sabemos que o illustre ministro já fez viagens largôs em embarcações ligeiras. Mas então era o marinheiro va. 
lente, ao passo que agora é o homem das peles... ludo, 


| 
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CAMARA DOS PARES 


À CABEÇA DO SR. VISCOÍDE DE CHANCELLEIROS 


Sessão do dia 31 de janeiro. 


Caso cm fed 
da qdo dele NÃo fee 
JEM A FROPRIA CRBEGÃ;> 


" 6 =. 
(22 VMA BELLA CABEÇASEMEIA DE'TALENTO 
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CPRH a o Pv vAo 


No dia seguinte apparece nas mãos do sr. José Dias 
entre a tristexa de todos. 
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Theatro de 8. Carlos 


O Orpheu de Gluk, peça para ser ouvida de casaca de seda c peruca, é muito bem cantado por Btahl, que 
no segundo acto quanto toca a lyra faz o gesto de quem toca realejo. Lina indro, uma Euridicesinha muito. 
parecida com o sr. Alves Correa, tanto persegue Orpheu, tanto faz, tanto canta, que afinal lá consegue que elle re- 
pare n'ellê. Ao que parece Orpheu tinha mau olhado, porque a rapariga morre com a olhadella, Orpheu aproveita 
a occasião da morte ou antes da somneca de Euridice para nos fazer ouvir um commovente necrologio em musica 
em que mostra a sua atrapalhação por não saber o que hade fazer sem a sua Euridice. Tão bem canta o seu des. 
gosto. que afinal lá apparece um providencial o assas feio Amorsinho, que desperta Euridice, recolhendo os dois 
amantes a penates, muito felizes € muito reconhecidos. 


SNPNREST yada PAN WEIÃO 


O sr. Freitas Brito, empresario previdente e respeitador da tradição, tendo eleb; tenari 
Heao de S. Carlos, acaba de escripturar o corpo de o que dançou a A aUgIra cho EE entes SeãO Ea 
passado 


As jovens bailarinas depois do centenario passarão a fazer parte do Museu Archeologico do Carmo. 


ns 


de 3. Carlos 


a 


| “A Norma... pode servir de norma á empreza para os espectaculos normaes do Theatro de S, Carlos. De- 
* finindo a recita d'hontem, só um dito tão espirituozamente besta como este, mendonçaecostamente falando. 


DEPOIS DO COSÃO CONCLUSÃO 
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A i do Cruzes canhoto homem do covão . Os fadistas vão ter o premio de 

com os tmunieipaes. “00º doors do terçado que pagam cariubos virtude, São muito mais doces na mas 


e 
com o terçado no covão. as tripas ao sol. 
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O CELEBRE DISCURSO DO SR. MINISTRO DA GUERRA 


ed 
Hade sair | Hade sair ! | Hade sair || 1 à Afinal não yeleu a pe. - 
na tanto esforço | 


NOTA.—Parece que 0 mpi dlacurio porá na preglnia sómant da carnaval, 
mora fez joe Já apparecesserm algumas phráses sol « bolachas. 
escore nas cuizas de Bicolios E aavalevene de Edaarão Con, & Pampulha. 
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A BRISEMA-UNCÇÃO RESOLUÇÃO DA CRISE 


Quando o conego Alves Matheus prestou jura- 
mento na camura era acompanhado por dois eccle- 
siasticos. 

Foi a extrema-uncção. Minutos depois o minis 
terio dava a alma ao Creador 


Por distracção, o sr. Serpa pôz na cabeça o cha- 
peo do sr. Hintze, e logo o sr. Hintze se cobriu com 
o chapeo do sr. Serpa, O sr. José Luciano ficou com 
o seu chapeo e o sr, José Dias retirou com a careca 
á mostra. 


Rã ALCOOL 


ty GM PIC U NISCURSO 
ES, MAM OS Eres 
QUERSA 


U 5 E o! 


AFINAL VOLTA coMELLE PARRA O 
QUARTEL - ORA QUE PENA $ 


Dizem que são estes abortos a causa da nossa 
desgraça. k 


ÁNNO TX sm 
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Nada tão curioso, tão de geito para encher os va- 
pares d'um psyvhologo como o entrudo, se este fosse 
o que devera ser, uma libertação momentanea de ta- 
dos os preconceitos e convenções, 

Postos á vontade, sem o açaimo da conveniencia, 
os espiritos appareceriam nús, exhibindo sem hypo- 
crisia os scus instinctos, as suas predisposições e fei- 
tios, ainda os mais damnados e singulares. 

Ainda se toleraria o entrudo, se o entrudo fosse 
não o que fica dito mas ao ménos um periodo de 
sincera alegria encravado no meio d'um anno de me- 
lancholias e desapontamentos. 

O que, porém, não devia tolerar-se e se toléra 
apenas por passividade e indolencia é o entrudo 
como elle se tem realisado, como ainda este anno 
se realisou, um entrudo de Erutalidade e tristeza. 

Assim, nada me parece tão natural e sensato 
como o proceder de certas raras pessoas que, dese- 
jando manter o lustro dos seus chapeus e das suas 

tas, a limpeza das suas sobrecasacas e o descanço 
dos seus callos, viram as costas ao carnaval e partem 
a passar os tres dias de doídice em qualquer sereno 
arredor de Lisboa, em Cascaes, em Cintra, em Bem- 
fica ou em Queluz. 


O entrudo d'este anno foi o que sabeis: 

Uma folia de selvagens brancos. Chapéos amol- 
gados, vidros partidos, casacos rasgados e exhibição 
de trapos relles: eis tudo. 

Nem uma faúlha de espirito rompendo a bocca 
rubra d'uma mascara, nem um costume comico ale- 
grando os olhos dos que tiveram a doce ingenuidade 
de sahir para vêr a festança. 

E no entanto quanto dinheiro gasto, mal gasto, 
tolamente atirado á rua, n'um frenesi de loucos! 

Em face das enormes suommas dispensadas á tôa 
e das boas vontades que as disseminaram sem nexo, 
o appetite vem de canslisar intelligentemente essas 
sommas é de aproveitar, educando-as, essas boas 
vontades, preparando, para os annos futuros, carna- 
xaes pitorescos que alegrem os olhos c os espiritos. 

Mandada para o exilio a brutalidade do costume, 
nada tão facil como a preparação d'um entrudo di- 


vertido, cheio de imprevisto, de movimento e de côr; 
composto de cortejos comicos sabiamente organisa- 
dos e de bailados que não fossem as insensatas, or- 
dinarias pagodeiras d'agora, mas concebidos e deta- 
ihados pela imaginação d'um pintor ou d'um poeta. 


. 


“ “ 


Dadas absoluta incompétencia da maioria, a or- 
ganisação de taes festas deveria ser confiada & artis- 
tas, proprietarios de sentimentos artistiscos fóra de 
discussão. 

Isso feito, conviria restringir, delimitar a area dos 
divertimentos publicos, fornecendo socego aos que 
o appetecessem, deixando sos tristes, aos doentes € 
20s macambusios ruas bastantes para socegado pas- 
seio das suas enfermidades e melancholias, pois que 
nada ha tão injusto e inclemente como collocar um 
desconsolado na contigencia de apanhar com tres 
kilos de tremoço ou com litro e meio de agua suja e 
de ser varado com a suja dicacidade de qualquerga- 
roto petulante ou de qualquer carvoeiro brutamon- 


tes. 


As festas recempassadas foram singularmente 
tristes, As chufas dir-se-iam túradas a ferros, as gar- 
galhadas soavam como coches d'enterro aos trambu- 
lhões por vm cominho de cascalho. 

Um dia d'annos nºuma enfermaria. 

Em breve, a procissão dos Passos subirá lenta, 
pelo Chiado. 

Pois n'esse dia, excluido o tremoço e as cocottes 
de papel, calladas as côres berrantes dos mascara- 
dos, o Chiado será tão triste como a terça feira gor- 
de, se não fôr mais alegre. 


3 


Eu. 


O creador do DADÃO dO CONÊO, victor Vaissier, 


fornecedor titular ae S. M. o Rei dos Belgas, de 5. 
A, o Rey de Tunis, etc, convida a sua numerosa 
elientella a pedir em toda a parte o Pd Congolano, 
adherente, invisivel, e o Extracto do Congo, peru- 
me selectissimo. para o lenço. 
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QUARTA FEIRA DE CINZAS 


COISAS PERDIDAS 


abas 


Um musico perdeu a embocadura, Uma senhora perdeu os sentidos. 


ESTAR DRNMARIO - 
BisCugsa ga 


É e A - RELA MAPUREZA 
sa DB. k = E 14 88 4 r ê — 
A Eae e Cris à ME o a: 6 2 Vem DeminGP NORVO - CARRULGEM Dos SENHORES , 3 
: ; A À À 
UND 7 SST ne VA À La LAÃÃES E BARRA -ENFEITADA COM ATA So Na T : 
ag Apis É Eos PAES ÊNCARNADAS É PRETAS A, ; se A 


TANÇA FEIRA GORDA - CAARVAGEM DOS SE Ravres CoMRES E prARAL 
ENFSITADA com FITAS RIVES E BRANCHS , 


No meio de todas as mascaradas, de todos os cortejos, as Carruagens dos srs. Collares e Barral, muito bem 
ornementadas, apresentaram-se garbosamente. Foram as duas “! coisas lindas do entrudo. Oxalá o exemplo 
d'quel'es srs. fosse imitado por quem está em condições de os iMitar, que teriamos tido um entrudo fino e agra- 
davel em vez do entrudo reles que tivemos. Durante o recempassado carnaval o espirito foi 
representado pelo... popular José Augusto e pelo 
rei da Madureza. 
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TROUPE FREITAS GAZUL 


e 


Pagto 


Rh 
(| R 
ppa 


'Perça-feira d'entrudo, fomos cumprimentados pela : EN / 
troupe Freitas Gazul, um bando de rapazes novos, Gi! 
todos musicos habilissimos. Soube-nos bem ouvilos 

tocar. (Is nossos regalados ouvidos agradecem do 

fundo do tympano a delicada attenção da troupe, 


BIBLIOGRAPHIA 


A brasserie do Chat Noir é agora servida por 
tres novas francezas, mesdemoiselles Alice, Mar- 
pu Pia, presen nadas do torrão paulex. 
HE Jada a esfusiante alegria, sempre viçosa e com- 
Tristia, por Anthero de Figueiredo, municativa, d'essas tres raparigas, lo de peito para 
aii ERA Ta Fo RA va quebrar a nossa natural melancholia, e dadas as semi 


Tristia é, como os livros do agudo e subtil Fran- pre attenciosas maneiras de Vuatelet, proprictario 
da brasserie não É para extranhezas que este se tor- 


cis Poictevin, um notação leve de estados d'alma. a 

E : ne em breve o pon! q E 
Não se destina ao grande público, que á nuança do- Peas o Ponto de reunião de todos Os rapazes 
ce prefere sempre a côr estridente. 
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OS DOIS ZÉS 


23 DE Fevereiro DE 1893 


—Sr. conselheiro. » . 
—Que quer? 


—Venho lembrar-lhe que ha vinte annos... 
—ra, não me masse!... 


—Quem é você? 
—Sou o Zé Dias. 


NS 


—Ora governe-se! Bem Zé Dias é cada um em 
—Mas, sr, conselheiro, sou.o Zé Dias. - sua casa com sua mulher é seus filhos. 


—Ah! sim, elle é isso, pois espera... 
Continua) 
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OS DOIS ZÉS 


Continuação) 


23 pe Fevegemmo ve 1893 


—Zé, só tu és meu amigo, vem a meus braços! 


Amicus certus in re incerta cermitur. —D'hoje em diante somos um! vamos para Ca- 


cilhas. Que os “Bichos nes sejam propícios n este mo- 
mento solemne, 
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le que uma tão grande seara 
E o Pro: 


coração... Provado 


tuaes, tem) 
ti 


ma vontade... 
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Variações 


D'esta vez, ista não e nada facil: fazer uma chro- 
nica de espirito, À custa dos acontecimentos politt- 
cos da semana, encheram-se de praça os mais gra- 
ves e macambusjos conselheiros do jornalismo, e é 
ver como a boa chalaça portugueza teve êmtim na: 
primeira semana de quaresma a sua verdadeira 
Paschoa |! 

Como somos exagerados em tudo, desde o feítio 
das calças, até no feitio das opiniões, esgotâmos em 
meia: duúia de dias uma provisão de laracha, que po- 
deria, bem governada, chegar para o resto do anno; 
e talvez, administrada pelo sr. Fuschini, com saldo 
para o anno que vem. ..— Sempre seria uma gloria 
para o novo zelador da fazenda, e o que quer que 
fosse de inesperado por banda um ministerio pre- 
sidido pelo sr. Hintze—o bem conhecido homem que 
não rico, 

Diz o refrain gaulez que 


Los portugale 
Sont tanfod ra jats 


Nem sempre. D'esta vez, por exemplo, creio que 
extravasarum para a quaresma os sobejos da alegria 
do carnaval, «.—se é que não foi uma excentricidade 
do sr. José Dias, que de algum modo quiz deixar 
nome, esta bizarra lembrança de atirar com uma 
garrafa de Champagne—para cima de um costal de 
bacalhau... 


Depois, nós parecemo nos muito com as crean- 
as; c estó averiguado que o que o paiz quer, como 
os Bébés, são bonecos novos. Bonecos novos que 
façam partes novas, que é como quem diz:—minis- 
tros novos e programmas novos .. Para brincar, pora 
rir, para ter o prazer de os escangalhar, como os Bé- 
bés tl... 

E d'esta vea foi felicissimo Zé Bebé. Deu-lhe Papá 
cinco ministros novos, novinhas em. folha... —-que 
-mais:quer'o petiz? Dois com farda, dois; um com 
capello, tres; um com a sta capa-d'honras, quatro; 
.º então o quinto, que faz coisas engraçadissimas com 
um chapeu na ponta de um nariz..,. Os.outros dois 
veem envernizados: aquelle que estava sempre as- 
sim... carrancudo! ., e que se tinha rido uma vez 


para John Bull, motivo por que tevé tres annos de 

castigo; e-então esse demonio feito de pau da Beira, 

que gyra e vira e tira e pira—e que não está quieto 

um segundo | Sete. Para os Lucianos de Boticas po” 
derem tambem chamar ao bando, sem grande chala- 
a, valha a verdade—os sete peccados mortaes.. . 


Mas mal chegaram, foi um regalo! Viram-se para 
os paesinhos e dizem-lhe assim:«—Rual Queremos a 
casa para os ensaios! E viram-se para os emigra- 
dos e fazem-lhe assim: «Psch! Entrem! Quem não 
tem cabeça não paga nada!» 

Rica gente, palavra; que-até vac tirsr a rolha da 
bocca da gente! 


Fóra o mais! fóra o mais! 
Fóra o mais que eu não quero contar, 


Por isso vae um gaudio em Paio Pires, com fo- 
guetada; por isso andam as creadas em carroça; por 
isso fazem sortes, nos arames, os sapos e as andori- 
nhas; por isso estão constipados, em Freixo de Es- 
pada ú Cinta, seis clarinetes; por isso na Camara. 
dos Pares, com o sr. marques de Vallada a todo o 
pau, Casal atira busca-pés que não buscam senão. 
cabeças: por isso nio perde pitada, em 8, Carlos, o 
sr. Fuschini—por ser ministro, decerto, por ser mi- 
nistro... acabado em ini; por isso, n'uma palavra, 
illuminaram as parteiras... 


+«- Que está de esperanças o paízl Verde é a es- 
perança—da côr da cevada... verde! 


Aza, 


O,creador do Sabão do Congo, Victor Vaissier, 
fornecedor titular de S, M, o Rei dos Belgas, de B. 
A.o Rey de Tunis, etc, convida a sua numerosa 


» clientela a pedir em toda a parte o Pó Congolano, 


adherente, invisivel, e o Extracto do Corgo, perfu- 
me selectissimo para o lenço. 
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Das Ra 


Com uma concorrencia rery selected e um cordealissimo suecesso, ha dias que na livraria Gomes se exhibe 
á mais levantada e mais pura deleitação espiritual dos lisboetas uma exposição de esculpturas de Thomaz Costa, 
—aquelle dos nossos artistas que sob o exterior mais macio, mais sem arestas, mais vellutinco e mais manso, en- 
cerra talvez à vontade mais duramente batida, e a mais contiade e luclda perseverança na intemerata prosecução 
do seu thema de ideal e de trabalho. . 

Puro parnasiano da linha, filigranado temperamento artistico, talento longo e doloridamente filtrado 
toda a dantesca série de subtilisações da moderna arte, Thomaz Costa allia por uma fórma incluctavelmente 
bella, perfeita e duravel, á extrema delicadeza do fogue e insuflamento vital da inspiração, á dedada bem vistona- 
da e larga, a sciencia subtil do acabamento; por fórma que as suas obras principaes—como o busto de Antonio 
Nobre e aquelle paradisiaco estudo de mulher em marmore, —conseguem ser, ao mesmo tempo, uma etherisação 
e uma verdade, uma concreção plastica de sonho e um retalho flagrante de iúcal, 
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FOI O QUE SE POUDE ARRANJAR 


Do consecto (Himtje Ribeiro) — 
lementos do ministerio 
causa do pais e a cau: 
a ser resistente, precisa ter liga, o que não 
nha corõa, 
(Camara dos dignos pares, sessão de 24 de fe: 
vereiro, acabadinho de passar.) 
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dy 


ESA 


NEN 


tigui fis 


; AS BELLAS Ribgpo 
EM TUpLico, 


= 
AMAis-BELLa EA 


Mep — Soul! Sod ad! 
auit! 


eza de Rahden-—mulher, 
r tem de contentar-se (e 
chauteuse de coisas frescas, 
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PERFIS MINISTERARS 


(OBRAS PUBLICAS) 


Caniço por fóra. .. -» -aço por dentro... 
” 
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ENVIADO... DE DEMOSTHENES 


“Editor: 3. Gancia ve Lusa — Sede da Administração: Larco Do CALHARIZ 12, 1.º 
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PERFIS MINISTERIAES 
(FAZENDA) 


O nariz não é feição. 
Tirsposta Zé Poyinno 


q MAL Djs POSTO: 
INgIS POSTO - 


=— 
mz? 
Comes 
ESA 
a? 
== 
A 
E 
ES 
A 
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Pouco nariz, mas muito faro. 


ANNC IX 
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TRINDADE COELHO 


creveu para o Antonio Maria, tem d'hoje em deante 
um logar fixo á nossa meza de trabalho. 

Vendo sempre as pessoas é as coisaspor um deso- 
pilante prisma de alegria e de pittoresco, u indole da 
sua prosa saltante e faúlhante, casa-se admiravelmente 
com a indole do nosso jornal. 

Pomos bandeiras e balóes venezianos na alma, 
em signal de regosijo pela entrada de Trindade Coe- 
lho, certos de que identicas manifestações de jubilo 
serão feitas pelos nossos leitores... 


NPHREL MORDALLO PINHEIRO = E Mg. 


Variações 


Ignoro que surprezas agradaveis nos trará no ca- 
pitulo economias o consulado que ha poucos dias foi 
iniciado—sob os aspicios, diga-se a verdade, do mais 
lindo sol... Continuam idoidos de contentes, no ar 
azul, os passarocos indigenas—o pardal, o melro, o 
tentilhão—e já para à contradança da primavera ca- 
da um escolheu par nas princesas de arribação—as 
andorinhas... a 

Por isso mesmo, não sei que diabo fas ainda ah; 
esse cumaroeiro do mau tempo que o sr. Baltar, do 
Porto, içou debaixo da Arcada—fabricado de um ve- 


“graduado porteiro do mais graduado ministerio d'este 


Entretanto, a verdade é esta: como uma hypo- 
these pode estar deante de uma realidade, o nariz 
do sr. Fuschini—que o Diario Ilustrado, ministerial 


tes dias, assoando-D Com mao usongeira—o proprio 
nariz do sr. Fuschini conservou-se deante do nariz 
do sr. Baltar, durante a semana, meio tristonho, 
méeio abatido,—como á porta de um judeu reféce um 
frade mendicante.. . 

«O que se por um lado concorreu para o pit- 
toresco d'essa feira da ladra de esperanças, de illu- 
sões, de fardas de ministros e de deputados sem tra» 
balho, que se chama a Arcada—por outro deixou 
ver nos suspicazes que Porto continia velando— 
velando é medindo os novos ministros, lá de longe, 
s ao mesmo tempo correspondendo-se com o sr. Bal- 
tar por processos de telepathia ainda ineditos.. . 

De resto, u captivante humildade com que os srs, 
ministros se dignam de apear-se... de si mesmos, 
todos os dias, á porta dos seus respectivos ministerios, 

“dando dois dedos de cavaco aos que por ali demoram 
a tomar o sol, e comprando phosphoros á mulher 
gorda—tres caixas por um vintem é symptoma- -as- 
súz eloquente de que a hora das economias chegou 
definitivamente aos relogios de suas ex:*, pelos 
quaes, bem ou mal, teremos todos de acertar os nos- 

—s0s relog inclusive o sr. Baltar. 
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Por dar o exemplo, o sr. Fuschini prescindiu de 
alugar trem ac mez, como no tempo das vaccas gor- 
das faziam os seus antecessores. À um signal, acorre 
da fila dos trens, fronteira ao seu ministerio, a ti- 
poia do Chinça ou do Pintéos... 

—Prompto, meu patrão! 

«++ € do mesmo tempo que o correio se installa 
na boleia, sotopondo á sua pessoa a pasta ministe- 
rial, o sr. ministro foz acertar pelo seu relogio a ce- | 
bola do cocheiro, e diz-lhe, marcando & hora, que 
bata para as Necessidades... 

Quano a farda, consta que nem de aluguer—e 
que nem sequer feita de briche, da fabrica de Arren- 
tella, o sr. Fuschini a deseja, ou pintada... 


« 
" . 
Por este caminho, já o sr. Baracho desconfia— 


que virémos todos a andar de tanga, mais hoje, mais 
ámanhã. ..—inclusivê 0 sr. Baltar... Motivo porque 


meia Lisboa anda já convertida ás doutrinas ultima- 
mente prégadas por frei Thomaz, do pulpito do Po- 
pular, que nos permitirão, se pegarem, vistir como 
os manderins de sedas luciolantes. -.-—nclusivê, já 
se deixa vôr, o sr. Baltar... 


Preferivel será, porém, o travesti oriental, que já 
preluz, constelledo de gemmas, ao olho cúpido do 
lisboeta, a esse refúgio extremo da farda, cujas im- 
munidades p sr. ministro da guerra se dignou pôr em 
relevo quando arengou um d'estes dias guarnição, 
representada, em toilette de visita, pelos officises 
que o foram ver—de terra e mar... Porque após 
esse discurso, communicado na integra no Aigllif 
pelo phonographo do Diario Jllustrado, tudo quanto 
nós tinhamos a fazer-—nós todos I-era assentar 
praça em caçadores—inclusivé, está claro, O sr. 
Baltar... 


dele 


Ora entre a espada e o rabicho, entre n fardeta e 
a cabaia—nós optamos, sem hesitar, pelo rabicho e 
pela cabaia—por amor do pittoresco... 

Fica muito melhor assim o sr. Baltar 


Mesmo porque a questão de nacionalidade já ho- 
je; no conceito dos supremos juizes, não faz no caso. 

Ahi teem no parlamento o sr. Burnay que as No- 
vidades, juram que é belga,—e 'nhi teem no olho da 
rua, como particípio passado que é, de um verbo 
portuguez que vae pela primeira, o sr. Amado... 

» « Que o proprio sr. Baltar se benzeu com a 
mão canhota, assim 


quando viu considerado eleito quem se não sabe... 
se é clégivel! 
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COLYSEUS POLITICOS 


Dansa serpentina e dansa do ventre 


X 


ES a, º X 
a A 7 


A ta 


SEIS 
o N 
/ 


Se 


ES 


zé — «Barriga leve, dança ligeira! E' vêr este gagé!» 


ERNESTINA — «Ohi! ohi! Escorreguei, mas não cahi!» 
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> — LYRISMOS 


* . 


Entretanto, como diria o sr. Mendonça e Costa, 
ou como diria S. Ex.*, parabens ao sr, Burnay—por 
tomar (Thomar), 


uando canta, a sr* Arckel fez assim... e far 
assado... e faz d'esta maneira... e faz d'estoutra,. 


Pesames ao ar. Fuschini— por estar de pé na cova 
(Penacova). 


ad 


A / 
SEMA 
ESP RRIN 


Boccas de todos os feitos possiveis e imagina- 
Eistepbtoa deito Ro defaa de peca. pla Docs a de 
foi, E le rua... boqui- 
E saudações as mais affectuosas ao sr. José Dias, Eri ia era ee o od 
porque emfim sempre vac ao parlamento—a pau e 
corda... 


Só não faz, a sr Arkel, bocca de incendio, Faze- 
mol-a nós é offerecemos-lh's-—e não Jhe levamos na- 
da por isso... 


Gustou, mas foi | 


O crendor do SADÃO do Congo, Victor Vaissier, 
fornecedor titular de S. M. o Reidos Belgas, de 8. 
4.o Rey de Tunis, etc, convida a sua numerosa 
elientella a pedir em toda a parte o Pó Congolano, 


adherente, invisivel, Extr de , perfu- pm My 
imefieiscliino pára o enços o DO Pe dE Barao VANAENS 
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Iroal: jalhc de Almeida. 
ida tone mma fa em NAVIO PHANTASMA 


Como !ivro, o livro de Fialho é do tamanho de 
um armazem. Como armazem, nunca vimos outro 
mais cheio. Cheio de razão, cheio de ialento, cheio 
de graça, cheio.. de escandalo. Desopila e moralisa. 
Entre potes cheios de basofia—um Sileno a rir, de 
gabinardo. .. 


Debaixo de um céo formidavel de barrotes, um 
phantasma de navio passa ao largo, armado dos seus 
tres mastros. 

-lhe para se chegar, e o navio minga, é os 
mastros reduzem-se a um. 
Versos de Mizaldo—Uma pequena amostra, para Oh, phantasma.. da optica! 
provarem do sonico: 


AFRICANA 


OPERAÇÃO QUINICA 
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. inda Ignez socago 
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Critica : 


Muito bem, na cAfricana, a sr* Arkel, uma fria 
allemã que por vezes aqueceu devéras; c o maestro 
Urrutia, que conseguiu aguentar no balanço os de- 
mais artistas. 


Que lhe preste, a quemo provar. 


| 9 pe Março DE 1893 O ANTONIO MARIA 48 


Marianno e o americano 


FT E É 


Para serem amados, os do Supremo já estão velhos...» 


(Palavras do sr, Burnay, emquanto raspa um erro... de cifra). 
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Homens da Semana — RopRiIco BERQUÔ 


CALDAS DA RAINEA 


ÁNNO IX ErE! 
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Berquó, que foi um bohemio e um elegante, e é hoje um dominador e um reformador, fez esse hospital 
que é uma bellesa—por dentro e por fóra. Nada lhe falta, em elegancia € confortos; e chega a dar á gente von- 
tade de adoecer para estar alli—melhor que em sua casa, com saude. Deve ser no domingo inaugurado com a 
assistencia de Suas Magestades. 

& titulo de homenagem a Berquo e á sua obra, publicamos o croguis exterior do hospital, e antecipa- 
mo-nos nas felicitações que sobre elle choverão esse dia até lhe romperem o seu valente chapeu de paninho e o 
seu fetro de aba larga. 
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Variações 


As honras da semana ministerial couberam, ine- 
gavelments, é firma Antonio & Augusto, ou seja, 
Castello Bruno & Fuschini, Justiça & Fazenda, pelas 
providencias;com que desalmadamente investiram, 
logo no primeiro arranco, e sem as «hesitações de 
uma estreias contra o Calote Nucional—representado 
quer pelos que teem passado a rir pela porta inferi 
do recebedor, é identicos agarrantes, quer pelos que 
mas procissões, sasifrés, jantares de gala e mais ker- 
messes mirabolantes da Vaidade, se dão ares de pi- 
runs velhos—enfunados pelo assobio dos lorpas. .. 
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São de prever, agora, os pittor. scos incidentes 
que vão dar-se. Vae a Justiça, emfim, “rastejar de 
ricas mobilias a praça dos seus leiles; e em vez do 
banco de cortiça, do miserevel escabéllo, da malxa 
de barro das certãs enferrujadas; do catre onde Zé 
Poyinho dormia com a sus Maria Luiza, do berço 
onde Zé Povinho e Maria Luiza deitavam os seus pe- 
quenitos, do quinchoso onde creavam as couves para 
o larégo, e da horta, n'um retalho do prado, onde no 
verão iam aos melões—em vez de tudo isso, o pre 
gão dos beleguins passará a cair, como um anathe- 
ma, sobre as coisas mais raras e mais sumptuosas: 
leitos doirados, acolchoados a pello de pecego, bai 
xellas brazonudas, corôas heraldicas marchetadas de 
pedras caras, mobilias de estylos raros, trens, orças, 
palacios, estancias de boa-vida e chesinhos de rega- 
lo; fraldiqueiros.... 
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---Caso é, meus amigos, que se não metta de 


permeio « empunhoca--e emfim que não deduza em- 
bargos de terceiro este credor previligiado: 


Porque se assim fôr, mal empregadas pestanas 
que o sr, Fuschini tem queimado, e continúa a quei 
mar, do petroleo das suas vigilias consecutivas, e mal 
empregada a generosidade do sr. Antonio de Aze- 
vedo, dando que fazer e dando emolumentos-—a dois 
mil magistrados sem trabalho, que o sr. Telles de 
Vasconcellos, que foi Pachá,—ou alguem por elle-— 
pôz a dormir e a roncar—em lençoes de papel sel- 
lado... 


E foi tambem por não terem que fazer, que o ti- 
tular das Obras Publicas enviou para o parlamento: 
das Bolsas de trabalho, para que ao menos destram- 


belhem a lingua e deixem em paz o Rei que os man- 
da ao sr. Segurado, o sr. Segurado que os manda 


ao sr, Ministro das Obras Publicas, o sr, Ministro das 
Obras Publicas que os manda ao sr. Segurado, e o 
sr. Segurado que os manda... para as suas terras, 
Os operarios... 
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Apague lá isso, 
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Ahi vamos nós ter, por conseguinte, nova feira 
de rhetorica—e a vêr yamos em papos de aranha o 
sr. Gueco, para ter mão que não desande em panca- 
daria grossa 4 réprise, em novo palco, da farça dos 
Operarios e patrões 

Queira Deus que não seja assim, e que os opera- 
rios continuem a dar-se com as bolsas do trabalho, 
agora creadas, tão bem como costumayam dar-se-— 
com as que já tinham. . 


O resto da semana parece ter sido governada pelo 
sr. Justino Soares. —contradanças em toda a linha! 
Jornalistas contradançando o chassé croisé do raio 


da'vida, a trinta miilréis por mez; generaes contra- 
dançando; ajudantes de campo contradançando; go- 


A peça Os Velhos, infinitamente inferior: aos 


urdidura banal de um caso uitra-banal de namorico, 
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vernadores civis; administradores; regedores de pa- 
rochi tido contradançando! 

Firme no seu posto. apenas o sr. Alves da Vei- 
$a que mandou dizer que não queria vir ...sem 
guarda de official; e firmissimos, 4 meza da jantaro- 
ca festiva, os exilados que regressaram. ..—cheios 
de fome. 


«—Lá vae à nossa, p'ra que Deus nos livre d'ou- 
tra coça lv 


AzA. 


O cresdor do DADÃO dO Congo, victor Vaissier, 


fornecedor titular de S. M. o Rei dos Belgas, de 8. 
Ao Rey de Tunis, etc, convida a sua numerosa 
clientela a pedir em toda a parte o Pó Congolano, 
adherente, invisivel, e o Extracto do Congo, perfu- 
me selectissimo para o lenço. 


comprovadissimos talentos do sr, D. Jolo da Cam ra, é a 
be falho de todo o. interesse, e, como Gr praticamente ex. 
plorado —Pessimamente explorado, 4 custa de typos de farça, falsissimos no seu desenho, rei 

dialogo onde niarha seis phrases arrancadas 4 verdade; 
da dos actores, com excepção de João Rosa que faz be: 


lsissimos no seu 


falsos, refalsos, refalsissimos no seu desempenho, por ban- 
'm um personagem .. que não existe; de Ferreira da Sil. 


va, cujo vivo talento não cons-gue supprir no personagem as lacunas, é disfarçar-lhe os aleijões; e o mesmo por, 
banda das actrizes, excepção aberta para Emilia Candida, que é a unica que viu povo-ou à adivinha... Ah, 
pobre Povo! pobre Povo! Quando te querem sondar a alma, fazem de Ti uma caricatura! Quanio te querem 


mosrrar alegre, ou se mostram bebado ou idiotal 


Se alguma coisa podessemos pedir ao sr. D, João da Camara, cujo talento é de primeira ordem, pedir- 
lhe-hiamos isto; que riscasse immediataménte da sua bibliographia tão distincta, e as esquecesse para todo o 


sempre, as paginas consagradas aos Velhos. 
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Bongo Pico: 


PAREM 


ue 


a'entia, natura 


ico- 
stricto de Trepa Depressa, beirão dos quatro costados, João. 


Alcaide-Mór d'estes reinos, Senhor da or 


de Espirra Canivetes, Concelho de Vac Tudo Razo, 
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EXPOSIÇÃO DO GREMIO ARTISTICO 


à aim 
del 


Mme 


Ramalho Junior (Antonio Monteiro) — O serão SamiiRo. 


Inavgurou-se hontem a Exposição do Gremio Artístico. Em homenagem aos artistas, extrahimos hoje do 
catalogo alguns desenhos de trabalhos expostos, e na proxima semana, segundo o nosso louvavel costume, que é 
já praxe cá da casa, inauguraremos o Salão comico. 

Bom será que os senhores artistas nos achem graça, porque antecipadamênte lhes afirmamos que o precei- 
to de os não ofender será para nós, catholicos, apostolicos, romanos, —um novo preceito da quaresma. 


Editor: J. Garcia ve Lua — Sede da Administração: Lanco DO CALHARIZ 12, 1.º 
Lirnocrarmia Lustrasa, Rua do Ferregial de Baixo, 36 a 40. 
Imprensa Minerva, Travessa da Espera 12 a 14. 
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A NOVA OPERA DE ALFREDO 


Keil, o afamado compositor portugues, acaba de obter mais um triumpho, 
as nossás palmas so notavel artista, e Os nossos votos para que Lisboa de S. Carlos 
producto da sua inspiração —antes que os realejos o estafem, .. 


KEIL 


com a Irene na Italia, D'aqui, 
regale os ouvidos com o novo 
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Variações 


Primavera: 

Azul candido, verdes macios, velludos de luz, can- 
tos d'agoa, crepusculos que parecem manhãs... 

Delicia de tempo, alegria dos olhos; colchão de 
plumas para as almas finas. 

E tudo isto, toda esta luminosidade, toda esta do- 
qura de côr e de aroma, para. regalo d'uma cidade 
pódre, onde saguões, latrinas, pias de despejo e es- 
carradores passam pomposamente vestidos de so- 
brecasaca e chapeo alto... 

Como um fructo d'oiro, succulento e doce, mor- 
dido por uma bocca canceradas. 


o * 


A uma porta do Chiado: 
Vejam que desfilar de bestas vestidas d'homem | 


Umas estupidas como'ostras, Óutras perversas como 
lobos. 


E com flores nas botoeiras! Com Iyrios, amores 
perfeitos, jasmins do Cabo e eyclamens! 

Cloacas armadas em altar] 

Mesureiras bestas, com. risos de côrte, e pedra- 
rias nas patas desnteirasç musificentes de salamale- 
ques e palunterias. 

E á vista de taes passcantes, nos espiritos exila- 

| dos, nos espíritos de crystal e lua, é então uma agi- 
tada afuencia de desejos claros: fugir d'esta lami- 
nosa Babylonia, reclamando á paz affagante d'um re- 
tiro provincial, horas de sã voluptuosidade, colloquios 
com almas quietas, leite puro, mel d'oiro, e agoa vi- 
va, agos onde se espelhassem lilarés e que dos hilazes 
houvesse tomado o-virtunso perfume, 


—Meu querido poeta 

—Meu querido poeta! 

E como as bestas se acercassem muito de nossas 
célebres pessoas, deiximos o Chiado v fomos para 
uma isolada rua, onde não vibravam pianos e onde, 
como um exicial memento, um canteiro arrancava ge- 
midos á pedra Y'um mausoleu. 
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—pDemora-se em Lisboa? 
— Parto Amanhã, Não posso continuar aqui. Uma 
hora de Lisboa b sta para me dar a consciencia de. 
que sou o peior dos criminosos. Ainda agora cumpri- 
menteio É. Diga-me você se esta acção não é.mil 
vezes mais condemnavel do que um roubo ou uma 
morte. 

Estou cheio de remorsos. Sou um grande crimi- 
noso, Vou para a provincia, devendo ir para a Peni. 
tenciaria. 


” ” 


E dissémos versos. 

E ao correr da poetica dicção eramos olhados 
pelos raros transuntes, com olhos dé espanto e des- 
confiança, como dois doidos. 


. . 

Ao cabo da rua, passaram cordealmente junctos, 
como um rancho d'irmãos, seis políticos evidentes, 

Dois a dois, namoradamente. 

Com cada um dos seis tenho faliado em tom de 
confidencia e cada um dos seis me tem dito dos cin- 
co restantes as mais torpes monstruosidades. 

“Sem ironia, amargamente, commentâmos a pas- 
sagem dos políticos. 


" * 
--Faça o que eu vou fazer. Saia immedii 
de Lisboa. 

Arranje uma duzia de lençoes, cobertores para o 
inverno, sete tostões para as despezas de cada dia e 
cuide da sua alma n'um canto puro de provincia. 


amente 


Eu. 


BIBLIOGRAPHIA 


O sr, Antonio Maria Pereira devia ter o privile- 
gio exclusivo do adjectivo infatigavel que se ante- 
põe sempre ao substantivo editor... Agora, por exem- 
plo, acabam de sair das suas officinas tres livros no- 
taveis:—a 2.º edição dos Simples, de Guerra Jun- 
queiro, muito mais galante que a 1.º, o intéressantis- 
simo livro de Oliveira Martins, Inglaterra d'hoje; e o 
romance do sr. Carlos Faria, O piano. 

Além d'aquelles livros, que recommendamos a 
quem nos lê, recebemos “tambem da acreditada Em- 
preza das, Aguas de Vidago, o livrinho do“sr. Alfredo 
Luiz Lopes, As Aguas. Mineraes de Vidago em Por- 
tugal, que recommendamo. aos dispepticos. 


O creador do VADÃO dO CONGO, vicior Vaissier, 


fornecedor titular de S, M. o Rei dos Belgas, de 8. 
A.o Rey de Tunis, etc. convida a sua rumerosa 
clientela a pedir em toda a parte o Pó Congolano, 
udherente, invisivel, e o Extracto do Congo, períu- 
me selectissimo para o lenço. 
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No Tannhâuser, 


e finalmente Msceics a 3 


wagnereana pelo temperamento e pela educa; 


arytono-a altura de Arkel, 


quê é um b; 


iseur. 


e um excellente di; 


vão soberbamente Arkel, cantora 
jo consiste em diser 


logi 


inceza, 


tambem, a Manini, pefas duas soberbas vistas scenographicas no 1.º € 2.º acto. 


escola fra: 


cujo maior e! 
O nosso bravo, 


"de 


Kaschmam 
bom tenor 
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OS BANCOS DO PORTO 
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VD 
“umano puao 
Te rogamos, audi nós!... | Cautella, Senhor, com os reaes fundilhos ! 


(DA LADAINHA.) (Das cortes pe LameGo,) 
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182 Josus pergunta o Pao: Que horas são? 
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Vulgo «Turris honoris.s 


io: LARGO DO CALHARIZ 12, 1.º 


(ção 


gial de Baixo, 36 a do. 


Sede da Administra, 


Lrraograruia Lostrasa, Rua do Ferre, 
tuerexsa Mixcrva, Travessa da Espera 12 a 14. 


Editor: Garcia DE Lima. 
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'SALEROS E HURRANS | 


Nºuma porta se põe o ramo, n'outra vende-se o vinho. Celebramos um tratado de commercio com a Hes 
panha, e éa opera) nem mais nem menos, que paga 0 alberogue, dando ao Soveral uma Jantaroca, Não é fa- 
cil intender Jonh Bull, quando, como d'esta vez, confunde com a sua generosidade duas nações... 


ÁNNO IX 876 
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Variações 


Se o Nuncio de Sua Santidade em Lisboa visitou 
a pé as igrejas, na passada semana santa, Sua Emi- 
nencia decerto mandou dizer para Roma que Portu- 
gal é, sem contestação, um pais essencialmente reli- 
gioso—tanto quanto póde julgar-se, ao menos, pelas 
upparencias... As igrejas trasbordavam, e algumas 
havia em que era mais dificil obter um logar, do que 
ú meza do orçamento, na calamitosa hora que atra- 
vessamos! 


Nas Trinas, onde se deu rendez-vous levoto a 
aristocracia, nos Inglezinhos onde os nossos fieis al- 
liados folheavum os seus ripansos, em 8. Roque, na 
Encarnação, nos Martyres, no Sacrament, em 8. 
Domingos, em 8. Nicolau e na Sé, a concorrencia 
era tal, que os secretarios particulares que acolytam 
o sr. ministro das Obras Publicas, é cujos cotovelos 
e joanetes se acham prova dos maximos apertões, 
não poderem entrar—comquanto levassem escorridos 
de memoriaes os bolsos da sobrecasaca, « pareces- 
sem, assim depennados, dois arenques, 
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Pelas ruas, a concorrencia cra igualmente fóra 
das marcas, e póde calcular-se que igualava, se é que 
não excedia, a que é de uso quando regressa do es 
trangeiro, ou simplesmente de Grandola, um republi- 
cano de nomeada; quando o rei vem de Queluz; quan- 
do morre um legitimista; quando o sr. Antonio de 
Serpa chega de Paris; quando chega d'Africa o sr, 
Marianno; quando vem d'Anadia o sr, Luciano de 
Castro, ou da ontra-banda, com botas de cortiça, 0. 
sr. Joaé Dias—sommadas... 

«e Signal que a opinião do paiz, expressa na 
opinião da sua capital, é polychroma, e póde repre= 
sentar-se n'esta formula—nem deixa dz ser monar- 
chica, nem deixa de ser republicana; pelo facto de 
parecer constitucional, não deixe de parecer migue- 
lista; não é nem deixa de ser pelos regencradores, 
pelo sr. Marianno ou pelos progressistas; não é nem 
parece que não seja pelo homem das botas; nem dei- 
xa de ser; embora pareça que não, pelo s'. José Dias 
-antes pelo contrario... Adora Deus sobre todas 
as coisas, mas parecem-lhe uma grande massada: os 
mandamentos da sua lei; crê que Jesus Christo ha-de 


de vir remir-nos e D. Sebastião governar-nos—e 
acredita emfim no inferno, porque ha fogos, e nos 
santos, porque ha... bombeiros .. Mas é catholica 
apontolica romana, sem querer saber dos manda- 
mentos da medre igreja, e tem a mobilia no seguro 
—por tres vezes o seu valor... 


Ante a curiosidade do lisbocta na presença dos 
symbolos da gloriosa tragedia christã, e ante a cu- 
riosidade do mesmissimo lisboeta na presença dos 
bonecos e cartonagens que os confeiteiros expunham 
mas monstras, ficâmo-nos perplexos, Mas calcúlo, 
sem grave receio de errar, que mastigou mais amen- 
doas que padrenossos, o lisbocta,—e que,se a sema- 
na foi santa para os christãos, pela ephemeride que 
representava, foi tres vezes santa para os confeitei- 
ros--pelas amendoas e mais lambarices que impin- 
giram... E analysando, de proposito, a cara com 
que junto de um balcão de confeitaria que um cai- 
xeiro pozera em gala, uma donzella regateava um 
kilo de amendoas, não me pareceu muito menos fa. 
gueira do que a ostentada no templo de Deus, que 
um armador poscra em trevas—quando a mesma 
donrella regateava ao namorado um terno olhar, .. 


Pareceu-me até que o desconto de cinco réis em 
kilo enchia as almas de maior alegria do que todo 
o mysterio da ressurreição, « que se emfim alguma 
coisa vale a pena ser, em Lisboa, na semana santa, 
não é padre, nem cantor, nem prégador, nem mes- 
mo Christo, com a certesa antecipada da aleluia, 
mas unica e simplesmente. . .—confeiteiro! 


De resto, fizeram tambem as modistas o seu ne- 
gocio, e manda a verdade que se diga que vae a matar 
Ás portuguezas o trage preto, quando, como na so» 
mana santa, um ar de felicidade c alegria as estica—- 
desde o sapatinho ao penante... 


N'uma palavra, foia mais alegre de todas as se- 
manas a triste semana que se passou; e além da or- 
dem de divisão do sr, general Chaby aos corpos 
d'entre Douro e Minho e Traz-os-Montes, que um 
jornal catholico deu sexta-feira santa em artigo de 
fundo, 4 lain de sermão do enterro ..—a conpunção 
dos rostos, consentanea com a tristeza da quadra, 
foi toda dos srs. ministros, tresnoitados por con- 
selhos que atiraram, noites a fio, para muito mais 
tarde que os officios. 


Não consta, porém, que alfim podessem os sete, 
como na igreja, celebrar a Alleluia;motivopor que re- 
servamos pará melhor opportunidade as boas-festas 
a Zé Povinho. . 


AZA. 


O creador do DADÃO dO CONÊO, vicior Vaissier, 


fornecedor titular de S, M, o Rei dos Belgas, de 8. 
A.o Rey de Tunis, etc, convida a sua rumerosa 
elientella a pedir em toda a parte o Pó Congolano, 
adherente, invisivel, c o Extracto do Congo, perfu- 
me selectissimo. para o lenço. 
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Kaschmann, o celebre burytono, honrará com a sua voz o concerto que brevemente será dado pela Real 
Academia dos Amadores de Musica. Nos registos da Academia ficará memorando essa noite, porque 0 extraor- 
dinario barytono do Tannhaiser é hoje, no mundo lyrico, uma verdadeira e incontestada celebridade, sem rival, 
cremos, na interpretação da alma de Wagner. 


Lamour EsT'un À 
ENFANT DE BoJEME / 


Merece a mais affectuosa protec or parte do 
publico portuguez um artista ii tia José Rego, 
FE a uma excellente voz de barytono e a uma bella 

igura de peninsular, alis a mais viva paixão pela ar- 
tee a mais dedicada vontade de aprender. Tendo 
interrompido, por falta de meios, a sua laureada car- 


Não obstante o enguiço do numero, será no dia 
13, em 8, Carlos, a festa do mais galhofeiro dos nos- 
sos actores: o Valle. O programma será variadissi- 
mo. Que o não fosse, porém, bastava a cara do fes- 
tejado, mesmo n'uma simples mimica, para tornar 
alegre o serão, e bastava quintar os seus admirado- 
res é amigos para vêr cheia. de lés s lés, a vasta sa- 
fa. Sem frisar pormenores, dêmos, porém. a boa-no- 
va de que od ReEsnienido por Kaschmann um dos 
numeros do programa... 


reira de estudante, José Rego, cuja voz é admirada 
por mestres italianos de renome, abandonaria decer- 
to a vida artistica, se um grupo d'amigos se não hou- 
vera constituido no dever d'arte de o suxiliar--con- 
tando, por sua vez, com o auxilio do publico. Ser- 
lhe-ha dedicada, dentro de poucos dias, uma festa, 
e para ella pedimos 0 interesse dos que nos lêem, 
certos de que auxiliam alguem que pelas suas quali- 
dades de u tista póde retribuir-nos em gloria, um. 
dia, o bem que lhe fizermos. 
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O SCENARIO DA IRENE 


Sentimos muito prazer e mu'to orgulho dedicando o primeiro logar d'este semanario do Antonio Maria & 
Rio das admiraveis aguarellas de/Manini, pelas quaes foi feito em Turim o scenario da nova opera de 
Aliredo Keill, a Jrene. Já agora, morrerémos com este Íráco, que é o nossa forte: dar ás-coisas diartc o melhor 
to mais arreigado da nossa devoção, e dedicar sos nossos irmãos, quando são, como Alfredo Keil, uma alta 
gloria naciofia) e uma honra viva do nosso paiz, lá fóra, os éstos mais ferverosos do nosso enthusiasmo, Hon- - 
ra'se o Antonio Maria junctando a sua voz, n'esse côro unisono de louvores, à voz da imprensa; italiana —glori - ma 1 
ficadora de Keill e da sua obra. é RARA < : Pa os 
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Com muita barretina e bastantes ditos engraçados subiu é scena no Gymnasio, em beneficia do H 
doso, o Filho do Major, peça militar do sr. Campos Junior, um comediographo de valor. A peça é aliEE Sae 
propria aca ser desempenhada n'um quartel por sargentos amadores, que decerto aguentariam com mais gaçbo 

as 


as moxilias do que os artistas do Gymnasio. E 
Apesar d'isso é ouvida com agrado por paisanos e vivandeiras. 
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Salão Comico 


(Conclusão) 


ato 
A 


ú 


aReaessss 


el en do obicotinho, P'ra quem? Para 
sicos? Ou para expulaar ca vendilhões do 
emplo?. 


O RA SA 
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É 


DiscrrLisa (dis-ssi-pli-na)— s. f. pl. cordas ou correias com que os frades, os penitentes e os devotos se 
“Bagellam à si mesmos. 


(Diccionario contemporanco, pag. 539.) 


Editor: J. Garcia ne Lua. — Sede da Administração: Lanco no CALHARIZ 12, 1º 
LrrHocraemia Lusrrana, Rua do Ferregial de Baixo, 36 a qo. 
Imprensa Minerva, Travessa da Espera 12 a 14. 
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VIANNA BA MOTTA 
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Dos brancos, espirituaes nevoeiros da Germania, Vianna da Motta regressa às terras d 
manica figura de sabio alchimista, grandes oculos d'oiro, gaforina longa, Sem atritos (6 sea soro Send uma ger. 
impoz. Vianna da Motta consegue transformar o mais inexpressivo, insusgestivo, duro, desamoravel instrumento 
musical, o piuno, n'um derramador de incomparaveis carícias arusticas, sublinhando todas as nuances do senti- 
mento, cio ia Ra do sonho NE á in Sea pintos, E 

ilidade digital sem irmã. Domador d'eleição, que d'uma bruta léra d'al intelli 
animal, cheio de a ora queixoso ora energico, impondo de gloria. vos dentes, faz um intelligent 
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Variações 


“Tempo d'oiro: magnificencias de luz e côr, vel- 
ludos d'stmosphera, As aryores exhalam melodias 
verdes. Negro como um corvo, sujo como um csno, 
magro como um prego, barbado como uma escova, 
o beleguim anda pelas portas na faina de recolher 
decimas em atrazo* 

A sua testa súa como um cirio de semana santa: 


Sebastião, o bizarro, o mosaista do verso, passeia 
no largo, sombrio aposento, arrastando uma longa 
simarra, rubra como uma labareda, bordada a oiro 
como um ceo de junho. 

Descalço, os seus pés correm com voluptuosida- 
de sobre as pelles do chão. 


. Na meza, uma alva folha de papel, lamina fragil 
de marfim, oferece a sua virgindade á singular, by- 
zantina colligraphia de Sebastião. Perante essa pu- 
cellagem que se ofierece, o extravagante Gii Vicente 
da rima, maravilhoso ourives cujas estancias são ci- 
borios, custodias, patenas, carregadas de lavores ra- 
ros, evoca as roseas, lascivas nymphas que hão-de 
povoar a sua ecloga, atravessando-a em maviosos 
compassos, flores nas tranças. .. 


Riso ironico da campainha, 
Negro como um corvo, sujo como um cano, ma- 
gro como um prégo, barbado como uma escova, um 
papellinho na mão, o beleguim assoma. 
As nymphas abalam n'uma algazarra de pavôr. 


— Beija-me os olhos, joia. 
E cerrango os olhos para receber os beijos soli. 
citados, Matheus enlaça o corpo nubil de Catharina, 
cuja nudez se escapa d'uma camizinha de seda que 
um menogramma e uma corõa heraldica decóram. 

—Ficas? 

—Fico. 

— Todo o dia? 

—Todo « dia, 

Cerradas as jancllas, deitam-se no vasto leito, so- 
lemne, cheio de bilros e de esculpturas, como um 
altar. 


Ah! minha tulipa! como é doce passar o dia 
longe do mundo profano e aspero, longe dos nego- 
cios e dos homens, nos braços d'uma amiguinha 
como tu, meu moranguinho de carne. 

Riso ironico da campainha. 

Negro como um corvo, sujo como um cano, ma- 
Ero como um prégo, barbado como uma escova, um 
papellinho na mão, o beleguim assoma. . 
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4s carícias, os beijos, os enlaçamentos abalam 
numa algazarra de pavor .. A carne fresca de Ca- 
tharina desapparece sob linhos, flanellas c rendas. 
Matheus enfia as ceroulas, 


Angelo, o mystico, ardente mystico como Ruys- 
broeck, o Admiravel, passeia os olhos sobre um ve- 
lho eucologio cujas folhas passaram sob os lucidos 
dedos d'uma Infanta que se-fez monja. 


Entre os caracteres gothicos impressos a negro é 
vermelho, succedem-se illuminuras d'um lindo tom 
de tapeçaria edade-medis, floridas vinhetas, cús-de- 
lampada... 


A alma de Angelo nada n'uma espiritual atmos- 
phera, entre anjos gothicos, frageis como flores, en- 
tre gemidos de violas, burcelins e nubelias, que vi- 
bram sob os dictames de Santa Cecilia, a sobre- 
natural horpista. 

O extasil... Estrellas, nuvens de incenso, man- 
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tos de santas, rutilando como firmamentos, palmas, 
baculos, thiaras, mitras, dalmatias, ciborios... 

Riso ironico da campainha. 

Negro como um corvo, sujo como um cano, ma- 


gro como um prégo, barbado como uma escova, 
um papellinho na mão, o beleguim assoma. 

Os anjos gothicos abalam n'uma algazarra de par 
VÔr. .u 
As violas, os burcelins e as nubelias calam-se... 
Santa Cecilia foge. Mantos, palmas, baculos, thiaras, 
mitras, dalmaticas, ciborios, tudo se apaga. 

Angelo desce da sua nuvem d'incenso para a sua 
cadeira de palhinha. 

Eu. 


PRAÇA DO CAMPO PEQUENO 
/! j Domingo, 18 de abril 
q 


E os toiros de Robertos tinham capello, que estavam aptos para abrir um curso, cuja fre- 
quendo RE pro eltaria aos artistas e amadores tauromachicos. 


O ANTONIO MARIA 


e 
Lud 
no 
Fer 
[= 
o 
= 
= 
o 
= 
— 
— 
= 


vista que, trabalhando uma pessoa mais que lhe permittem as coisas, 


Diario Popular de 24 do corrente 


“ 'orque emfim, parece 4 primeira 
ir coisa boa.» 
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PERFIS MINISTERIARS 
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PRA AMIGOS MAOS ROTAS. 
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RENDA À JRENE» 


Var 
Do Pasquino” DE Turim, 


tio 


a 


Mais uma pagina em honra da victoriada opera de Alfredo Keil. Mais uma c, se Deus quizer, não será a 
ultima, tanta fé temos na vida duradoira e brilhante da «Irene». Hoje, com os juis dos principaes dramatis 
-sonnae da «Irene» damos a reproducção de dois dos mais importantes jornaes italianos, do Trovatore de Mi- 
ão, e os Pasquins de Turim, jornaes que munificentemente dirigiram enthusiasmadas saudações ao nosso illus- 
tre compatriota, reprodução com que buscamos pulverisar certos capciosos boatos, mediante os quaes alguns 
sycophantas pretendem que o successo da «Irenes não foi tão grande como se espalhou. 
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THEATRO DÊ D. MARIA Il 
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A nova peça de Marcellino Mesquita, incguavelmente representada i 
largo RENO pane o nosso publico, amante de scenas bus Um hejos Etta aa) alcançou um 
pressão empolgante encobre o fo incoherente da obra. Marcellino Mesquita não buscou esbliahar ae seia im- 
timento, uma verdade philosophica, ou um caso singular de psychologia. O. sei intuito fui siim plesimare ndo sem: 
nar rijamente os espectadores. Conseguiu o que desejou. plesmente emocio- 
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D'uma intelligencia e d'uma actividade pasmosas, este notavel homem logrou fugir á epidemica mandriice 
que nos subjuga, tornando-se uma notavel excepção, um grande exemplo para os que se eira ir na inercis 
goral. Jornalista, parlamentar, professor, propagancista e industrial, ninguem como elle ainda soube aproveitar 
o talento co tenpo. Singularmente infeliz, a suai prematura morte enche de dôr os que o estimaram e conheçe- 
ram, e dá infeliimente razão aos que, depois d'uma pungente observação, cruzam os braços e esperam ogiosa- 
mente os impulsos da 'atalidade, conscios de que só esta impéra. 
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Variações 


Adormeniados pelo calor das tres horas, nostal- 
Bicos de mansas villas de villegiatura, onde, cerradas 
as persiannas, se ouvisse o cantar dos repuxos, Mar- 
cos, o estheta, e Gabriel, o aqua fortista, resolveram 
largar os respectivos trabalhos e consumir o verso 
do dia vagabundeando, á cata de impressões novas, 
por sitios ermos, por discretos bairros da cidade. 

Jardim da Escola, rua da Escola, largo do Rato, 
rua do Visconde de Santo Ambrosio... 

Chegados a Santa Izabel, respiraram. Largo tran- 
quillo como um panteno. 

—Esta sim... 

E Marcos que ia referindo ao companheiro os 


seus desejos d'um domicilio artístico, a sua uncia de 
morar n'uma casa cujas paredes falassem, casa sem 
telha marselhesa, sem estuques d'alzorce e sem cum- 
painhas electricas, apontou para um predio antigo, 
d'ar todo heraldico, com um pateo cheio de herva, 
com um carinhoso alpendre sobre o portão lateral, 
€ uma varanda em ferro forjado tão vasta que se di- 
ria feita para mulheres gravidas. 

— Aqui gostava eu de morar. Compara tu este pa- 
lacete: com aquella odiave edificação odiavelmente 
pintada d'azul... Vê como as teios d'aranha são 
mais bellas do que as cortinas gle crochet, como esta 
velhinha é cheia d'encanto, adoravel e appetecivel, 
como aquella moça repugna á vist», cheia de arrebi- 
ques baraios, de falso luxo, de mentiras .. O que 
esta vella marqueza deve sofrer com a constante pre- 
senta d'aquella saloia, saloia de janella de taboinhas, 
com flores de papel nos cabellos pintados e pó d'ar 
roz no carão sardento..... 

Caminhando, caminhando, os dois fullavam do 
calamitoso triumpho da industria sobre u arte, do 
burguez sobre o fidalgo, do brasileiro sobre o artista. 

Gabricl, O intransigente, insistia no proposito já 
parcialmente realisado de quebrar com todas as con- 
venções, com todos os tyranos da sociedade mo- 
derna, buscando exclusivamente na cultura artística 
O fructo loiro que os dentes do desejo desejam mor- 
des, 

— Todas os outras coisas passam. Ministerios e 
ministros, honrarias nobliarchicas, o dinheiro, tu- 
do .. D'aqui a cincoenta arnos ninguem se lembra- 
rá do Fuschini, nem do Seixas do Rocio « tados se 
lembrarão do João de Deus, que hoje vive ignorado 
a um canto como uma inutil 


ade. 
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—O famoso verso de Musset «Je suis venu trop 
tard dans un monde trop vieuxs deve ser a legenda 
de todos os puros artistas, de todos que, á custa de 
mil sacrifícios, fogem da deprimente conquista do 
americano, o absoluto dominador do nosso tempo. 

— Apezar de tudo, murmurou Gabriel, ageitando 
o monoculo, ainda podiamos ser mais infelizes. Ima- 
gina tu o que será o mundo d'aqui a um, a dois, ou 
a tres seculos... Um verdadeiro inferno de rodas 
dentadas e de fios electricos. 

Não haverá uma paisagem sem caminho de ferro, 
ou rua sem ascensor, um cainço sem machinas agri- 
colas, uma aldeia sem chamines de fabrica. Tudo se 
industrialisa, tudo perde a graça. 

Tristes, ora em silencio, ora em pragas contra as 
abominaveis architecturas que iam defrontando, os 
dois acharam se ao entardecer no largo da Espe- 
rança. 

Cem homens andavam a demoiir umas depen- 
dencias do velho convento, cujos claustros d'um tão 
lindo ar, cujas torres arredondadas e com um ma. 
millo no topo, como seios de virgem, cujos retabu- 
los d'azulejo, cujas florides abobadas cabiam sob as 
picaretas. Deitavam abaixo velhas coisas cheias d'ar- 
idagando, os dois vagabundos, 
vieram a saber que a demolição fora ordenada por 
um brazileiro que 
gar. 

E a parte do convento que ainda está de pé, com 
4 sua egreja em ruinas, com as paredes rasgadas, com 
os telhados a cahir, parecia mostrar as suas chagas 
e queixar-se dos maus que dia a dia a martyrisavam, 
sem piedade, sem alma. 

Apontando o convento, Gabriel teve estas pala- 
vras; 


te e de recordações 


a construir predios para alu- 


— Aquilo é o nosso retrato, 
E foram tomar absyntho. 
Eu. 


BIBLIOGRAPHIA 


A capella de S. João Baptista. Alindada com um 
justo desenho chromolythographado, esta excellen- 
te monographia fornece aos que se interessam por 
coisas d'arte as mais curiosas informações ácerca da 
famosa capella de 8. Roque e collabora eloquente» 
mente no sentido de rehabilitar o nome de João V, 
o faustoso rei que tão bellas coisas fez e que os myo- 
pes d'espírito consideram apenas como um lascivo 
senhor que levou a vida sujando os bofes de renda 
com polvilhações de rapé c entregando-se sadica- 
mente aos mais profanos amores. 
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PRAÇA DO CAMPO PEQUENO 
Domingo, 30 de abril — 
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N.º 1--0 matador Cara Anch», N.º 2-0 seu discipulo Fuentes. N.º 3 e 4—.Jorge Cadete e Theodoro Gon- 
çalves: Dois novos e hons. N.º 5—0s toiros de Emilio Infante: comboyos com paus do ar. N.º 6-—Um cavalleiro 
mergulhador N.º 7—Unica maneira de bandarilhar os toiros de Emilio Infante. N.º 8-—Valente grupo de forca- 
dos: sociedade do come e dorme 
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O EMPRESTIMO DE D. MIGUEL 


A CA 


) Nada. 


Sa victima: ambos encravados: 
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UMA PARTIDA A'S 3:000 CARAMBOLLAS 
Er 
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THEATRO DO GYMNASIO 


ANASTACIA & C.* 


A nova peça de Eduardo Schwalbach sido n'estes ultimos dias e ha-de ser nes que se lhi ed 
rem muito aoplaudida pelo pulo do Gymna io. Tem graça e é muito bem representada, salientando-se Val) 
e Jesuina, cujo sentimento do ridiculo merecidamente capta as maiores admirações. 
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O PIANISTA VIANNA DA MOTTA 
— 


300 —KioMERADS VEMISICA 
R RORA- 


Tira da cabeça musiças classicas como os prestidigitadorss tiram fitas dos chapeos. Preciso como um rel 
logio. Não ha mais que dar-lhe corda. .. e elle ahi vac. 


THEATRO DE S. CARLOS 


COMPANHIA FRANCEZA 


PHIA Eçy 
RE SM, 
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dim ZA : 7 
' Rea 
j RAPAREL Bonato PARES 
Esta companhia deu nos ultimamente um sgradavel Fausto que, franqueza, trai á If x 
cessiva indifferença com que foi ouvido pelo publico, O gencro d'está companhia afama só um posso das ex. 


ii um ponc 
pencias da plateia de S. Carlos: urge: no, entanto, acentuar que é bem formada, correcta, Ros TINA alguns artis- 
tas de incontestavel valor. 
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Maça dura em aranha molle tanto dá até que fura. 
Um tem 2 maça que insiste, outro a massa que resiste. 
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Variações 


Posto que um melindre bem comprehensivel, 
comparando o appellido de quem dirige este sema- 
mario com o da pessoa à quem se deve o maior 
acontecimento artistico da semana e dos ultimos 
tempos, nos torne um pouco hesitantes, toda a hesi- 
tação fica molle e sem prestígio perante os dict 
da justiça que nos manda louvar queni merece lou- 


cas 


vores, rir de quem merece risos e castigar quem me- 
rece condemnação, pondo de banda tod as conve- 
niencias estabelecidas, todas as convenções « todos 
os estribilhos de conducta social. 

O valor da obra que nos deu mote para esta cur- 
siva prosa é suflicientemente grande para nos liber- 
tar de qualquer maliciosa suspeita. A opinião fran- 
camente exposta por pessoas de intelligencia pene- 
trante dá-nos enorme força, divorciando-nos de toda 
a idéa de favoritismo que nos pudesse ser attribuida, 
ideia proveniente da maledicencia geral que, sem 
aquelle precedente, veria no que escrevemos não a 
photographa do que sentimos mas o condicional 
elogio d'uma artista que nos é particularmente che- 
gada. 


Queremos fallar da exposição de rendas -portu- 
guezas promovida pela sr* D. Maria Augusta Bor- 
dallo Pinheiro, 

No meio de todas as relles, de todas as ridiculas 
questões que vão prendendo a attenção publica, da 
guestão do conde de Burnay, da questão da divida 
externa e de tantas outras, esta exposição logrou le 
vantar Os espiritos eleitos, altamente insinuante e 
triumphantemente demonstrando que, acima de pe- 
queninas miserias politicas, das liliputianas questiun- 
culas diplomaticas e das venalidades financeiras, al- 
guma coisa existe que não morre, alguma coisa 
que medra de dia a dia e que, ao contrario de todas 
as outras coisas, rejuvenesce com o tempo em vez 
de com o tempo envelhecer, como ás outros coisas 
acontece, 


E' possivel que os homens d'estado e os da rua 
dos Capellistas tão afadigados andem que não dêem 
por esta exhibição d'arte. 
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Mas, como disse o velho solitario de Valle de 
Lobos, «Deus e os vindouros hão de julgar-nos a to- 
dos» e graças a Deus e aos vindouros, d'aqui a an- 
nos, d'squi a seculos, as rendas, essas frageis filigra- 
nas de linha, hão-de ser arrecadas com avareza e de- 
voção, ao passo que as obras dos estadistas e dos 
banqueiros modernos serão o que hoje é para nós o 
nome de qualquer escudeiro da rainha Semiramis, 
isto é, uma coisa apagada, uma coisa morta, uma 


coisa sem valor, 
* 


“ * 


A exposição de rendas portuguezas poe n'uma 
larga extdencia o talento singular e a singular activi- 
dade da sr* D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro, ao 
mesmo tempo que abre uma porta d'oiro na muralha 
fechada da industria nacional. 

Todos os louvores devem ser rendidos a quem 
com tão alto criterio e tão rara tenacidade conse- 
guiu exhumar e dar nova vida á industria das ren- 
das lusitanas, como todos cs app'ausos devem ser 
postos aos pés de sua magestade a Rainha, que tão 
generosa e intelligentemente tem coadjuvado este 
trabalho, conseguindo que elle triumphe das hostili- 
dades que lhe movem c da indificrença que o cerça. 


Eu. 


THEATRO DO RATO 


Hoje á noite, no theatro do Rato, festa artistica 
de Baptista Diniz, auctor e ensaiador da revista do 
anno O Seculo XIV, uma farça alegre, cincoenta ve- 
zes representada n'aquelle palco popular, sempre 
capt ndo applausos. 

O palco do Rato será, pois, esta n te, 


Ro um capi- 
toliosinho todo de palmas e de saudações. 
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TERBATRO DE 8, CARLOS 
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'armen franceza, muito bem cantada. Sublinhando o caracter da Protogonista, a parie de D, José não tem 


€ 
sido repetida pelo mesmo tenor. Um tenor pura cada noite. E é de vir a phantasia de todos elles quando se ves- 
tem á hespanhola: collarinhos á maman, polainas de soldado argelino. gruvutinha encarnada é Lavallicre, 
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Aspecto d'um trecho da exposição: croquis d'um IN cido pela expositora a sua niagestade a Ruinhu, 
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OS CRÉDORES EXTERNOS 


ho, 


Fuscurn (dando a mão aos estrangeiros): Os ESTRANGEIROS: Zé Povisno: 


Viva a folia, Fuschini é bom, Fuschini é grande! Só Deus é grande! 
Dançar, dançar... 


“CDeieuo coleizo "EB 
Ê J ; EN 
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À TOURADA DO CLUB TAUROMACHICO 
Domingo, 14 do maio 


A velha porta falsa dos jornalistas, a falta de espaço, não é hoje uma mentira proferida por nós e pre- 

gada sos nossos leitores. Essa falta nos inhibe de duros retrutos de quantos Lomarem parte na tourada do dim 

74: N'um espacosinho, muito apertado, opresentamos para que a falta não seja completa, um representante de 

cuda especia idade: o lavrador, o cavalleiro, um bandarilheiro e um moço de forcado. 
Bois puros dando-se ares de corridos. é 
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A QUESTÃO DO DIA 


Nacionalisação do deputado por Thomar, 


ão: LaRco DO CALHARIZ 12, 1º 


E Besos Seal 
1 
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DE BEJA 


VPelegramma ilustrado do nosso correspondente) 
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Policia espanta elles, 
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Variações 


Sexta-feira ú noite, alastrou-se a noti 
fallecido o pintor Silva Porto. 

Corremos a casa do defuncto. 

Banhado a rosto de mansidão e tranquilidade, o 
corpo do famoso paysagista estava estendido, tragi- 
camente immovel, sobre um caixão cujos oiros ar- 
diam á espreguiçada luz dos cirios. 

Em torno, toda a decoração das camaras arden- 
tes; paredes vestidas de preto, um cheiro intenso a 
phenol derramado, um crucifixo entre vellas, figuras 


andando nos bicos dos pés, vozes ciciadas.. . 
E na concha do nosso ouvido cuhiu então a nar- 
rativa, por um intimo feita, da agonia de Sil- 


va Porte, que, á hora da morte viz paysagens em 
todo o +posento, nos cortinados da janclla, nos mo- 
veis, no sobrado, no tecto, e seguia com a vista tra- 
ca a mão pallida que no ar traçava quadros feitos 
de febre e delirio. 

Doce e quasi invejavel agonia a d'esse puro ar- 
tista que, na suprema hora, não teve um remorso a 
apertar-lhe 2 alma, uma vergonha a agitar=lhe o co- 
ração, que fechou os olhos com os alhos postos na 
Artes sua querida amiga, sua leal amado, 


. 


No dia seguinte, sob um solargelino, fomos acom- 
panhal-o ao Alto de S. João. 

Um modesto cortejo, exclusivamente formado pe 
os amigos intimos, collegas e discipulos de Porto, 
Homens de lettras, viam-se dois ou tres; musicos. 
nenhum por lá topámos. 

Ditas as rezas do ritual, lidosos discursos de tres 
senhores, mettido o caixão no pequeno jazigo, cada 
um abalou para a egoista faina ca vida, de regresso 
da triste contemplação da morte 

Veiu a noite. Os jornaes deum va 32 pagina à 
noticia do enterro, inserta entra noticia d'uma toi- 
zada e um reclame; n'um ou n'citro café pronuncia- 
ram-se breves palavras de jusiça e saudade pelo 
morto 

E foi tudo. 


Hoje—Já lá vão quatro dias!-—-ninguem ou quasi 
ninguem fala do notavel pintor, cuja morre parece 
distante como a de Annunciação ou a de Lupi, 


Sic itur ad astra, ... entre indiferença e feroze; 
egoismos. 

Não fosse a platonica fé do futuro, este especta 
culo—tantas veres repetidol—bastaria para quebrar 
as energias mais fortes, para enfraquecer as aspira- 
ções 11ais legitimas. 

— Deixem-me dormir, deixem-me sonhar, deixem- 
me morrer! seria o grito de todos os eleitos d'espirito: 

A fé viva na posteridade anesthesia lhes o desa- 
ento, 


Como se a posteridade valesse rlguma coisa, co- 
mo se a popularidade d'umanhã purificasse e alevan- 
tasse a admiração p-pular!..- 

. 


Silva Porto foi um homem honesto e um notabi- 


tissizmo artista, notabilissumo pela obra que deixou e 
pela influencia que exerceu sobre a moderoa pintura 
portugueza. 

Regressando a Portugal n'uma epocha em que a 
Escola de Belas-Artes, mantida por uma'sucia de 
velhas carcassas, amamentava p arte nacional com o 
leite morno da convenção e de rotina, Silva Porto 
transpor a muralha chineza dentro da qual se aco- 
coravam as sobreditas cascassas, e, subindo às mus- 
gosas ameias, desfraldou cm pleno azul um grande 
pavilhão rubro, de revolta 

Apparecia couraçado de talento e de honestidade 
artistica, resistente a todos os ataques, por mais vio 
lentos que fossem. 

Não harengave, não: gastava o dia em palavro: 


Sus propa 


gandas. Mas utraz do seu ideal e da sua 
obra marchavem phalanges de incipientes artistas, 
que viam nascer O sol à meia noite, 

Muitos dos que teem nome na pintura jusitana 
d'hoje devem lhe quasi por completo o que actual: 
mente são, . 

Na Academia era uma torre entre casinholos es- 
boroados. No Museu das Janellas Verdes quando a 
sua obra Já estiver resplandecente—se Já chegar— 
terá Jogar entre os grandes. 

Foi persnte o fallecimento d'um homem como 
este que a imprensa de Lisboa ficou cega esurda 
dispensando-lhe meia dúzia de linhas quando con- 
templava com longas columnas e até com paginas 
inteiras a questão do conde de Bumay, 

Injustiça que foi talvez uma felcidade para a me- 
moria de Silva Porto, porque a lirou de ser enleia- 
da por muitos adjectivos tolos. 


hd 
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Historia de Portugal, por Morse Stephens. 

Traducção de Silva Bastos, prefacio de Oliveira 
Martins. 

Publicada em 1891 nu Story of the nations, esta 
obra encerra uma cursivo descripção dos factos proc. 
minentes da historia portuguezo, cursiva mas feita 
com escrupulo e honestidade, 


O Pai; das Uvas, por Fialho d'Almeida. Tlustra- 
ções de Julião Machado. 

Toda a poesia, toda a tranquilidade, todo o pit- 
torescn de Lusitania rustica: azinhagas apertadas por 
Horescencias de pilriteiro, sinos cantando em dis- 
tantes torres, recantos de villorias quietas o luar, o 
sol, às estrellas, 4 apos. j 

E a prosa, uma prosa estrepitante € viva, como 
um polystrome damasco novo, com relâmpagos de 
acerada ironia; interrompendo, de instante-a instante, 
us paisagens «os dialogos, 


BiBLiaÇRAEIA 


“hoje concorrida como uma 


Fradese Freiras, por Lino d'Assumpção. 

Volune elaborado com uma. paciencia de mon- 
ge, todo elle a respeito de velhas, de fanadas coisas. 

Um pacifico e carinhoso asylo para os que pre- 
ferem deitar os olhos nostalgicos para-o pessado a 
lançal-os prescientemente para o futuro, para esse 
monstruos» futuro todo de electricidade, de locomo- 
tivas, de claminés de tijolo, de carvão de peura, de 
gazômetros. 


THEATRO DA TRINDADE 


Hojc à noite, beneficio do actor Augusto.” 
» Sóe a scena a opereta -D'Artagnan, que os lis- 
boetss já ouviram com agrado, representada em hes- 
pannol, ' a) 2 
Craças ao beneficiado e á peça, a Trindade será 


êrmesse flamenga: 


Ú 
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SILVA PORTO 


Emquanto se erguem arcos de triumpho e se desfraldam estandartes de reclame á passagem de insignifi- 
Santissimos paspalhões políticos, a notícia da morte de Silva-Porro foi, quasi unanimenie, dada pelos jornaes co 
mo um facto vulgar, secundario, sem importancia, desterrada nos arrabaldes das secções d'annuncios, besuntad- 
com vãs lamurias de cliche. 

Neste lindo paiz de sol; de côr e de barbaros. à indiferença dos contemporaneos é u moeda com que se 
alcança à fama vindoura. 

À injustiça é fegrante mas a justiça será dura. De todas as modernas obras portuguezas só ficarão 
as obras d'arte que o tempo fará d'oiro, desprezando as 9utras, politicas financeiras, etc. que são ganga. 

Assim quando os annos tiverem jocirado a nossa epocha, o nome de Silva Porto resplandecerá com fulgu- 
rações d'aurora ao lado dos nomes de Anthero, de Lupi, de Camillo. de Soares dos Reis. 
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O TRATADO COM A HESPANHA 


| ART À, 


ao Míuis TAS 


Espectaculos muito agradaveis, linda musica, lindos scenarios. Às manias Tanis sempre d' infinii 

E a er) a Es uma infinit - 
ciosidade nos seus travesis fammantes, Pena é que à companhia esteja n'squelle E e A enormes do 
ções enormemente prejudicam a audição: Prop 
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HISTORIA DO VESTUARIO REMININO 
POR MECACGHIS 


(CExtraido do “Blanco y Negro») 
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À PORTA DO INFERNO 
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Esta inscripção, em le:tras muito escuras, 
= Viu gravada no cimo d'uma porta: 
—eMestre, disse elle, que expressões tão durasl» 


Divina Comedia. canto HH. 


Editor: J. Garcia De Lima — Sede da Administração: LaRco vo CaLuaRiZ 12 1.º 
LITHOGRAPEIA LustaNA, Rúa do Ferregial de Baixo, 2 a 40. 
Iuerexsa Minerva, Travessa da Espera 12 a 1 
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Por sua dama! 


OU «O AMIGO DOS DIABOS» 


pornsaia baião porno Ea a pensar : 


ia indignada matrona romana, d'aquellas que traziam a-meia lua no sa; do 
d "aquele famoso monumento mandado construir on NE Pompilio... DpNseroto ida, por jm parada 
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GOMES DE SOUSA 


AN 
IN 


II 


E E 4 e 
» Gorses de Sousa, victima da incrivei imcuria municipal, era um moço dé são e esclarecido espinto. 
Jornalistá-emergico, possuidor d'uma forma incisiva, cursiva € expedidx foi uma esperança < é hoje uma ' 
saudade para n imprensa portugueza, f g 
Morto na flôr da vida, não deixa uma obra capastie yriunphar do tempo, mas lega uma funda lembrança a 
todos os que lhe prophetisavam futuras glorias « amuvem com Alma a alma delle. 


= Variações o 


persistencia com que esses mariolas estão agarrados 
í re, 


ao tóbrão lisbonense, e provado que não ha calome- ; 

lanos “que os desterrem, que a rede arterial por on- Ê 
de circulam os dejectos da cidade se encarregue: 
d'essa missão salvadora, ; 
E os canos ficarão sendo (o contraste!) como um 
«porqueirão estabelecido jcom casa de «banhos, como 
um polire dando esmola, tomo um doente a curar o 


Xiiam em oiro, os cangalheiros. 
Caminho dos Prazeres c do Alto de S. João, co 


mo hos de enormes formigas, os enterros spapoliam proximo. ' 
contiruadamente. na l sa: z 
* — Escancarados ao sol, exhibindo os seus yentre ) ? + ! 
de cioaça humida, os canos derramam typhos.4 . , Sam: ! 
mortandade cresce. EAR na 
Conhecido o poder qestruidor das subterranes x O processo é dos mais simples. In liquemos o 
veias, convivia cproveitar sabiamente esse poder, para processo. ” a 
moral « intellectual da idade, 3 4 Imagine-se que o conde de Burnay é tudo o que 
E] porêm,'não sangrar a-terça aq acaso, 7 os seus inimigos recentemente d'elle disseram: um 
Do salteador dos dinheiros lusitanos, um enriquecido à 
, 4 : custa de asghtofas especulações, um desmoralisador 
5) Ro n s> «almas. Se istô fosse verdide, nada rão urgente 
Í = ho «como a immediata partida do conde para qualquer 


paix affastado, pára 0 paiz de Plutão principalmente. 
Averiguada u veracidade de tão odiosas asserções, o 
povemo emprazavs o conde para sahir do reino. 
dentro de vinte e quatro horas, Provavelmenté o. 
conde resistia, €, n'esse caso, sem perda d'um se- 


Seo poverno se empenha, 89 que parece, no sen. 
à tido de purificar us consciencias susceprveis de 'im- 
1 pezs, hbertando-as do vencneso contacto de ceras 
erenturas, cujo exilio se impõe, por um principio ce 
hygiene, não tem mais do que servir-se d'essa ma 


ravilhosa arma: o cano. 


He sujeitos cuja influencia evidentemente intoxica 


a sociedade de Lisboa: politicos, financeiros, artis- 


tas, homens de lettras, homens-de negocio etc... 
1 


Seria de toda a conveniencia mandal-os para lon- * 


ies, para onde não fizessem damno. Dada, porém, a 


guado, o governo mandava abrir um cano defronte 
do conhecido palacio que o conhecido millianario 
possue á Junqueira. 


H Quo dias depois o cano teria de ser fechado para 
dar passarem aos trens que hayiam de seguir 0 fere- 
tro do tão discutido consul da Belgica. 
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O poeta X, auctor d'um detestavel volume de 
versos, faz annuncier nos jornaes a publicação d'um 
poema. 

E" preciso que o ferido dorso ds 
não seja martyrisado com mais essa chaga. ! 

A bem da nossa dignidade artistica, o governo 
manda abrir um cano sob a janelia do poeta X. E o 
retrato do poeta X epparecerá d'abi a dias no Dia 
rio Ilustrado, entre tarjas de lucto e necroloy 
palavras. 

Da mesma fórma procederá é governo para com 
todos os politicos venaes, pare com todos os jorna: 
listas calumniadores, para com todos às safard 
da tribuna, do baicão, da arte é da industria 


e mectonal 


a 


” = 


Vote-se a lei das incompanibilidades, acabe-se 
com os caloteiros exigindo-lhes o pagumento das 
contribuições, estabeleça se a responsabilidade mi- 
nisterial, fomente-se o commercio € a industria, ale 
gue-se o ensino: todas essas medidas de salubridade 
moral são um zero. uma pequeni coisa, ao pé 
das calculadas incisões da terra, que, pondo à vella 
os armazens de caca que pisamos, altamento bencii- 
ciarão a empestada atmosphera espiritual em que 
vivemos: 

Qualquer decreto do Diario do Governo páde 
ter um moralisador efeito momentaneo, mss só mo 
mentaneo 

O vileito d'um cano aberto é mais prompto & 
mais decisivo, 

Mãos à cbra, 

Faça-se uma lista de nomes e moradas, descal- 
cem-st as ruas, ponham-se á mostra as: Iripas du ci» 
dade e tudo ficará são dentro d'um mer 


ULTIMA Hora. 


LTimo Fi gunno 
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spirito Gentil, por Luiz Osorio. Um episódio 
r contado em versos d'uma quasi fatigante sim- 
plicidade, todo em meias tintas, empoado, sem es-| 
malte, 

Meridionses, amantes de luz e côr. de jogos de 
sol e agua, de erupções de pedrarias, de velludos, 
sedas, marmores e carnes pspãs, posto que reconhe- 
ades n'essas paginas apagades, como 
sem ao entardecer, fica-nos anesthesiado 
O emtbusiusmmo perante os versos do Espirito Gentil. 

Luiz Osorio, despreza os dictames da métrica mo- 
derna, envolve todos os seus conceitos em musicas: 
subidas, quando os podia embalar com orchestrações. 
novas, insinvantes. 

Desprovido de imagens, como uma mulher sem 
joias, o novo livra do poeta da Alma Lyrica, é ra- 
ramente suggestivo, de maneira que a impressão fal- 
lece lago que o verso acaba. 

Pondo de lado pontos de vista, modos de vêr, de- 
ve, porém, ser louvada a obra de Luiz Osorio, tei- 
mos) intransigente comas novas theorias poeticas, 
mas incontestavclmente possuidor d'um singalar tem- 
peramento poctico. 


E; 


Amostra do Espirito Gentil: 


(relo que tenho andado e percorrido 
“Toda à uscala da dor « da mibvrla; 

Numa apathi 
Vacas o 


Albato a mim 


tado o meu sentido, 
são ou da materia, 
uello repolcbral, funerea 
Vida de lacvas, que não dão gemido. 


ateste fugir da vida, a louto w lunto, 
Quito to perdia, coração nofanto, 
Onda ms loras tu, aca ponsamonto? 


. . 


A producção e a cultura do trigo em Portugal, 
por D. Euiz de Castro. Uma leve plaqueta contendo 
a notovel conferencia realisada, ha tempos, por D 
Luiz de Castro, um: moço que activa e iniciigonto- 
meute se occupa da nossa agricultura. 


* 


. +» 


Diccionario de anedoctas, excentricidad 
gos ele, por B. A, Barate. Apa: 
nedictino posta dq sé 


es, calim 
ncia d'um be- 
ço da graça c da telha hum 
Livro que é uma loja de algibebe onde muitos 
irão vestir O espírito 


As is 
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EXPOSIÇÃO D'ARTE 


(concurso PARA O MONUMENTO A ArroNsO D'ALBUQUERQUE) 
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Pas se tem realisado. Damos os croguis dos melhores 


À meis notavel exposição de esculptura quê 5 
jase correm! bilidade com que nos ajudaram a dar esta curiosa 


projectos, agradecendo aos respecivos con: tes 
pagina. 
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ASPECTOS DA CAMARA 


| 


| 


! 
FE — | 


Aspecto da galeria nas sessões nocturnas tão insistentemente solicitadas, ha treze annos, para a discussão 
do orçamento. 


Aspecto dz mesma galoria nas sessões antecipadamente sanunciadas coma escandalosas, 
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TINTDNGAN AÇÃO: 
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Tão attenciosos! 


Elles são tão meiguinhos! 
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FRADES E FREIRAS 


(Discurso do abbade do Maximinos, bocca de trinta e sete mil pessoas) 


| 


) 
VA 


AD) 


o Re pede Enver liberdade para todas as industrias, disse o sr. abbade na camara, e não hade haver 
D'accordo. Frades de sabugo, de pedra, de fava e de feijão. 


Editor: J. Garcia De Lima. — Sede da Administração: Larço DO CALHARIZ Po 
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Iuerensa Minerva, Travessa da Espera 12.4 14. 
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A este ilustre especialista se deve a creação do Justituto Ophialmologica, : 41d 
E EE ded ue tá 
tem derramado é cujos destinos tão tremulos se apresentam; o que ahás ão aa, Mada alados ale) E 
rença com que em Portugal são tratados todas as coisas de valor. 1 radici nal indifie pe 
O dr. Gama Pinto tem um glorioso nome no estrangeiro, d'onde vein, fech: 
a En : E ando os sacri 
veios pessodes, no louvavel mtuito de enriquecer € seu paiz com o oiro do sei talento Des Pontas sacro 


ANNO IX 362 


do AE dE 


7 DE JULHO DE 159 


Venho de Cintra. 

Cinco doces dias azues, incomparaveis de inge- 
nuidade e socego, dias de sonho, virginaes e molles, 
na amavel distancia das solemnes burocracias, das 
hypocritas mesuras e da false janotce de Lisboa. 

Cinco dias de paz, paz de anachoreta fim-de-secu- 
lo, paz de santo Antão civilisado, senhor dos seus 
mervos, livre de perturbantes tentações. 

Correm os cinco dias como cinco azos, e, decor- 
ridos que são, eis-me com a camisa de ferças da Obri- 
gação, n'esta capital sem confortos, onde a vida não 
é um arminho mas uma silveira, levando os olhos 
como quem leva duas meninas a passeio, ao sal e pi- 
menta das columnas dos jornaes, hirtas e sisudas, ro- 
tineiras como juizes do Supremo, banaes como fre- 
quentadores de tabacaria, 

E em face d'esta brusca, desamoravel mudança, 
um rancho de symbolos se alevanta, sublinhando a 
minha: situação, mostrondo-me como um menino 
vestido de fresco brincando com uma caixa de tintas 
que lhe maculam os linhos alvos, como um caçador 
que assentasse praça, como um anjo aprendendo eco- 
nomia politica, como um principe fazendo a escriptu- 
ração d'uma agencia de vapores, 

E como um sadio pedindo um veneno: 

—Constança, minha serva, traga-me os jornacs. 

Gothiça, hirta, queimada como um vintem, Cons- 
tança surge ajoujada com papeis de noticias... 

Como um copo d'agua limpida depois d'um re- 
medio que dá nauscas, um volume do Journal dos 
Goncourt, brilha juncto de mim, com sua capa d'oiro 
pallido, para me spager o mau sabor da jornalística 


leitura. 
. 


* 


Leio... Ito... leio..., com uma evangelica pa- 
ciencia, esses longos papeis d'a'godão, cheios de mi- 
nusculas informações, suicídios vulgares, roubos es- 
tupidamente prepetrados, usuaes pantominices, pos 
liticas biscas, bisbilhoterias de sociedade. 

A? R6r de tão acacias e venerandas quesiões. 
uma questão fluctús: a da federação iberica 
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Pelo que li n'uma reunião recentemente realisa- 
da em Badajoz, ficou combinada entre alguns ma- 
gnstes do republicanismo portuguez e hespanhol o 
proximo estabelecimento d'essa federação. 

A noticia de tão exdruxula combinação botou fo- 
go à eloquencia dos oflectos á monarchia lusitana, 
eloguencia que desnorteou d'oma singular feição os 
paladinos do ideal republicano, 

Acima de tuda a sympathia política, teroz e cheio 
de sangue, vigoroso e altivo, o sentimento patriotico, 
Impulsionados por esse sentimento, todos os cora- 
ções puros, todos os corações que se lavam, devem: 
briosamei te indignar-se contra o plano que, uma 
vez realisado, nos levaria inevitavelmente a uma 
completa abdicação de direitos e de: dignidade. Po- 
bresinhos mas in lependentes, legenda que deve ser 
adoptada por todos os portuguezes d'alma branca. 

O plano é, sem sombra de duvida, criminoso, To- 
das as indignações são frouxas para o receber, todos 
os odios debeis, para o aguardar. 

E,se hu duvidas sobre o que deixo dito, basta 
percorrer as contradicções, fraqueza de argumenta- 
ção e libieza de attitude tomada pelos que projecta - 
ram a traição, mostrando-se oltivos quando conta- 
vam com a unemia moral, do nosso povo, e metten- 
do os pés pelas mãos, acobardando-se infantilmente 
quando, em vez d'essa anemia, viram surgir uma glo” 
riosa força d'animo, uma coragem toda lusitana, 
prompta para todos os commettimentos, cheia de re- 
sistencia, e de honradez. 

Não é a minha palayra que levará as coisas para 
a direita ou para a esquerda, Portugal independente, 
Portugal dispensando todas as aggremiações igaomi- 
niosas, Portugal altivo, Portugal de Camões e de 
Vasco da Gama, eis o que eu quero, com toda a ya- 
Jentia do meu querer, Emquanto elle assim fôr, eu, 
e comigo todos os immaculados seremos portugues 
zes. 

No dia, porém, em que os proprios portuguezes 
fizerem com que sejamos absorvidos por uma nação 
visinha, paraphraseando a celebre phrase de Scho- 
penhuuer, o sombrio Mestre, eu só terci a bradar: q 
minha maior, a minha unica vergonha é ser portu- 
quer, 


Eu 
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D. Tarouco, por Monteiro Ramalho. Edição de 
Logan & Genelionx, 

Romance historico. Epísndios d'aldeia, paysa- 
pena retalhos d'eclogn, movendo-se em torno d'uma 

istoria viva e empolgante. 

A pros é pitoresca, masculino «é dura, bor- 
dada com riguesas de vocabulario trunsmontano. 
Diulogos d'uma verdade toda phonographia 

Mesmo p ir os espiritos enubludas que, em virtu 

” de dos seus complicados feitios e nrrevezadas pre- 
dilecções, hão-de sentir ceguclras, ophtalmias com 
tanto sol, tanto ar Ilure, o Dom Tarouco será uma 
obra a respeitar, pela pouco vulgar seriedade e va- 
lentia com que está urdida, 


Ngk 
Carta a El-rei de Portugal, por Moniy Barreto. 5) 
Um folheto nervoso e brilhantemente escripto, cheio 


de alma, desapaixonado « altivo: Oh! minha senhors, que encantadora creança! 


Je mento de primeira ordem, propriedade do sr 
entes drtiços contra a chuva, do mutis fino posto É da m 
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—  Repetiu-se o caso, tantas vezes repetido que & saberia Popular extrahiu d'elle o famoso dizer: 1 buscar 
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OLHARES ARITAMETILOS 


(POR HECACHIS) 


Os olhos aqui expostos Estranheza 
Dão os seguintes olhares: 


e 


A 


Orgulha* Mistvcismo 
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Embriaguez 


1Do Brasco v Neckis) : 
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HEROINAS DA SEMANA 


és janelias do 
queiroos. 


Editor ) Garcia pela, — Sede da Adminisração o ” 
uirroceáTiSA Lostana, Rua do Ferregial de Eanes Say ER Rad 


Iueressa Minsava, Travessa da Espera 12 a 14. 
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O triumpho alcançado pelo esculptor Motta prova bem quanto vale um talento vivo ajudado por uma viva 


perseverança. s ; 5 
A, Motta está no começo d'uma carreira que futuramente—tudo dá força a esta previsão—hade ser dos 
mais luzidas e appettecidas. E é 
O triumphador do concurso pertence & phalange dos Novos, circumstancia que deve alegrar todos os ami 
gos da Arte-portugueza, tão atravancada com velhões e rotineiros, tão necessitadinha de sangue moço € quente. 
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E" nosso hospede o distinctissimo professor da Universidade de Madrid, Sanchez Moguel. 

Em sus henra, houve, sexta feira passada, um banquete oferecido pelo sonde de Casal Ribeiro. 

d&o fim do jantar, um rosario de magníficos discursos exaltando os raros merecimentos do illustre hespas 
ahol, que foi da mais resgaia cortezia pera os amigos que o rodeavam e para à patria d'esses amigos, e procla- 
mando bea: alto a necessidade de se conseryarem as relações de Portugal e Hespanha e a absoluta independencia 

us 


nai 
Pelo convis + pelas amabilissimas palavras com que o director do Antoniy Maria foi honrado, o nosso mais 
vivo, mais fervente « fundo agradecimento. º 
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Corre pelos jornaes a ideia de se pôr um ponto 
final nas detalhadas prosas com que, quasi quotidia- 
namente são noticiados os suicídios, isto no intuito 
de libertar d'uma negra c empolgante suggestão os 
espiritos tristes e feridos. 

Bom será que essa ideia se realise, em beneficio 
das almas apoquentadas, accessiveis á influencia sug- 
gestiva dz tacs-noticias, e em bencfício, especialmen- 
te, da moralidade jornalistica, tão miseravel e escan- 
dolosamente compromettida. 

Nada, realmente; tão escandaloso e tão immoral 
come o costume usado no jornalismo portuguez de 
mercadejar com (esses casos de suprema dôr. Olhos 
nos dezréiszinhos dos curiosos, desnudam-se as an- 
Bústias mais secretas, as afilicções mais recatadas, as 
loucuras mais dignas'de silenciosa lastima. 

E' um processo de odiosissima chantage, mascara- 
do com a falsa pretensão d'um excessivo desejo de 
trazer bem informado o publico. 

Apresenta-se como um escrupuloso cuidado pro- 
fissionul o que, no fim de contas, não passa d'um vil 
commercio, d'uma relles cigavice com as mortes 
mais tragicas e pungentes. 


. 
.. 


Atraz de cada suicidio ha sempre um grande des- 
gosto ou uma grade loucura: uma navalhada de 
ciume, uma semana de fome, um cancro na bocca, 
uma quebra de honra, uma monomania aguda. 

Cada suicida é um doente, arrastado ao aniquila- 
mento voluntario pela impulsão dos seus nervos e 
dos seus infortunios, ou um bravo com alma para do 
minar o tão forte instincto de conservação. 

Doença e loucura devem “ser egualmente olha- 
das com um compadecido respeito e não com essa 
cyuica frieza e banalissima rhetorica diariamente 
escarrada pelos reporters da imprensa luzitana, 

Com que direito se entra pelos mais reconditos 
mysterios domesticos, pelos mais fundos segredos das 
existencias torturades, se autopsiam corações, c se 
exhibem depois n'uma  odiavel inconfidencia todas 
essas intimidades, crédoras do mais discreto e paci- 


cifico silencio ? 
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ção, ainda as mais melindrosas, aparecem nos jor- 
naes, acompanhadas muitas vezes, de falsos porme- 
nores e rolissimas hypotheses, fazem-se descriptivos 
bestas do perfil, e do vestuario do suicida, cujas al” 
gibeiras são remechidas, cuja carteira é desflor. 
vindo para publico as copias de quanto essa carteira 


contem: 

A indigoidade chega a este pónio: ha tempos 
uma rapariga de familia decente, atirou-se d'uma 
janella á rua, morrendo instantaneamente. Conduzi- 
de o cadaver ao hospital de 5. José, os informadores 
dos jornaes conseguiram entrar na casados deposi- 
tos, onde miraram á vontade a triste nudez da pobre 
virgem. Veiu a noite; e nos.jornaes da noite appare- 
ceu a descripção do corpo da martyr, desflorendo 
por olhos profanos e malignos, atira Jo como um ave- 
pipe a curiosidade palerma da muioria dos leitores 
de jornaes diarios. 

Tudo, isto, toda esta prostituição d'alma, todo es- 
te esquecimento do respeito devido as grandes amar 
guras, pela genancia dos dez reis, pela ganancia do 


cobre. 


. ” 


Parallelo a estas constantes e seccantes minuciosi= 
dades que oxydam o gosto popular inoculando-lhe o 
interesse pelas ninharias, e a indiferença pelas coisas 
altas e duradoiras, um supremo desdem se forma em 
torno de quanto é digno de estudo e admiração, 
de todas as exposições, de todos os livros, de todas as 
conferencias intellectualmente serias, de toda a arte 
e de toda a sciencia. 

A critica artistica e litteraria é miscravelmente fei- 
ta por myopes d'espirito ou por lisongeiros, aquelles 
exbibindo a mais completa falta de senso esthetico. 
estes desfazendo-se em sulamaleques e-denguices, im- 
pulsiouadas por simples sympaihias pessoaes. 

Tricas politicas e bisbilhotices de soalheiro. 

De maneira que o jornalismo dando-se ares de 
Corypheu do espirito publico, de ascensor intellec- 
tual particularmente destinado a levantar e espiritua- 
rara massa inculta, não faz senão obscurecer ainda 
mais a obtusa e escurissima consciencia popular. 

O truc rhectonico é já demasiadamente conhecido. 
Debalde a imprensa se cognomina alavanca do pro- 
gresso, pharol da civilisação, torre da justiça, baluar- 
te da moralidede. Todos sabem o que a imprensa 
geralmente é: balão de vaidosos e cama de nego-jan 
tes. 
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À ULTIMA 


O grande e patriotico sonho de D. João I—uma grande, 
ue cortasse o vôo das aguias—está finalmente realisa “o. 


ella fok feita com rijos e leaes corações portuguezes. Não ha aguia que lhe passe por cima. Quando isto se dá com. 
das aguias, 0 que será dos taralhões.. . 


alta 


SESSÃO 


uma alia muralha a separar-nos de Hespanha, tão 
Não foi construida com pedra, essa muralha: toda 
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DANÇA SERPENTINA 


Uma feria polychroma, um sonho: de côr, para regalo das vistas requintadar, O japonez mais. genial não 
mvemaria coisa tão linda, tão original e tão lisongeira. 


À TOIRADA DO MAZZANTINI 
A 9 Gp» 2 


a v) : E Re sulládo 


Mazzantini trouxe uma enorme savana e um respeitavel ancii i j 
h cs dada o de fato prei 
edade se mostrou irreconciliavel inimiga da postura de banda nino pero jenca, tr iteo ur E pet 
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DEPOIS DA SESSÃO DO DIA 14 


quinze. Swen grana 
Co, 


Editor: ). Garcia pe Lr-s— Sede da Administração; Larco DO CALHARIZ 2 1.4 
LirHoGRaPHIA Lusitana, Rua do Ferregial de Baixo, 38 a 40. 
Imprensa Mingava, Travessa da Espera 12 à rá. 
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BA. OLIVEIRA VALLE 


Uma saudade a mais no nosso coração, e do nosso coração uma das mais fundas e retalhantes saudades. 


Saudade toda fraternal, toda molhada de lagrymas, a 
Espito de primeira grandeza, crystallino, sem taras, a sua vide foi um rosario de successivos e puros trium- 


phos: fnistádos nos bancos da Universidade de Coimbra e solidamente robustecidos nos tribunaes é no parlamento, 
Alegre como o sol portuguez, tinha uma viva e garrula philosophia que tornava a sua convivencia no. 


mais amavel e appetecivel encanto, 
O dr. Oliveira Valle foi nosso collborador e um dos noss:'s mais queridos amigos. Devemos-lhe as ama- 


bilidades mais penhorantes, as finczas mais affectuosas e as dedicações mais delicadas. 


ANNO IX 


8 DE agosto DE 1893 


A Exposição Industrial Portugueza, ha dias inau- 
gurada n'um annexo dos Jeronymos, documenta com 
força os progressos ultimamente alcançados pela in- 
dustria nacional e as apreciaveis aptidões dos ope- 
rarios lusitanos. 

Um simples exame basta para provar que se tra- 
balhou muito em pouco tempo e que a boa vontade 
dos nossos industriaes se antepõe victoriosamente a 
todos os negros pessimismos por ahi quotidianamente 
lançados. 

O velhinho paralytico não está tão velhinho nem 
tão paralytico como se julgava. 

Epocha e local da exposição não a favorecem em 
demasia. 

Sob este calor argelino é necessario que qualquer 
creatura tenha um amor pelas coisas patrias acima 
de todos os elogios para sc atrever a deixar o cora- 
ção da cidade em direcção de Belem. A cpocha é 
desgraçada: meia Lisboa anda agora em despreoz- 
cupadas villegiaturas, e ouvindo cantar as fontes e os 
melros, estiraçando»se á sombra, no usufructo d'uma 
passageira mas feliz tranquilidade, completamente 
alheia a todos os negocios graves, a todas as ques- 
tões serias. D'aqui, fatalmente, uma concorrencia 
muito inferior áquella que fatalmente haveria se a 
exhibição fosse aberta er fins d'outubro ou começos 
do inverno. 

Doisepeguenos senões, dois leves defeitos, que de 
fórma alguma uttenuam os louvores devidos aos ini- 
ciadores do certamen, 


Nota interessante: 


Um dos expositores—fabricante de papel-—-decla- 
ra que, por exigencia dos freguezes, se viu forçado a 
marcar os productos da sua fabrica com dizeres em 
francez. 

Esta curiosa revelação mostra bem o desnortea- 
mento dos compradores, as indecentes burlas com 
que o commercio engana os compradores, a descon- 
fiança que pésa sobre a industria nacional e o servi- 
lismo com que, por vezes, a industria nacioral se 
=gacha perante aquelti indiferença, 
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O caso sensacional dos ultimos dias foi o crime 
da rua de Sant' Anna, conhecido a ponto que seriam 
vãos e archaicos quaesquer pormenores que sobre 


elle agora déssemos. 
O que ha de interessante n'este crime é 


nuidade com quê foi praticado. 

Concluida a sua obra de sangue e foga, dir-se-ia 
que o criminoso Lbo se esforçou por obter e mul- 
tiplicar provas da sua criminalidade Faltou-lhe ape- 
nas subir so zimborio da Estrella e annunciar de lá 
as suas façanhas, em voz de trovão. 

Lobo não foi apenas um ingenuo, foi tambem um 
desinteressado. Mastou para roubar € roubou uma 
ninharia, podendo apoderar se de avultadas, tentado- 
ras quantias, 

Lobo devia chamar-se Cordeiro. 

E o caso não é yrgem. 

Por mais d'uma occasião temos admirado s can- 
didez dos nossos scelerados, que, pela gaucherie e 
infantilidade com que se compromettem, parecem 
creancinhas mansas brincando com revolvers e fras- 
quinhos de veneno. 

Em Portugal, o crime está n'um atrazo que nos 
humilha perante os olheres superiores das nações ci- 
vilisadas. ' 

Por aqui se explica o trasbordante enthusiasmo 
com que ha, tempos, foi acolhido pela imprensa lusi- 
tana a noticia de que Jack, o famoso Jack-estripador, 
era portuguez, « a melancholia em que a mesma im- 
prensa cahiu ao perder a esperança de vêr confir- 
mado a tal noticia. 


nge- 


Por. aqui se explica tambem a rapidez com que ps 
nossos jornalistas viram as costas ás questões d'arte 
e de sciencia, á critica de exposições e theatros, à 
bibliographia, sempre que um facto criminoso sur- 
£e, como uma estrella de primeira grandeza, recla- 
mando todos os cuidados e todas as solicitudes dos 
seus telescopios. 


Eu. 


BIBLIOGRAPHIA 


João Coutinho. Do Nyassa a Pemba. tm inte- 
ressantissimo volume, cheio das mais curiosas notas 
ácerca dos territoris da Companhia do Nyassá & do 
futaro porto commercial da região dos Lagos. 
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Era muito independente: servia-se a si mesmo. 
Corria-lhe branda a vida, o Tejo era sereno e os fei- 
jões encarnados e subtis... Vae senão quando spparece 
uma missiva d'om Lobo. Elle sentiu-se cordeiro « 
respondeu que sim, que fosse ás onze. 


«Era uma vez um doutor, que tinha uns oculos 
d'oiro, um bonet de seda, muito feijão encarnado e 
alguns contos de réis. 
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Muito esmoler... só para com os homens. Uma No dia seguinte, És onte em ponte, surge Lobo 
vez deu clle a uma mulher uma doirada libra por que desenrola um rolo. 
uma canastra de pecegos; Oh! mas elle ha mulheres 
tão bonitas que até parecem homens. 


> 
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Doitor acha bom, mas caro, Lobo reponta euiya: 
Continua! 
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Doutor abaixa a pinha, euma machadinha yôa 
pressurosa para às mãos do Lobo, Tomal-a e descar- 
regal-a foi obra d'um momento. Duutor protesta 
energicamente, mas, sem previa licença, a machadi- 
nha rasga-lhe o ventre é a vida. 
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Cordeiro morto, Lobo vivo: eterna injustica 1 
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Lobo considera-se encravado e medita: 

—lá agora, que diabo! não ha remedio... Ap= 
roveitemos o temps, Occasiões d'estas não se pilham 
todos os dias. 

E, dizendo isto, arranca-lhe o relogio, 
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(CONTINUAÇÃO) 


Depois de yêr que airda era cedo, foi até à sala, 
onde, bem sentado n'um fauteuil, se regalou com à 
audição da marselheza e de varias peças do reporto- 
rio d'aquella celebre caixa de musica em que o Cal- 
listo mexeu e fez tocar fóra de proposito. 


KM 
AX 


Inspirado pela musica. Lobo roubr seis flautas, 
Logo em seguida deita a mão a tres thermometros, 
um pote com botas um guarda-chuva e amais isto: 


in 
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(CONCLUSÃO) 


D'ohi vae-se à burra, mas à burra-.. nada,,. 
moita. À nada a bruta semove, Lobo, muito despren- 
dido, diz com os seus botões; 

=-Deixal:o. Tambem já tenho oculos para vêr, 
musica para ouvir, flautas para tocar, sapatos para 
andor, chinellas para chinellar é ruas. para passeiar. 
Que me importa a mim a burra? 

E fez-lhe uma careta. 


Sentindo mau cheiro, ahm de desinfectar a casa, 
pintou com petroleo o pobre dr, Cordeiro, largou-lhe 
o fogo e foi tranquillamer te dormir uma somneca. 


Tristes consequencias, 


Lobo à solta. a banquetear-se e a policia a deitar 
os bofes pela bocca fóra 


No Limoiero: 


—O" estupido! Porque não déste a yolta-ao pu- 


chador? ; 
—Roma e Pavia não se fez n'um dia Para a 


outra vez será! 
—Nem tudo lembra, 
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NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 


(Considerações d'uma elegante) 


Não se pode comprar nada em Kisboa... E" —YVocê Cardoso, vae-me mandar vir tudo de Pa- 
tudo nacional !... Que nojol ris: até os alfinetes. Usar coisas feitas cá... que 
possidonicel! 


3 A 
jo? —Cbegadinho de Pariz... 
—Não er de cambios. Arruinesse mas —Não acredito. Ainda outro dia vi uns assim na 
fique chic: é o seu dever. Exposição. 


—Mas d'estes é que v, ex,* tem comprado. 
-—I-so foi antes de saber que eram feitos cá. Ago» 
ra, .. nem meio, 
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—Pois até o Leitão, um rapaz tão comme il faut, —Nem que os portu- --D'aqui por deante 
concorre com pratas portuguezas! Que caturreira .. soubessem fazer alguma não usarei uma unica coi- 
coisa com geito! sa sem o carimbo da al- 


Caldas da Rainha 


ASPECTO D'UMA RUA 


Applicação da homeopathia ao rheumatismo. Se lhes tiras o rheumetigno com agua, caro Ber- 
Cura/se uma dôr com outra dor... de calos, quo, a municipalidade restitue-lhes o rheumatismo 
ê -..com pedras. 
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A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
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Nºoutro logar nos referimos mais detalhadamente a este certamen. N'esta pagina só queremos endereçar 
os nossos applausos ao dr. Joaquim Tello e a Jeronymo Silva, cuja actividade e são criterio, tanto concorreram 
para o exito da exposição. 


Editor; J. Garcia DE Lima. — Séde da Administração: Larco DO CALHARIZ 12 14 
LITHOGRAPRIA LUSIANA, Rua do Ferregial de Baixo, 38 a q9, 
Iuerexsa MineRvA, Travessa da Espera 12d 14. - 
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Homens da semana 


ALVES CORRÊA 


Custou. .. mas arrecadou 
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Evidente resultado da fogosa campanha levanta- 
ex pela Vanguarda contra os Pedroso de Lima, 
commissario da 2, divisão policial, o Diario do Go- 
verno inseriu ha dias, um decreto exoncrando aquelle 
funccionario. 

Tal decreto foi, é e ha-de ser por algum tempo 
o victorioso occupador de todas as attenções, o nor 
te de todas as conversas, 


” * 


Nada que indique bem a anemia intellectual do 
nosso. publico, como esse exaggerado interesse por 
tão minusculo ussumpto. 

Em face da attitude de toda essa gente, que, cu- 
riosamente, estende o pescoço À mancire das pirafas, 
cmovea lingua n'um irenesi de commentarios, os 
homens de verdadeiro genio poetas, prosadores, 
pintores, musicos, architectos e sabios—só teem a 
tomar, como uma Biblia, a obra do grande revela- 
dor da verdade absoluta, a obra de Schopenhauer « 
a volver um grande olher de desdem sobre s maio- 
ria, sobre o exercito de grosseiros ingenuos e de ab; 
Jisados ignoranres, que se prosternam deante das coi- 
sas passagoiras e insignificantes, e quotidianamente 
viram as costas Às coisas immortaes. 

O dever d'uma sociedade não consiste apenas em 
promover regalias ephemeras, baseadas sobre uma 
moral convencional, O verdadeiro dever d'uma so- 
cidade honesta é egual ao d'um homem honesto, 
que, acima de tudo, procura deixar sos seus herdei- 
ros um nome limpo & luminoso. 

O que uma soziedade deve fazer é fomentar to- 
dos os trabalhos honrados e valiosos, auxiliar todas 
as vocações decididas, pondo os olhos na Passado 
para conseguir um logar estrollado no Futuro, 

Contrariamente, o que « sociedade portugueza 
faz é transformar o chão em sitial para venerar in- 
significancias, e adormecer como uma porca sempre 
que lhe falam dama grande obra ou d'um grande 
nome. 


O interesse manifestado por um publico em tor- 
no d'um caso qualquer, deve, logicamente, ser dixeg- 
tamente propercional á importancia esse caso. 

Se esta lei vigorasse, dado o quasi epileptico jp. 
teresse da multidito, realçado pela emphatica bary- 
lheire dos jornsés, eu candidamente tomaria a de. 
missão do sr. Pedroso de Lima comb um facto im. 
portantissimo para ns e pura os vindouros, um facto 
infinizamente superior d descoberta do Brazil, ds yj. 


etories de Affonso d'Albuquerque e d publicação dor 
Exsiadas, que jámais determinaram alvoroços popu. 
inves da grandeza do que se está observando, 
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Para os ingenuos, o que representa a exautora- 
ção do sr, Pedroso de Lima? O triumpho da moral 
pela purificação da instituição encarregada de prote- 
ger a moralidade.” 1 

Vejamos o que é essa moral e o que é essa insti- 
tuição. 

Quando a gente se deita a pensar nos vigorosos 
mas inuteis esforços, gastos, ha mais de dois mil an- 
nos, para estabelecer o fundamento da moral, nas 
gymnasticas especulativas de Salomão, dos Sete Ba- 

* bios da Grecia, dos poetas gnomicos, de Aristoteles, 
de Cicero, de Kant e de muitos outros, não se torna 
necessaria a logica de Plantão para concluir que não 
existe moral natural, virgem de convenções, que n 
moral não passa d'uma invenção destinada a enfreiar 
o cgoismo, à tornar as mordeduras humanas menos. 
profundas, os odios mais brandos e menos violento 
o embate dos interesses, 

A polícia é o açaimo da incontestayel maldade 
dos homens, um freio oficialmente usado pare dos 
mar os instinctos preversos. 

E' necessaria mas não tem a importancia que lhe 
atribuem, E numa sociedade o que um cão de guar- 
da é á porta d'om palecio, O palacio, se é bom, des 
ve viver seculos no prestígio da sua gracil urchite- 
ctura, nos amaveis phuntasias da sua ornamentação; 
o cão vive quinze unnos, quando muito é, durante a 
vida, é sustentado 2 ossos sa pontapés. 

A policia é um accessorio de terceirissima ordem, 
d'um curto alcance... para não diser que é um atu 
tentada contra u humanidade, porque implica a para- 
lysação das vontades naturaes. 

O nome d'uma epocha nunca galgou quatro ou 
oito seculos graças à perfeição dos regulamentas pos 


A epocha de Nero, comportando uma serie in- 
terminavyel de arbitraricdades e violencias, é uma das 
muis brilhantes, mercê do largo movimento artistico 
que rodeou o famoso tyranno. E" ver a luz que de lá 
nos deita Petronio, 

À nossa epocha se triumpliar do tempo, não ha- 
de ser com este arranco de morelidade convencio- 
nal, que está fazendo as delicias do publico, 

Não chegaremos a ser immortaes pelo caminho 

« «da bondade: só lá chegaremos pela estrada do ges 
bio, 

Os esquecidos u'agora serão os lembrados d'a- 
manhã. Por isso serão frouxoa todos os desdens lan 
qudos sobre essa multidão hypnotisada pela banalis+ 
sima insignificancia que representa a demissão do 
sr, Pedroso de Lima, «Eu. 


À ANTIGA PORTUGUBZA 


No dis 3 do mer que verm, deve sealisar-se na 
praça de Villa Franca uma comida & antiga portus 
gueza na qual tomarão parte alguns socios do Club 
Touromachico. Cavalleiros: Jorge Rebello da Silva o 
Francisco Serra; cabo de forcados: Manuel Lopes; 
abegão: Leopoldo Pinzij bandarilheiros: José V. 
Monteiro, Ernesto de Mendonca, Ayres de Serpa, 
D, Luiz Lumiares e Affonso Villar; Invrador: José 
Rodrigues Vaz Monteiro, do Carregado, 

Hado sem duvida, ser uma bella festa, realçada 
pelo megoifico sol dos dias que vão correndo; 
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JEAN QUI PLEURE ET JEAN QUI RIT 
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Cacetadas varias. Cacetada de pau, cacetada de PRA de papel parecia mais dôce mas aleijou mais. 
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Como a famosa Phenix, o Chat-Noir renasceu das cinzas, Mais brilhante, mais Rloao do que dantes. 
Abençoada decadencia que produziu um tal renascimento. Novas e frescas bordelesas fazem o serviço da 
brasserie, dando uma nota clara € loira n'este paiz de sol, de epidermes tostadas e cabelos negros. 


SUSPEITAS PATERNÃES 
k; Do "Pick -ME-VP' 


—Desconfio que a minha filha namora o mestre — piano não está bem assim, 
de piano-—Vejamos. 
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— Vamos a pôl.o no seu logar. 


À HELIODORO SALGADO 


Venha cá, Heliodoro, escute!... Tem sido sem- 
pre com infinita magua que o temos visto escorras 
gado pela imprensa, ou ella seja republicana, ou ella 
seja monarchica. 

Mas osr: hade ser sempre sujos--sujo de corpo, 
sujo alma, sujo d'espiritol 

O sr. no dia em que resolver ser jornulista, 
sou que uma penna era synonimo ds nay 
um jornal era uma fabrica de calomnie: 
Guitenberg inventáre a arte de imprimir, para He- 
liodoro fazer d'dla cano d'esgoto, por ande se es- 
conssem as negras & fedorentas escorrencias da sua 
alma de sodornita, . - 

Não foi para isso, Beltodoro, que o pobre Gur- 
tenberg se deu ao trabalho de inventar a arte de 
Imprimir! 

Ainda ha mezes o sr-—que não póde perdoar ao 
Seculo q ter-se descartado sua perigoso collabo- 
ração-resolveu pôr na circulação a mais infame des 
calumuias, qual erg a de secusar Magalhães Lima de 
ter revelado á policia o peradeiro do exilado João 
Chagas, que Se adia refugiado n'uma terra de Por. 
tugal... 
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i— 
=—Pobre papásinho! Ce 


Depois da chuva de batatas pôdres que então lhe 
qahtu sobrea cabeça patibular, nós pensámos, He- 
Rodoro, que o sr. teria avelindo slim! a espessura 
de lama que envolve a sua alma é 0 seu corpu—e 
teria tomado a resolução heroica... de se lavar! 

Agorv, com 0 seu Protesto, temos a certeza da 
contrário, «» Heliodoro está cada vez mais sujo, mais 
fedorento é mais calumniador, Hehadoro precisa 
sempre ter alguem a quem calumnie. Calumniar é 
ums fonecão patvrai do seu organismo. Heliodoro 
é D. Basilio de rabona, Agora é comnosco que He. 
liodoro se diverte, 

Oru será bom de notar que Heliodoro, como to- 
dos os calumniadores seus eguaes, só calâmnia € 
só insulta a grandes distancias. Na sua qualidade de 
sodomita, sÓ o seu primeiro cuidado é resslvar o mi- 
moso corpinho. , 

Pena temos que o bandalho não vomite calum- 
nias no alcance da nossa bengala,—pois as suas ore- 
ilhas, Heliodoro, não volem o preço U'um biihete de 
ida e volta até ao Porto. 

Se valessem!... Mas ficam de remissa. E creia 
Heliodoro, que não perdem com a demora. E nem 
anuais palavra--por mais que barafuste... 
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A ELEIÇÃO DE THOMAR 


(Pagina dedicada ás Novidades) 


dt 
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O! voto adorado 
Por mim descjado, 
Vaes ser conservado 
Qual mimo d'amor. 


| ESTÃO VERDES... 


Editor: ). Garcia pe Lusa — Sede da ils ARGO nO CALHARIZ 12 1.º 
a do 


uraocuspia Losiana, Rua do Ferregial de Baixo, 
Imprensa Minerva, Travessa da Espera 13 à 14 
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uu Do (hDo SUBMARINO 


ES PrimEiRAaS Noticias! 7 


A um gemido mal pronunciado dos Açorianos presuppõe-se logo, inexplicavelm=nt i 
taclismo, toda a miseria estorcegonte e desoladora d'um aspas En EDade ente uma fatalidade de ca- 
rem-se subscripções. Aventam se idéas de soccorro. Avolumam-se os obulos que não 
dizer esmola, mota, são um egos o legiao desafia o implacavel, earir, acao PTE 
messes, promovendo concertos, lança O grande imposto da caridade, pago tambem a rir pe! 
ERES choram. » Pag tir pelos fartos, aos que, na 


O Açoriano não é fundamentalmente feliz. 

5 um ane succede outro, espaçadamente, mas succede, 
E, quando chamavamos a nós esse forte irmão, retemperado ao ar do mar que faz corage: = 
rinhayamos depois d'elle raivar decades é decadas, sentindo-se isolado, quando “a mutvo DEE dando 9 mais 
um golpe a algncea-lo, eis mais uma desgraça a cxperimentar-nos. De tudo, o bem póde medrar, como “por entre 
essas ruinas da morte já espreita talvez ao sol d'outomno qualquer vegetação de mais vigor, 


E então dir-se-ha que previsto o naufragio, em momento 0) no com angi i 
nica que dá a impressão d'um mai fatal, nós lhe lançamos... um eg de UTEIS É no iomentalfeire aa 


JR. 


FARO e 336 
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Variações 


Velha carcassa, d'oculos d'oiro e lenço de rama- 
gens, a Moralidade veio passar o verão a Lishoa. 

A cidade está que parece um collegio de meni- 
nas, Respira-se por todos os cantos uma atmosphe- 
ra de innocencia e santidade: dir-se-ia que as ruas 
foram regadas com agoa-benta e varridas com gran 
des, Iythurgicos hyssopes. As ordens policises teem 
o aspecto de encyclicas; os policias exhibem o ma- 
gestoso ar dos ofiiciaes de guarda pontificia. Rapa- 
dinho e cingido de sedas rubras, o juiz Veiga daria 
um cardeal Rampolla, sem tirar nem pôr. 

Derramadoras de voluptuosidade e exploradores 
d'algibeiras jazem em seguros carceres, O viclc exe 
pira carregado de grilhões. A virtude abre as azas 
brancas. 

«liminidos todos os cancros, cortadas todas as 
verrugas. estrangeiro que venha a Lisboa julgar-se- 
he na patria das Onze Mil Virgens. 

Ruas candidas como jardins do Paraiso. Um con- 
tinuo desfilar de innocencias em flôr. 


de, a policia desfaz-se em perolas... de suor... 
De dia e de noite, sob o luar e sob o sol, é uma 

sontinua perseguição ds brejeiras, ás hospedarias da 

luxuria, aos vadios, aos malandros, aos elegantes da 

Moururia, ás casas de jogo, a tudo o que, em summa, 

exhala um acre cheiro de imrooralidade. 

Os calabouços estão prenhes. 

Dentro de breves dias, Lisboa estará ás moscas. 


O homem nú do frontão municipal va ser ves- 
tido com um ater proof de quadradinhos pretos e 
brancos; os anjinhos dos Paulistas vão usar tanga; a 
fundição Coliares teve a encommenda de qnatro mil 
cintos de castidade; as ruas vão ser salpicadas com 
camphora em pó, cuja exhalaçãp anti-aphrodisiaca. 
será a fulminante strichinina destinada a estoirar o 
cão da lascivia; ; Ê 

todo o cidadão portuguez em liberdade será obri- 
gado a trazer na respectiva carteirinha uma imagem 
do muito casto São Luiz Gonzaga; 

nos barbeiros a brilhantina, cujo cheiro sensual 
é capuz de muitas e infernaes suggestões, será substi- 
tuido por santos oleos; 

o gaz peccador, o gaz fim de seculo, empor- 
calhado com a contemplação de muitos annos de 
erro e depravação dará o seu logar á pura cera. 

A companhia das aguas deixará o Alvielia e ca- 
nalisará até Lisboa a nascente de Lourdes; 

E os aíllictos que entrarem nos ourinoes terão de 
se munir com uma camisa de .. chapeu de câuva; 
por causa da decencia. 


Eu, 


THEATRO DA RUA DOS CONDES 


Sociedade Taborda 


Na falta d'artistas o amador excede-se, 
E" assim que uma mão cheia de vocações entra 
a cantar opereta, superiormente, tomando a serio os 
papeis ea força de vontade d'Antonio Duarte por 
ventura o unico, n'esta térrinha, capaz de taes faça- 
nhas, 

Hontem a Perichole, depois o Giroflé, amanhã... 
qualquer cousa emfim, e sempre mas sempre o con- 
solador triumpho. 
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TOUREANDO... 


(Phyntologia moderalantma) 
0 OLHAR D'ELLA 


Da manifesta influencia toureira nas cousas da 
nossa terra, desde o arranco da Associação Com- 
mercial té ás nocturnissimas tourinhas das batotas, 
Com pae Paulino e tudo, resultam mais particular- 


mente nas familias, casos d'assimilação involuntaria 
de gestos e costumes, que é bom começar a regis- 
tare orientar de fórma que occasião vinda, todos 
passemos a ser bois sabendo sêl-o: 

Ha mesmo é bem notorio o quer qr seja d'a- 
malogo entre os celeberrimos estados d'alma e os 
tres estados já agora divulgados d'um bom touro. 

E nada mais importante é parallelo do que a mu- 
dança rapida d'estado na vida habitual d'uma crea- 
tura e a immediata mudança d'estado na accidenta- 
da brega d'um comupeto. 

Isto é o flagrante! 

Outras cousas ha porém mais reconditas na tou- 
rada da vida, cousas a destrinçar em casos pequeni- 
nos e a que isto de bois provocou a evidencia lim- 
pa e imponente, 

- Ninguem ha creio eu que não se tivesse já sen- 
tido boi na sua vidal 

E" tão natural isso como as unhas crescerem. Na 
substancia especialmente isto é exacto. 

Uma busca à consciencia com minucia, olhos se- 
micerrados, as mês na testa, n'essa caracteristica 
posição dos grandes pensadores e qualquer espinho 
se sentirá a accusar o pecçado ou a desgraça, 


NO - 
Porquanto lá diz o vate conde: 
«Não ha ninguem que no fundo da ma consciencia não senha a 
tlén vaga da arbliragoi.» 


«» Mesmo com as mãos na testa... 
Adeante... isto é corrente! 
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De tudo isto portanto & incisiva analyse a ence- 
tar com figuras schemaricas e um bom curro, de fór- 
ma que partindo d'esta banalidade recreativa: «a 
tourada-, nós cheguemos a esse profundissimo pro- 
blema: sa familias. 

Que com um bom curro, senhores, tudo € possi- 
vel...1 


1.º touro 


PARA CAVALLO==CORRIDO JÁ, MAS VOLUNTARIO 
E DE PODER. 


Ella=Loura, sus boquinha honesta, olhar sobe- 
rano, O queixo tenro, apelle macia, andar pausado 
enchre, com o ventre adeantado e os hombros re- 
cuados n'uma offerta constante do seu turgido bus- 
to... 


E'essim... e tem O pé pequeno e chama-se Ru= 
fina, 

Para compensar porém a desgraça dum simi. 
lhante nome, d'elle se derivou a alcunha de Rufa 
que elia tem 

Com vantagens tamanhas, o olhar d'esta mulher 
é tudo quanto ha de mais indefinivel, sem previa ex- 
Plicação das sortes varias a que se presta O seu tou- 
reio fino, 

A seguinte afirmativa é talvez muitissimo arris- 
cada, mas elucida muito: 


*O olhar d'essa mulher é um ferro largo!» 


Isto que parece uma genin] faulha de Gervasio, 
é comtudo d'uma verdade grande, 


Elio=Baixo, magro, macillento, 
suada & pramosa com origens cizas sas ventas e 
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A REFORMA DA POLICIA 


(Do Processo do Can-Cem). 


Franco echó en un puthero-o-o 
Segun se cuentá-a-a-a 
Segun se cuenta-a-a-a 
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nos olhos, é um par d'oculos por onde espreita a vi- 
da e... a Rufina. 

Dizem d'elle; 

«E' bom rapaz... no fundo.s 

E elle ri-se. Ri-se... e olha a Rufa. 


Elle e Ella=Das suas relações consta o seguinte: 
que se ella é Rufa... quem rufa é elle... 

Das sortes que provoca resulta que quem sofire 
O castigo é tambem elle, e as sortes são ofertadas 
aos amigos ainda em honra d'elle! 


Do olhar d'elia e inherentes sortes="Ora no seu 
Olhar em que referve todo o yalor do seu trabalho e 
todo o immenso mysterio do seu valor, além das sor- 
tes vistas, ha sortes d'occasifo, soberbas todas. No 
momento esse olhar scintilla e como elle é baixo, há- 
milha, e é superiormente que a sorte se executa com 
um d'esses segredos extranhos, da mestria. No en- 
tanto se ella recebe louros é bom accehtuar que é 
elle quem os põe. 


a) Sorte de garnpa=Mais vulgarmente deno- 
minada: d'ourelo. De grande luzimento. E'uma sorte 
honesta, usada pelas donszellas até aos 25 annos 
mas que a Rufina se permittiu apropriar. 

O redondel é supponhamos o Chiado. 

Elle (porque ella tem que ser acompanhada) é 
pada, como um appendice emfim. 

E quem passa é touro, com a rude condição de 
vestir bam, de cheirar bem, de fumar bem, d'appa- 
rentar que tem p'ra gastar bem. 


Ao chegar ao terreno do touro, ella cita o e como 
elle não arranque de seguida ella sahe-lhe do terre- 
no afrouxa o passo... o tal pausado e nobre... e 
esperando que elle lhe entre na jurisdicção, fazendo 
uma dengosa rotação de cintnra, sem se desmanchar, 
vira a cara e olha-o... 
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Pode repetir-se... e repetir-se. 
Se o touro recarregar, ou sendo revoltoso ou qe- 
loso seguir o vulto, ha um certo perigo... para elle, 


5) 4"meta volta—tambem chamada de: olhe p'ra 
“cá não seja tolo. 

E' uma sorte vulgar e impudica. Muito usada nos 
Fedondeis da baixa antes da reforma da policia. 

E comtudo Rufina usa-a apenas com conhecidos 
e é d'efteito assim. 

O touro está parado e não a vê, bruscamente ella 
passa cita-o para que se volte, e crava-lhe.., o olhar, 
O touro ri-se, ella ri-se, elle ri-se e tirando o seu 
chapeu, de novo o arma na cabeça. 


A o 
df Mal ic 
€) A' ramais conhecida por—de ta bacaria. 

Prestam-se especialmente a esta sorte os cornu- 
petos que se pegam ás trincheiras, d'ahi a sua deno- 
minação mais vulgar. 

Ella atravessa a rua dando a direita ao touro. 

E' dificil de precisar como s'effectuará o remate 
d'esta sorte atendendo a que sempre elle a acompa- 
nha e como o boi é corrido e pode ser malesso qual- 
quer cousa tambem o pode afujentar, 
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d) De estribetra ou de meio da rua. 

Ella então apressa o seu passinho lento, aponta a 
montra em frente, faz-se preoccupada com um trem 
que roda ao longe... e corta o caminho ao animal, 
Na occasião do cite diz qualquer cousa em voz 
mais alta, 

E" magistral a Rufa n'esta sorte. Convem para isto 
um olhar frio e incizivo; é a sorte que se faz quando 
é preciso simular despeito. 

Forçoso é não confundir as sahidas, não se dei- 
xar atropellar, desviar a attenção d'elle, mostrar o 
fim da perna arregaçada, 


Resumo—Em sortes d'occasião Rufina é superior. 

Como o boi é corrido, a miudo vae na esteira do 
vulto sem reparar no quite d'elle, eterno, no mesmo 
passo curto e repetido a acompanhal-a a ella. Pois 
bem, ella consegue desvial-o... de momento. Tem 
um estratagema a Rufa..+ Com o olhar... promet- 
te... 


Que inda ha pouco n'uma expansão d'amante 
elle m'elucidava: 

—E os olhos d'ella... filho... caramba! são 
cheios de promessas! 

E tirava o chapeu á aragem fresca... e uivava 
Boa ares o seu amor ingenuo, 


E qual de vós, Rufas de tanto amor, com beiços 
p'ra trincar, morangos p'ra sorver, aromas p'ra aspi- 
rar, qual de vós não tem tambem d'estas sortes no 
rt! João Ri-Só. 


Na correspondencia do Noventa (X C) para o Se- 
culo: 


+Soodey morreu com um franco o trinta eontimos no bolso!» 


Ora esta creatura tinha-se suicidado arrojando-se 
ao Sepa... 

Mas podia mesmo ter morrido com uma conges- 
tão, com fome até, com ciumes, com caloulos na be- 
xiga... pois nãof”.. foi com um franco e trinta cen- 
timos, e toda-essa'desgraça no bolso! 

Que ha quem viva com menos e até sem bplsol! 


Os imoveis, rolotas, ete,, apprebendidos as casas do batota fo- 
ram bojo remetildos om ourroçar para a Bos Hora, AbI serão von 
dldos, revertando tostado do produeto « favor da faxanda publfos 
o a outra motado a favor dos apprebeusoros. 


Veem vocês d'ahi, ciaro é, o que a fazenda publi» 
ca vae lucrar se a rigidez Veigense não vergar, 

4º roleta assim vendida em pró do estado anne- 
xa-se um da judiciaria d'olho fino, porque lá diz a 
lei: 

«"igiar ou individuos aurpeltos. .. ato. ., condorindo vot=mes.u 
ou or qualquer oatro motivo plsasl 


Lei que como é sabido por justas subtilezas de 
chicana pode ser assim interpretada: 


*Viglar os individuos... sto... condosindo volames suspeitos ou 
rom ruosmo qualquer outro motivo plasível.r 


Assim vigiado o volume bem de perto, consta- 
tar-se-ha cuidadosamente quando elle começa a fun- 
cionar, momento em que a lei manda apprehendel-o, 

Mais porem a lei manda que se venda. E de novo 
é vendido, 

Mais porem a lei mands se tome, E é de novo 
apprehendido. 

Estão vendo! 

De cada vez meis roleta que a fazenda ganha... 
é batota. 

JR. 
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AS MANOBRAS 
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UMINFANTE-—Quem UM CORQYEL—Quem 10 dera, Gera, dera 
Quem =w dera não ter nada. 


UMA ALTA DAMA-Ca y est! 
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No ultimo numero da « Semana de Lisboa» vem 
um magnifico retrato do nosso director acompanha- 
do por um facetado e esmaltado artigo do ilustre 
homem de lettras e nosso amigo, D. João da Ca- 
mara. 

A este e a Alberto Braga, director do interessante 
supplemento do «Jornal do Commercios, agradece- 
mos commovidamente a alta é graciosa homenagem 
prestada a Raphael Bordallo. 


A REpAcção. 


Variações 


Em face da annunciada visita da esquadra britan- 
nica, ruge em: vertiginosos Nilos, a eloquencia dos 
patriotas portuguezes. 

As suas palavras teem fogos de ferro em braza, 
os seus anathemas estalam como açoites. A Junta 
de Saude pensa em fazer acompanhar cada patriota 
por um medico de fama: a indignação é o anzol da 
apoplexia. 

Deixem-me rir! 

Esses admiraveis cavalheiros, que possuem com- 
pendios de rhetorica em vez d'almas, memoram cer- 
tos apgravos que nos foram feitos pelos inglezes, €, 
herengando como tribunos, proclamam bem alto 2 
necessidade de se “evitar essa humilhante (?) visita, 
em nome do brio nacional que urge conversar in- 
tacto, purissimo, como um açucena de Mez de Ma- 
ria, como uma toalha d'altar. 


Pierrot, sobrinho da Lua, sempre ironico e far- 
ola, escuta as cascatantes harengas, e piscando o olho 
a um seu conhecido, rabelaisiano e trocista, diz-lhe 
com risos: 

—Ouves? São os mesmos que ha tres semanas se 
emborracharam com alegres vinhos n'um almoço of- 
ferec do por subditos de Sua Graciosa Magestade. 

Ah! os patriotas. . 

Qual o desejo d'esses senhores? Fomentar o pro- 
gresso portuguez, dando-lhe por base um forte re- 
gimen de moralidade, —dizem elles. E' em nome 
d'esta morulidade que « sua indignação se levanta. 

Lindo ideal, não ha duvida, sobretudo se fôr 
acompanhado d'uma grande abnegação pessoal, uni- 
co ugente que pode determinar uma grande felici- 
dade geral. 

Pierrot, porém, conturusndS a ouvir, diz para o 
seu sorridente conhecido: 
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= Ouvest são os mesmos que berram como ci- 
garras, quando uma medida d'interesse geral vac fe- 
Hir Os seus interesses particulares. Ouves o que elles. 
dizem? Dir-se-ha que não é uma esquadra que está 
para chegar, que é um imposto que vae ser lançado. 


. 


* * 


Deveis lembrar-nos das austeras attitudes com 
que a policia de Lisboa, recentemente reorganisada, 
se deitou a purificar esta cidade toda roida por vi- 
ciosos oxydos, a transformar a brejeirinha em santa, 

O jogo, a luxuria, o vinho foram postos a ferros, 
Riagellados crucificados. : 

Durante alguns dias, a Babyloniasinha do Tejo, 
appareceu timida e candida como um pensionato de 
ingenuas virgens 


Acontece, porém, que esta ancia de regeneração 
moral coincide com uma notavel flo-escencia dos 
instinctos e das obras criminosas. 

Ahi estã o crime da rua da Gloria, o crime do 
aborto c outros muitos, diariamente relatado pelos 
jornaes de noticias. 

Este facto mostra salientemente que os dictames 
policises não foram um cauterio mas um apperitivo, 
A pedra infernal tornou-se em absyntho gommado. 

Mostra isso e mostra tambem que as vontades 
naturaes são muito mais fortes do que tados os con- 
vencionalismos moralisadores, armados para organi- 
sar burocracias rendosas c para transformar uma ci- 
dade cheia de sole de côr, n'um seccantissimo se- 
minario de frios, humidos corredores, sob cujas la- 
ges seriam enterrados vivos o amor o vinho, as der- 
ramadoras de beijos alegres e os primos do sol--os 
bebedos. 

Graças, porém, à sua qualidade de immortaes, 
desde Adão e Eva e desde Noé, o amor e o vinho 
resistirão a todas as violencias. 

Bem sz fartou a Travessa da Parreirinha de parir 
ordens severas. Nada conseguiu. 


Altas horas da noite, ahi vereis as plenipotencia- 
rias da Luxuria percorrendo as ruas de Lisboa é cata 
de mãos que as dispam é de braços que as abracem 
e ranchos de bebedos que ora querem accender o 
cigarro na lua, ora'se espojam nas calçadas como 
em colchões de plumas. 


Eu. 
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INTER EV 


Ha mezes que se acha entre nós o doutor Topsius, 
um intimo do sr Eça de Queiroz a quem muito in- 
teressam, apezar de extrangeiro, as cousas da nossa 
terra, 

Didactico, superior, optimista, era o homem sen- 
trevistar sobre os ultimos acontecimentos. 

Destacado para essa missão o nosso collega João 
Ri-Só, eis o que elle nos envia, fagrantemente és- 
tenographado: 


Lá vio Topsius, 

Está velho é calvo O escasso cabello que Lie ro- 
deia o cranco vasto e esguio é como um restolho 
que as primeiras chuvas dinverno acinzentassem. 


Em questão d'erudição é um caduco. Elle mesmo 
O confessa mestamente, Depois d'uma nocivastebre 
que lhe arrebatou a loura grenha e a lucida memo- 
ria, uma tristeza especial o humilha. 

E como só depois d'esse desastre elle tentasse 
inutilmente perpetuar a geração dos Topsius, veio 
aqui, terra fecunda e quente, de que ells conhece 
caturramente a lingua e os habitos, com fins proli- 
ficos. 

O excesso nervoso que ainda intelectualmente 
o atormenta dispende-o prologando as obras dos 
movos por quem é especialmente consultado. Foi 
bem por isso que pacientemente lhe ouvi empolados 
periodos d'um procmio seu á futura traducção em 
frances das Sabicionus de Castilho, litteraria corôa 
do precoce auctor Bello Murreto e que em breye 
surdirá com o titulo sugestivo de «Les sages fem- 
mese, 


Assim  decrepito, o sabio, com a inedita idéa da 
procreação a exasperal-o, tem comtudo um adunco 
€ fino modo de ver, modo de ver subtil d'espectador 
sem sangue. 


Foi isto o que dissemos: 


Topslus—Muito gosto... 

Eu—Muitg honra... 

(Apertamos as mãos), 

Ambos—Já tinha o prazer de o conhecer... de 
nome... 

(Lévamos o lenço sos Iablos, Sentamos-nos, Pez-so um silencio, 
compenetração Ahomeas eclobres; um papagaio chelra, um atu 
mia,) 

Eu (tosindo) Perdoar-me-ha de certo o incommo- 
do. Gostaria d'ouvir a sua opinião summaria sobre 
os mais recentes casos que decerto muito o devem 


ter impressionado, 


Topsius (Gesto d'assentimento, puxa as joeliuiras das calças, 
astesta 08 Oculos) 


En—E assim começarei se m'o permitteouvindo-o 
sobre o cazo dos correios. Que idéu tem-.,? 


Topsius—Permitta-me que lhe diga, se é que o 
não sabe já, que cu em geral não tenho idéas... 

Eu—Perdão, sabia-o .. por isso o entrevisto. 

Topslus—Mas não tendo sobre Jimmoralidades. 
opinião alguma, simplesmente é de notar que esse 
tal caso dos correios é grave, e praticado por ho- 
mem tambem grave, E nisto de casos.e d'homens 
quando são graves, cheira-me logo a roubo ou rou- 
Pa suja, e é de vêr que despindo-os, encontra-se-lhe 
sempre dinheiro... emre os colchões... 


EU (exaiando ) E » acção do ministro? 

Topsius-—Sim... d'uma rija é aleyantada justiça 
symbolisada agora na policia! Que o caso passa com 
O tempo... E senão veja, na policia entre o prender 
um patuno e cumprimentar o alfcres Pires o 539 
não hesita... de cabeça alevantadu faz continencia ao 
Pires. Está vendo, é o tal caso Mayer que passa an e 
a alevantada justiça do ministro. 

Eu—Mas, fallou o doutor na policia, não acha 
por exemplo justo. .. 

Topsius interrompendo) Eu em geral não acho cousa 
alguma, mas sobre o que diz respeito à policia 
acheia-a muito mais delicada desde que a quizeram 
fazer bruta, e isso me basta. 

Eu—E com respeito à militurisação que tudo to- 
ma? 

Topslus--Simplesmente me consta, que o recru- 
tamento feito ás vagebundas, o tem sido com o fito 
de as arregimentar e de lhes regular rectamente o 
Serviço. Neutes la em que, quem lhe pretende a nti* 
lidade, tem-as no Governo Civil... mettendo em. 
penhos. Dá um certo trabalho, percebeu?, mas como. 
ha sub-delegado ce saude a cousa é limpa = e Estado 
lucra por intermedio de D. Moralidade, matrora de 
ventre inflado, sua fallinha doce e pô d'arroz barata 
na face alagostada, 


O ANTONIO MARIA 


MINISTERIÃES | 


e 8 


PM A 
EM a ff , a) 4 , 


E b;7 SE 4 Ê e 2 - (s VE 
q as | 2 A Pra FoRCASTA Ao. 
JA || = SE ZA Q y 
RD N É o 
; 1 IH y aVos 
(Como constê dos jornaes CEA 


o 


3 pe Ourusro DE 1893 


En--E sobre a immoralidade d'essas rusgas?. - 

Topstus—A utilidade final desculpa tudo... E" a 
esquadra jupleza que chega... 

Eu—t— 

Topslus-—Sim, o que é Lisbõa, e muito particu- 
larmente a patriotica Lisbôa? 

Eu (gravomente) Lisbôa... com as suas sete collinas 
e o Senhor dos Passos... é... éum volume em sete 
capitulos de Carlos Sertorio com um prologo de 
Mello Barreto. 

Topslus (continuaudo) Lisboa patriotica é isto: 
dios, meninas uteis, batoteiros e pobres... 

Eu—Perdão... e jornalistas? 


a- 


Topsius —Estho incluidos nas duas primeicas cla - 
ses... mas ouça, como Lisboa é isso, e de tudo é 
mister fazer dinheiro, o Estado vê bem que uma es- 
quedra ingleza entrando ahi ponteurá vantajossmen- 
te de libras o mercado. Ora Lisboa entra a bramar 
vontra a vinda da esquadra e o Governo então pren- 


de Lisboa! Emquanto, como já começa a quererquem 


paga impostos, a reclusão não se limita a bairros es 
pecines. E assim se pedem ruas só p'ra pobres .. E 
assim ha q indicação de bairros p'r'á brejeirice, mui- 
to chinezes, com uma senha especial paga à entrada. 
Assim se construirio, . . 

Eu-Isso é phantastico! 

Topsius—Perdão isto é assim, e phantasia é bem 
o que succede. Teem ou não tcem os amigos um 
bello clima? 

Eu—Sim, lá isso temos. 

Topstus—E usam delle... 

Eu—Perdão, quando o inverno chega, vamos 
p'ra Paris... E pensa-se em vender aos ingleses, £ 
falta d'outra cousa o nosso tão fallado ceu azul. 

Topsius (som se perturber) Pois diga-o no seu jornal 
abertamente: os senhores são constitucionalmente 
uas imbecis! 


Eg—Mas isso dizemos nós todos os dias! 


Topsíus (itmpando coa clreunspeeção os oealos. Do ponto ou- 
do estou vejo aurcolaralhe a cabuça Já e-lva, um prajo da India 


pendente da pareas) Os senhores não sabem usar a vida, 
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Ouça: no dia em que cheguei, á porta ão Inter 
nacional gente bebia. Uma creatura d'ar nobre, abor- 
da uma das mezas e pede limonada fresca, trou- 
xeram-lh'a & as respeçuvas palhas para a'sorver; 
pois bem, com ar soberano e um olhar de rico, 
esse homem comeu as palhas ecuspiu o liquido, 

E é isto o que os amigos fazem á vida... po- 
dendo afinal sorve-la, mesmo por um governo». . 
de palha, e pouco a pouco. 


João Ri-Só,; 


LIVROS 


Poentes--é, senhores meus, o primeiro livro que 
um poeta da India oferece ao Josél,.. 

São paginas de sangue. 

E por mais que se supponha ser esse livro, um. 
livro publico, é bom precisar que tal não é; o livro é 
simplesmente triste, 

Ora não pretende, para que se saiba, o seu auctor 
Marianno, fallar aos que o são de pedra. ..... Ora... 


(Isto-é um resumo do prologo, que por falta d'es- 
paço, não damos, como tanto era do nosso desejo, na 
integra.) 


Guardando porém para depois de mais demora- 
da leitura, a critica 4 pujante obra por si só revela- 
dora d'um vigoroso e poetico ta... etc... deliciare- 
mos comtudo os nossos leitores com o seguinte ex- 
cerpto para cuja copia pedimos devidamente venia 
ao novel auctor: 


PERDIÇÃO DO AMOR (:) 


—Não te lembras Mariquinhas 
D'aquellas quadras brilhantes 

Da nossa vida d'amantes 

Quando eu tinha e tambem tinhas 


Ora toma, 
Muriquinhas, 
Ora toma! 


Z'ora toma, 
Mariquinhas 
“Toma bem! 


Aoirgenuo poeta M. Gracias... muchissimas gra: 
cias pela sua offerenda. 


(1) Como bem se vê este titulo é... um antigo 
collete de Camillo... do avesso. 
N.da R. 
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Variações 


Fogo de vistas! 

Uma vez apagado-—e ha-de apagar-se breve—a 
noite parecerá muis escura, na viuvez dos brilhos 
ephemeros. 

Fogo de vistas, doces ingenuosl Fogo de vistas 
para vos illudir, pera vos prender capciosamente a 
atenção, desnorieando-a, enganando-a, desviando-a 
de certos podres recantos, ques os governos desejam 
conservar em mysterio, da mesma sorte que um le- 
proso procura sempre esconder as verdes chagas. 

Não vos tieis: descontae, descontine .. 

Vêde: descoberta a roubalheira do mimsterio das 
Obras Publicas, as auctoridades respectivas agitaram 
no ar grandes pladios em fogo; a Exrerminação sa- 
div peraa rua, arrastando a sua temivel simarra ve 
melha; a Justiça appareceu de branco, como uma al- 
va, inexoravel Hecate; as consciencias oxydadas vi- 
ram uma sombria perspectiva de degredos, carceres, 
trabalhos publicos;—dir-se-ia, em summa, que o Mo- 
loch dos Torpes, acordava da sua lethargia e avan- 
qava, com brazas nos olhos, raios nos dedos e coris- 
cos na bocca, para este paiz de marmores claros e 
apoas B7UES. 

Foi assim que os dois architectos Avila e Parente 
seguiram do molle remanso das suas habitações 
para o desconforto d'uma esquadra. 

Como artista, todo me alegro com a triste sorte 
dos dois presos. Tudo o que lhes fizerem. o desterro, 
a forca, a grilheto, tudo isso me parecerá frouxo 
castigo para os crimes de lesa-arte por elles com- 
mettidos, 

N'um outro ponto de vista, porém, como mem. 
bro d'uma collecrividade cujos corypheus sa dão ares 
de justiceiros, praticando toda a casta de inju-tiças, 
E ares de puros esquecendo-se de que teem mãos de 
esterqueiros, todo eu sou lamentações e picdade para 
com os dois novas hospedes da esquadra das Moni- 
cas, caja detenção não é um frasco de phenol derra- 
maio sobre a putrefacção da nossa burocracia, mas 
simplesmente um punhado de poeira Jançado aos 
lhos dos incautos. 

As incorrecções des dois presos são, creio cu, 
elaras como um veio de agoa virgem Estão muito 
bem presos, Masa0 que oiço, não menos crystallinas 
e muito mais graves são as responsabilidades, liga- 
dasao caso, de certos maguates da, burocracia na- 
cional, mé agora protegidos por uv-a sybiilina € ubra- 
cadebrante invulherabilidade. 

Andam na boca de roda 4 gente, os nomes de 
tres figurões muinto conhecidos. A! boquinha ils moite, 

alha-so elecrricamente pela cidude o alarmunte 
Bono dl que estão cercados pela policia as-casas dos 
ares, que va 
espectaculs 


E os dias passam .. 


estã para brevo o 
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Assim, com intuitos mscarados, se exhibem an- 
cias de moralisação, fazendo-se um barulho dos in- 
fernos em volta de dois insignificantes, para que esse 
barulho apague o que era natural que se erguesse 
em torno de certos papelões altamente cotados nd 
mundo burocratico, papelões cujas almas não teem, 
positivamente, a brancura d'um luar d'inverno. 

Fogo de vistas! Poeira nos olhos! 


Eu. 
À LENDA DO CORREGEDOR 


(D*um velho cancioneiro) 


Havia em terras d'slém, 
Longes terras d'além mar, 
Um reino abundoso e farto, 
Reino facil de guiar. 


N'elle os homens eram justos 
E as mulheres de firme amar 
Se algo havia de máu fito 
Era mira em governar, 


Que o governo era de modo. 
A seis fazer prosperar 

E n'um reipo de seis mil 
Mil por mez iam mandar. 


As riquezas d'esse emporio 
São difficeis de contar: 

Custaya um pão um pataco 
Sem licença p'raugmentar. 


“Tinh'água do Alviella, 
E Justinos p'ra folgar; 
De dia era azul o céu, 
De noite era escuro o ar, 


Se crimes havia em barda 
Eram crimes de matar, 
Se roubos havia e muitos 
Eram: roubos de ganhar. 


Mas um dia insano vento 
Veio tudo perturbar, 

Com a Reforma da Policia 
Veio um Veiga justiçar. 


Justiça, Deus da minlvalma! 
Justiça d'arrebatar! 

Algemas p'ra bons e máus, 
Masmorras p'ra quem bramar. 


alguem roubava o visinho 
Era preso por furtar, 

E o visinho loga apoz 

Era preso por deixar. 
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Em pouco á escura prisão 
Meio mundo toi parar, 

E p'ra lá foi o outro meio 
P'ra ter com quem conversar, 


Quedára apenas um ente 
Blasphemando, a vaguear; 

Tinha O rosto côr da noute, 
E as barbas côr de luar. 


Annos e annos se passam 
E o phantasma a delirar 
Que essa terra é de mysterio 
Ninguem por lá quer passar! 


Té que um dia ousado rei 
Esse encanto foi quebrar 
Perguntou-lhe:— Quem és tu 
—que assim andas sem parar? 


—Eu sou Veiga-—lhe responde, 
Com chammas no fero olhar, 
—o Veiga que tudo prendel... 
E que fazes? 


— Syndicar! 


v A uy 
) ho MA 


Realisa-se proximamente na Praça do Campo 
Pequeno, uma tourada promovida por uma commis- 
são em beneficio do cavalleiro Adelino Raposo, que 
ultimamente sofireu um desastre quando toureava 
na Praça da Nazareth. 

Preparam-se grandes attractivos para esta festa, 
que deverá ser muito concorrida dadas as sympa= 
thias de que o beneficiado goza. 


163 


Do FLIEGENDE BLATTES 


Ab! sim, tens razão. 
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A PROXIMA FUTURA LISBOA 
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DECLARAÇÃO 


Sob o peso inquisitorial que nos opprime o An 
sonio Maria passará a ser... familiar do Santo Offi- 
cio. t 

Sob a macillenta slegria que escancara us fauces 
pingosas dos beleguins patrícios o Antonio Maria 
passará a ser... Um triste, 


Sob a risota que nos rebola ao lêr nos jornaes 
as tetricas resenhas de roubos, assassinatos, trucida- 
ções de creancinhas pela calada da noute, escamo- 
teações de tijollo pelo descaro do dia, abortos é re: 
formas, o Antonio Maria passará a ser... umísério: 


E se depois de tanto, e dos depoimentos compre. 
mettedores a arrancar a toda a dynastia de typogra- 
phos, administradores e redactores que com elle con- 
viveram durante nove annos, e que serão vivos on 
mortos levados à presença do santo. tribunal, mas se 
depois de tanto o Antonio Maria não conseguir ser 
preso, então o Antonio Maria, acabrunhado, sem lu- 
cidez no seu gravitar solitario, sem lixo de gente a 
repellir no seu varrer honesto, tonto da solidão, can- 
gado de socego, irá em plena rua, muito desconso- 
lado... verter aguas. 
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E logo o leyarão p'r'ó calabouço, 
E assim desapparecerá d'uma cidade branca que 
sylphos d'alva tunica pulverisam de virtude, e que 


se chama-—Lisboa a Veiga Pura—,,o ultimo mortal 
de chapeu alto. 


NOTICIARIO 


Prisão.—Foram presos por se acompanha- 
rem, sem serem respectivamente casados, Tiburcio 
Comba e Dorothea Manco. 

Depois de mantida a prisão descobriu-se ter o Ti- 
burcio servido como carpinteiro ás ordens do ar- 
chitecto Avila e ser a Dorothéa visinha da parteira 
Mascarenhas, 

Esteve hoje no Governo Civil ás 6 horas da ma- 
nhã antes de lavar a cara, tentando desvendar tão 
emmaranhado caso o sr. juiz Veiga. 


O ronbo dos correios.-—Encontrou-se 
hontem n'um marco postal, que não podemos dizer 
onde fica para não perturbar a acção da policia, 
uma estampilha de 25 sem sobscripto. 

Ora tudo leva 2 crer que essa estampilha foi yen- 
dida por 3o réis, e o sr juiz Veiga vae syndicar. 

Até é hora a que escrevemos o integérrimo ma- 
gistrado já ouvio tres duzias de correios e dois quar- 
teirões de vendedores de sellos. 

E sahiu promettendo voltar depois do almoço. 
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O caso dos abortos.-—Da' annunciada 
acareação da parteira Mascarenhas com a Univer- 
sidade de Coimbra não surdio a luz que se espe- 
rava. 


Sobre o assumpto esteve hoje conferenciando do 
meio dia ás 6 horas da tarde, no ministerio das Obras 
Publicas, com o respectivo ministro, O sr. juiz Veiga, 


O roubo nas obras do Estado. 
Constando por uma. carta anonyma ao sr. quiz Vei- 
ga que dois architectos muito conhecidos, tinham 
hontem pelas onze horas da noute, passeado, con- 
versando, perto da estatua do sr. D. José-1, o sr, juiz 
Veigamandou chamar aquelle senhor. 

Dada a impossibilidade allegada pelo futuro de- 
poente, (e em que o colocaram os seus conterra- 
neos), de se deslocar, o sr. juiz Veigateve a seguinte 
phrase historica, similar de tantas que exornam an- 
tepussados nossos: 

—-Que m'o tragam vivo ou morto... p'ra depôr, 

E foi jantar, promettendo voltar depois das 9 ho- 
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Mysterio ou loucura.—A mulher que 
noticiamos ter sido encontrada vestida d'homem 
na Avenida da Liberdade, depois de ardilosamente 
interrogada (eram duas horas da noute) pelo sr. juiz 
Veiga declarou que andava assim, p'ra poder... an- 
dar, 

Em seguida o sr. juiz Veiga partiu para a Jun- 
queira a acordar o sr. ministro das Obras Publicas. 


MUNQuiS 


4; 
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TEEASRO BA TRINDADE 


Para aquentar os friorentos corridos do sul irritante das praias, os theatros abrem. Abrem como as viole- 
tis abrem, € as castanhas se esbeiçam em cima da primeira lenha das lareiras. 

O inverno que chega -, «o Brazieino PancHacio todas as noites com centenares de contos na Trindade, 
a chamar gente, a aquenta-la, a desopila-la e a faze-la voltar na noite seguinte p'ra rir mais, p'ra mais se divertir. 

E isto ao mesmo tempo SE as violetas abrem e muita gente medrosa das más doenças que o inverno 
traz, vão em Viagem À Sunssa ao Colyseu dos Recreios, em sleeping com os desenvoltos Rena: ds. .+ 

Emquanto as violetas abrem € as castanhas s> esbeicam sobre a primeira lenha das lareiras. 


Editor: ). Garcia pe Lima. — Séde da Administração: Larco DO CALHARIZ 12 1.º 
LITHOGRARRIA Lustrana, Rua do Ferregial de Baixo, 38 a 40. 
Impressa Mingava, Travessa da Espera 12 à 14. 
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O ACTOR LEONI 


Se Leoni, que acaba de morrer obscramente no Cartaxo, tivesse morrido em Athenas, na doirada Athe- 
nas d'outras eras, o seu nome nada teria a ganhar com o famoso dictame de Solon, que prohibiuque se dissesse 
mal Eos piottos na ' a 

im torno da sua morte só houve sympathias... e indiferença. Injustissima indiffk ja- 
lor de Lconi, mas naturalissima n'estes dias de damaado stragglefuelieiniaoas Crença tado Dieta ig 
“Coisas-da vida, coisas da mortel 
= Se, ás vezes, choramos pelos que nos fizeram chorar, porque não choraremos nós pelos que nos fizeram 
tir! ] 
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O ANTONIO MARTA 


Variações 


Um patalytico, que, na sua melancholica cadeira, 
de rodas, ouvisse o summario do que voc pelos nos 
aos theatros, havia de imag ne: a scona portugueza 
m'um explendor, n'uma vivacidade sem paralelo, 

Contar-lhesiam: à empreza de D. Maris vão ser 
apresentados vinte originaes e dezeseis à do Gymna- 
sio; O Principe Real tem um repértorio de rolhar e 
lacvar a bocca do meis pessi aista: frequentador dos 
camarins lusitanos; a Avenida, a rua dos Conurs e 
u qu indade estão captando mais attenções do que 
& procissão dos Passos; o espirito, a musica e a côr 
vibram em curvas de triumpho 4 luz da ribalta; os 
emprezarios nadam emb oiro—dentro em pouco, o 
Monteiro dos Milhões, o Seixas do Rocio, o José Ma- 
ria dos Santos e o conde da Penha Longa ser-o uns 
pobresinhos no pé do Salvador Marques, da Cinira 
Polonio, dos irmãos Rosas e do Pinto do Gymnasio. 

E o paralytico, com supplicas no olhur, & voz tre- 
mula de rogos, pediria, implorantemente, que o levas- 
sem a assistir a esse grande renovamento artístico, a 
esse trasbordor de telento, talvez misericordiosa- 

mente decretado por Deus, como vim palliativo sal-. 
vador para us dôres que yão atormentando a nossa 
nacionalidade. 


A opinião do paralytico seria errada e, ro entre- 
tantoças inf cmações, mães d'essa opinião, seriam 
absolutamente verdadeiras, 

Gom efeito: em D. Maria e no Gymnasio sóbe a 
maré dos originaes; o repertorio do Principe Real é 
mais longo do que as viagens de Antenor e do que 
O orçamento do ministerio das obras publicas; o nú- 
mero das pessoas que, todas as noites, vão á Aveni- 
da, á Rua dos Condes e á Trindade excede, em mui- 
tas centenas, o dos emigrantes para o Brazil e o dos 
contos de réis surripindos ao thesovro; os au-tores, 
os actores e os emprezsrios vão adquirindo peculios 
rothchildesnos- 

Observando as apparencias, p rece pois que este 
favor do publico, que toda esta incontessavel fortu- 
na dos homens do theatro tem 2 sua natural explica 
ção no fervor com que os segundos tratam de Iovan- 
tar 3 sua arte, enchende-a de sangue noyo, 


Deixando, porém, as apparencias e escalpellisan- 
do um pouco, a perspectiva muda de aspectoe che- 
ga-se 4 bem: triste conclusão de que a florescencia 
dos artistas e o enthusiasmo popular, teem por mãe 
legitims a burrice popular 


» 


* “ 


Em theatro, ou se faz a-te ou se faz commercio, 
ou se educa é publico ou se explora o publico. 

Quando fazem arte, os homens de theairo per- 
dem Nilos d'oiro, encalacram-se, enchem os prégos, 

* são penhorados e acabam com ambições d'este per 
nero: o albergue nocturno, um banco do largo do 
Quintella, et”. 

Quando fazem commercio, tudo muda de figura: 
o nicho do camaroteiro parece mano do Banco de 
Londres, as joias deixam n'uma escura viuvez as! 
montras dos ourives e vãyv estrellar os dedos, as 
gravatas e os peitilhos dos dramuturgos e dos comi- 
cos; a existencia torna se de velludo; morre-se en- 
tre sedas e rendas. 

O vom-senso pratico acha que a abnegação urtis- 
tica é prima co-irmã da asneira. Ora, como n'este 
paiz de Sol e de Vaidade ninguem quer passar por 
esno sos olhos dos seus semelhantes e como, além 
disso, é muito mais agradavel viver com regalos e 
maciezas do que morrer entre farrapos e piolhos, 
acontece que os cultivadores do theatro, quando se 
encontram em face dos dois caminhos, não sentem 
as hesitações do burro de Buridan, e, tomando reso- 
lutemente o caminho do negocio, deixam livre o da 
Arte, para que o Diabo passeien'elle á vontade. 

E fazem elles muito bem. 

Tem-se visto, algumas vezes, esta ou aquella em- 
prezu sabir de sua quotidiana sensatez e vestir-se 
com candidas ancias de arte-pura. Eº desastre certo, 

Haja vista o que aconteceu aos emprezarios de D. 
Marie quando levaram a Griselia, uma peça alta- 
mente artistica. 

O publico é burro, está provado. 

Assim, se as emprezas são ambiciosas, se lhes não 
tastam os lucros que estão tirando, sigam o meu con» 
selho: não peçam dramas sos dramaturgos, - - diri- 
jam-se aos albardeiros. á 

Eu. 
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O sr. Assassinato das Costas: 


Acha-se em Coimbra, n'uma grave missão scica- 
tifica, o ilustre professor-do Instituto Agricola, Cia” 
cinato da Costa. Como a maioria dos sabios, O sr, 
Cincinato, cujo nome certamente lhe não foi posto 
por um ecclesinstico mas por uma sybilla, é um in- 
qomparavel administrador do tempo (não confundir 
como jornal do sr. Dias Ferreira; trata-se do pae e 
pupillo dos relogios): Com o seu surprehendente senso 
de administrador temporal (não confundir com o al- 
mejado poder do Papa, nem com o osso; temporal, 
adjectivo derivado do tempo) o sr. Cincinato encon- 
xa, no méio das suas lucubrações agricolas, milagro - 
sos momentos para cultivar a arte de Anacréonte. 

Assim, uma vez em Coimbra, o sr. Cincinato não 
se contentou com visitar as caudelurias e os prados- 
modelos dá quinta de S. Martinho: foi tambem as- 
aistir ao esmorecimento dos poentes sob os cedros da 
quinta das Lagrymas, a cuja sombra escreveu o ins. 
pirado Acrostico espino:central, que abaixo publica- 
mos, no qual teve artes de junctar a inspiração de 
Camões, a memor'a de Ignez de Castro & o nome 
do sr. Bernardino Machado, as tres mais luminosas 
estretlas da «ua alma de contemplativo, 
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Como os Arcades, o sr. Cincinato da Costa quiz 
dar no seu nome uma feição accentuadamente litte- 
raria. 

Repugnon-lhe, porém, o processo do anagram ma; 
seguiu outro. 

Sob os famosos cedros, que assistiram É morte 
de Ignez, o sr. Cincinato chegou à peregrina conclu- 
são de que o seu primeiro nome tinha, acusticamente, 


enormes semelhanças com 4 palayra que representa, 


o facto capital ds vida d'aquella que depois de morta 
foi rainha; essa palavra é assassinato. Assim mudou 
Cincinato em cAssassinato. 
Meio caminho andado. 
Continuando a divagar no parque das analogias, 
o sr, Assassinato releu o seu acrostico [abaixo pu- 
blicado) e inteirado de que o genero pottico que 
melhor cultiva é o acrostico, observando que todo o 
acrostice tem a sua vida na espinha, isto é, no nome 
que lhe serve de thema, observando que a espinbs é 
a aranha das costas e que a palavra costas se parece 
imenso com a palavra Costa, seu nppellido civil, 
adoptou 5 palavra costas para appellido eterario. 
“Tal a formação do seu pseudonymo. 
O illustre homem de Jettras promette-nos múis 
producções, que jubilosamente publicaremos. 


ACROSTICO ESPINO-GENTRAL 


Aos Ilmo Exm. Srs. 4, A. Mendes Monteiro, Manuel Gomes 


Pipa Fernandes Th; 


omaa (Lo uzã) 


As armas cos fj arões assinalados 
Qu pg da occidental praia Lusitana 


Ig] 


Po pj mares nunca de antes navegados 


Passaram indo além da'Taprobs 'Z a, 


Em perigos, e guer pe 5 esforçados 


Maisy do: que promettia a fo 
E entre gente remota € 


qa humana: 
ificaram 


Novo reino, que tanto subl 4 maram: 


Estavas linda, g 'Z €%, 


posta em socego 


De teus ann (Q s colhenilo doce fruito. ..) 


A reforma da polícia, 
Feita com tanta prudencia, 
Penota sabia perícia 
Obrigads a continencia. 


Passa um guarda asaínmado 
(Muitas veses na apparencia) 
E' de repente intimado 

Para fazes continencia, 


Quando é fei 


A CONTINENCIA 


E' agarrado um tumante 
Com uiguma resistencia, 
Mas é solto n'um instante, 
Por causa da continencia. 


O serviço € mais cuidado 


Porém é mais escrtado 
Quando requer 


ASSASSINATO DAS COSTAS, 


Do alferes sem importancia 
ho general de influencia, 

Bão dados com abuadancia 
Uns palmos de continencia, 


Qualquer dis, com urgencia, 
Um decreto sabichão, 
Manda faser continencia 

Ao cavallo do Tristão. 


com decencia, 


continencia, 


O ANTONIO MARIA 
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OPMODERNO SYSIPHO 


«—E do Bernardino, que me diz do Bernardino? 

e—Esse, meu amigo, creou uma situação que 
«já se não explica senão com recurso a varias his- 
etorias da historia mythological Como Sysipho, está 
*condemnado a rolar eternamente a pedra do escan- 
«dalo,—senão é esmagado. ..= 


Novinavzs de 23 do coirente. 


Voltando pesi per forza di poppa, 
Daxre; Inferno, Canto Vil 


(Movendo enormes pesos ante o peito.) 
=D 00010111 >>> 
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A TOSQUIA 


De todos os jornaes; 
O que sériá? 


«Pouco antes dus 4 horas datarde de hontem o 
sr. dr. Veiga esteve ouvindo um depoimento, ao que 
parece muito importante e sobre o qual guarda o 
maior mysterio. 

Aquella hora entrou no gabinete d'aqueile magis- 
trado um individuo. 

Seguidamente, á ordem do sr, Veiga, foi colloca- 
da junto da porta do gabinete uma sentinela, com 
ordem expressa de não deixar approximar pessoa al- 
puma e não deixar mesmo que ninguem estivesse 
parado no corredor. O depoimento durou cerca de 
uma hora, e, ao que parece, d'elle foi levantado o 
competente auto e remetido com um oficio para 
um destino que ignoramos.» 


O que ha de ser... 

E' que sua Excellencia sofre dos calos... e pro- 
videnceia, 

E onde os informadores viram um officio. .. para 
um destino ignorado, estava simplesmente uma re- 
ceita... p'r'ó Estacio, 

Apre .. que até nas espessuras coriaceas do sr 
Veiga se veem escuros crimes. 


quê 


RAD? 


A |, 
A 
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Ephemeras, por Silvio d'eAlmeida. O titulo diz o 
Que são us poesias contidas n'este volume, publicado 
em S. Paulo. Os versos do sr. Silvio de Almeida são 
manos das rosas. .. de Malherbe. 

Um livro como ha muitos. Uma certa habilidade- 
sinha technica repsodiando velharias. 


Flores cinzentas, por Henrique de Vasconcelles. 
Estreia d'um moço, Segue os modernos processos. 
Todo em meias tintas, sem personalidade. não dei- 
xa prever o que virá a ser o seu auctor, que no en- 
tanto parece cheio de boa vontade, dada a enorme 
lista de trabalhos que annuncia... em preparação... 
e em imminencia, 


O CYCLONE DOS AÇORES 


Para a festa campestre no Jardim da Estrella re- 
cebemos os seguintes objectos que entregâmos na 
redacção das Novidades, séde da sub-commissão la 


imprensa 
Dos srs. Lopes & C.* com fabrica de faiança fi- 
na em Alcaniara, 96 pratos diversos. 
Do sr, Francisco Izidoro Nunes, ourives rua da 
Prata 171, 2 broches de prata, 
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Oh! do reéo tréo préo 


(contiga de as) 


FE 
EEE SEER 


Esruntiaa mo "Câneioneiro Je munes pepolives: 


Só não soube o Veiga linho Nem tão pouco o Veiga branco 
Branco Veiga, de cegar 
Consegue prender a cocega 
Que nos faz... no espernear. .. 


Veiga Senhor da Virtude” Veiga Senhor da Innocencia Veiga Senhor da Pureza 
mandou deitar um pregão: Fez constar p'las esquadras Em editaes, pelas ruas Linho branco de bordar 
Que. quem não fosse malsim Que mulheres sem ser casadas Indicou sabão Bravour Evitar que o Bernardino 
Era malandro ou ladrão, .. Ou são bruxas ou são ladras. P'ra layar as 2lmas nuas. Vãá Arcada... p'ra jantar. 


Oh do réo tréo préo Oh do réa tréo préo 


Oh-do réo tréo préo Oh do réo tréo préo Oh do réo tréo préo 
E' Veiga quem vas p'ro céu! 


Quem tem telha vae p'ro céu! Quem tem telha vae p'ro céul E' Veiga, quem vae p'ro céul Quem tem telha vas p'ra O ceui 
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TERATRO BA AVENIDA 


A Lenda do Rei de Granada 


Uma vistosa peça, artificiosa e brilhante como um fogo d'artifício, illuminada com a na graça de Cinira, 
e 


Polonio, espiritualisada pela doce musica de Cyríaco e decorada com excelentes scenographias achado, 


Uma apreciayel lisonja para os ouvidos é para os olhos, 


Egitor: ). Gancia De Liu. —Séde da Administração: Lanco no CALHARIE 42 1.º 
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Lucinda Simões 


Espanando o museu dos aphorismos: a sombra foi feita para os sapos, o:sol para dar saude às rosas. Seus 
lindos olhos n'este apothegma, Lucinda deixou os velludos da sua reclusão, as doces penumbras do seu interior, 
e eila á beira d'um mediterranco de applausos estridentes, que, breve, ha-de marulhar entre a platéa e o prico 
do Theatro Normal... por cima da cabeça do maestro Gaspar. Esposa tia do Theatro nacional, este, de- 
lirante de admira; querendo vestir-se com o brocado d'oiro door lho, no intuito de semear invejas, vae 
mostralea ao publico, seu amigo, imitando o rei Candaule, que fez ajoelhar os olhos do conselheiro Gygés, pe- 
rante a núa e fascinante formosura da rainha da Lydia. 

Que os vassallos espirituaes da luminosa actriz mandem fazer extensas plantações de loureiros, visto que 
aquelles que medram em terras portuguezas são poucos para os triumphos que se aguardam. E 
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Variações 


Lady Hardwick, a millionaria e sabia senhora, tão 
notavel pela sua babylonica fortuna como pelos seus 
extraordinarios trabalhos scientificos, acha-se actual. 
mente no primeiro andar do hotel Central, de cujas 
janellas, todas as manhãs, auxiliada por um milagro- 
so binóculo, contempla com solicitudos de mãe o 
seu esveito yacht, Auctuante no Tejo. = 

Lady Hardwick regressa do Egypto, onde foi co- 
lher elementos para a sua nova obra: O Lotus e o 
Papyrus. 

Quiz a minha boa sorte que eu encontrasse hon- 
tem a illustre orientalista no simborio da Estrella. 
Pronunciado, por mim, o nome d'um amigo commum, 
poeta ingles que esteve vae não vas para vencer 
Swinburne na conquista da honorifica herança de 
“Tennyson, trocadas as nossas reverencias e os nos- 
sos cartões, conversámos. Como era natural, a nossa 
conversa começou pelo sr, Luciano Cordeiro e pela 
doçura das laranjas naciónces, Frisada por Lady 
Hardwick a singular semelhança physica que appro- 
xima o secretario perpetuo da Sociedade de Ceo- 
graphia, do Infante D. Henrique, interroguei a mi- 
nha interlocutora ácerca das suas mais recentes via- 
gens, e, ao correr do interrogatorio, como viesse a 
saber que os seus olhos lobrigaram, ha dias, a fuma- 
rada d'um combate hispano-riffenho, pedi-lhe que 
me contasse minuciosamente o que vira, 

Lady Hardywick que só de longe, a bordo do seu 
Yacht, avistou a marcial contenda, limitou-se a dar- 
me a impressão d'algumas pittorescas marinhas de 
guerra. 

-—Visto que não está habilitada a fornecer-me 
mais detalhes descriptivos, diga-me ao menos, mi- 
nha senhora, 2 sua opinião soore a importancia in. 
ternacional d'este conflicto, que tão intensamente 
vae alarmando o mundo. 
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—Esta guerra, principiou Lady Hardwick, des- 
pregando os seus olhos azues do distante yacht e poi- 
sendo-os nos meus, é uma prevenção divina. Os 
espiritos grosseiros só vêem n'esta lucta uma ques- 
são d'interesse, só tratam de sybillinâmente demar- 
car Os kilometros de territorio com que, vinda a paz, 


|| 
levantados os caduceos, a Hespunha, a França e a 
Inglaterra poderão augmentar as suas colonias no 
morte africano. Os espiritos d'alcance, não se preoc- 
cupam com taes caganifancias (traduzo fielmente a 
sus expressão), vêem mais fundo. Olhando para o 
embate dos dois exercitos, os espiritos d'alcance no- 
tam que os hespanhoes, possuindo as armas mais 
perfeitas, seguindo as tacticas mais engenhosas, não. 
tcem a quarta parte das vantagens dos Riffenhos, 
“que a crença torna bravos como feras, erueis até à 
demencia. Os hespanhoes luctam pela Hespanha, os 
riflenhos luctam por Deus. Libidinosos como gatos, 


os mouros acreditam piamente nos regalos do pa- 
raiso de Mafoma, e, assim, marcham para a morte, 
com a alegre certeza de que a morte é a escada 
d'oiro que os ha-de levar para essa estancia sobre- 
natural cheia de mulheres núas, de voluptuosidades, 
de amorosos spasmos, onde as violas e os pandeiros 
acompanham os ais languidos e quebrados dos coi- 
tos celestes. Isto é uma prevenção divina, e os mi- 
misterios da guerra das diflerentes nações deveriam 
nttendel-a tornando a religião de Mafoma obrigato- 
ria para Os seus respectivos exercitos.. 
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Anoitecia. Descemos do zimborio. 

Em baixo, no largo, lady Hardwick disse-me: 

—Esta opinião, com a qual concordo plenamen- 
te, não é minha, é do meu collega Vasconcellos 
Abreu, que hontem me visitou. 

Buudâmo'-nos e affastámo'-nos. 


e * 


Da Estrella parti para o largo do Quintella. Morto 
por noticias frescas da guerra, trepei ao segundo an- 
dar de Luciano Cordeiro, que, com a cabelleira des- 
grenhada, os olhos em sangue, rasgando o amplo 
gue-da-pó de linho cri, apertando os dentes, cami= 
mhavs diagonalmente no seu gabinete de estudo, em 
grandes passadas trágicas. 

Hirtó de susto, perguntei: 

-— que foi? alguma calamidade? 

Luciano, levando os braços e os olhos aos 
ceos, clamava: 


—O) semorso! O remorso! Afogo-me n'um mar 
de sangue! Veja, veja aquellas cem cabeças deceps- 
das que me rogam pragas! O remorso! Que ocesnb 
de purpural Veja, veja aquelles braços cortados que 
me ameaçam & me fazem gestos indecorosos! O san- 
guel 

-—Mas que foi? mas que foi? 

E Luciano continbava sempre. 

As orphãs e as viuvas amaldiçoam-me. Cada 
soldado sente uma só agonia: eu sinto es de todos 
elles! Pedro Alvares Cabral, Infante D. Henrique, 
Vasco da Gams, Serpa Pinto, Affonso de Albuquer- 
que! meus irmãos) como as vossas penas foram in- 
significantes ao pé das minhas! O remorso! O saa- 


guel... 
* —Mas O que aconteceu? 
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= que aconteceu? Veja o quesaconteceu... E 
mpontou para nm telegramma desdobrado sobre a 
sua escrevaninha. 

Cori s lêl-o. Dizia assim: 


Luciano CornEiro. 
Sociedade Geographia 
LISBOA 


Está descoberta verdadeira causa guerra. Um 
riffenho e um hespenhol desavicram-se por cau- 
sa da Beringella: o riffenho era por Você, o hespa- 
nhol por Fernandes Costa. O hespanhol feriu o rif 
fenho, N'essa mesma noite foi destruido o forte. 

Cortaço 


Ministro portugues Tanger. 


e 


st sq Il E A, 


Duas vontades firmes ao serviço de dois talentos 
munificentes de claras promessas—Christisno de 
Sousa e Carlos dos Santos. 

Entram na Arte com um enthusiasmo crédor dos 
mais vchementes enthusiasmos. 

Que estes se não façam Seixas do Rocio-—eis o 
que lhes desejamos aos dois novos, 

E que os seus triumphos tenham a grandeza da. 
Rossa sympathia. 


"on + 
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-HRSPANHORS E RINFENHOS 
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Ali ao lado. 
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A CAÇA AO LOBO 


(Conclusão) 


A CAÇA AO LOBO | 
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FIALHO D'ALMEIDA 


— == = 


a a 


Fialho, o irreverente, seguindo (escravo da sua arte) os preceitos do suisso Zimmerman, vae abalar de Ba- 
bylonia para a Thebaids, d'onde, a despeito dos seus promettimentos e sem nos darmos as iluminadas attitudes 
de Hermotimo de Clazomenes, primo breve a Babylonia. Que a nossa boa-sorte escangalhe esses prommet- 
timeatos, como a aguçada graça de Fialho tem escangalhado multas duzias de balofas vaidades. 

Que o seu exilio dure tanto como os palacios de nuvens. 

Que o seu humor volte sem demore a vacinar esta cidade de marmore e de fome, contra a varíola da 
melancholia. 


THEATRO BO GYMNASTO 
A 


Uma comedia que é-.. uma salina, Ouvindo o Valle, crê-se a gente não no Gymnasio mas em Aveiro, 
terra do sal e dos mexilhões. 

Lindos os vestidos de Josepha, vestidos que, em honra e louvor do Pudor Lusitano, longe de parecerem 
menores, parecem emancipados ha muitos annos. 


Editor: J. Garcia ne Lusa, — Séde da Administração: Lanco no CALHARIZ 13 1.º 
LITROGRAPHIA LusiTANA, Rua do Ferregial de Baixo, 38 a go. 
IuprensA Mmenvya, Travessa da Espera 12 a 14. 


15 DE Dezemero De 1893 O ANTONIO MARIA à tia 


Pedro Corrêa 


N'uma era em que todos  sacrificam os outros pelos respectivos interesses, Pedro Corrêa passou a vida a 
sacrificar-se pelos interesses dos outros. 

Bom, na mais larga accepção do voccsbulo, Pedro Corrêa era, na nossa sociedude, um deslocado: S, Fran- 
cisco de Salles dandynando no boulevard dos Italianos. 

Não repartiu a'sua capa, como &. Martinho, porque as capas morreram como as perucas, mas agasalhou 
muitos nús, matou muita fome, callou muita dor. EA, 

Teve uma infinidade de profissões: foi deputado, par do reino, jornalista, editor, erc. etc. 

Acima, porém, de todas as honrarias que lhe foram dadas pela munificencia official: Pedro Corrêa teve na 
nossa sociedade um ritulo-que a consciencia dos agradecidos, que os leaes e justos formaram de estrellas e 
prenderam ao seu nome: foi um Bom entre Maus, um cordeiro entre lobos, um esmoler entre salteadores. 


ANO x E So 
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TREZ MORTOS 


Tres mortos: o pintor Rezende, o actor Dias e Luiz Palmeirim, 

Os seus nomes não serão tres estrellas no futuro, mas ficam na memoria dos que os conheceram com o 
prestígio das suas puras intenções c a pureza das suas vidas. 

Rapidamente populares, um pelas suas té'os, outro pela sua graça, o terceiro pelas suas canções, foram 
como trez castos que se apaixonassem por uma leviana: que outra coisa não é a popularidade senão uma leviana. 
Os trez passaram sob arcos de triumpho, mas as flores dos arcos murcharam com rapidez, 

Ingenuos, n'uma era de depravados, pelos seus ideaes humanos, immolaram as suas aptidões. 

Tres illudidos, que accenderam velas bentas e queimaram incenso deante d'uma mulher facil, que enga- 
nadoramente se lhes apresentou como sendo a Virgem Maria, 


dos pares, pelo ilustre parlamentar conde de Casal 
Ribeiro, ácerca do tratado de commercio entre Por- 
tugal e Hespanha, 

Vinte minutos de interessante e levantada lei- 


ARVORE DO NATAL 


BIBLIOGRAPHIA 


Saudades, por Julio Brandão: Marcha cada vez 
mais luzida a pholange dos Novos, dos que aniqui- 
lam, a golpes de genio, as estheticas calvas e para- 
Iyticas. No meio d'essa phalange, acaba de fulgir um 
novo gladio, brilhante e lunar: o livro de Julio Pran- 


dio, livro todo de meias tintas, de crepusculos, de Os srs. Grandella & C. tiveram a gentilezi de 
cores apagadas, de surdinas,. nos enviar vinte e cinco das tres mil e quinhentas 

Pouco accessivel, como convem ás verdadeiras cautelas que, distribuidas pelos pobres, darão a es- 
obras de tarde, este volume é egual á septima es- tes direito aos premios que hão de formar a arvore 
trélla das Pleiades que só é vista pelos Predestina- do Natal, exhibida no famoso armazem da ru do 
dos, Oiro, nos dias 24 e 25 do corrente. 


Que Julio Brandão consiga chegar torre da 


Ee Os nossos louvores pela sua caridade, os nossos. 
Gloria, Nossa Senhora. 


agradecimentos pela sua amabilidade. 


O er. Alferes, por Augusto de Mello. Romance 
de costumes alemtejanos, quatrocentas paginas de KALENDÁRIOS 
cursiva prosa, correndo facil como um tio de oleo 
sobre um marmore. Pequeninos kalendarios abrigados por lindas la- 
minas de marfim—tal o brinde que o camiseiro Pitta 
distribue pelos seus freguezes, Ficamos-lhe muito 


agradecidos pelos exemplares que nos enviou. 


Discurso, pelo conde do Casal Ribeiro. Foi im- 
presso o famoso discurso pronunciado na camara 
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TREZ NONVSS 


fal LGACER— KIBIR, 


E Alves 


A estreia do novo actor Christiano de Sousa foi rica de promessas. Novo, intelligente e agarrado ao seu 
ideal com uma persistencia de ferro, que o seu caminho seja todo de velludos macios € de triumphos estrepito- 
sos. Que a Gloria pague com largueza à sua corsgem, coragem que o levou a dar um salto RSA cima das- 
convenções, trocando a existencia serena que podia ter pela aspera, espinhosa yida scenica. 

A Alyes e a Carlos Santos, tambem os nossos applausos sinceros. 


— Olá, que tens, que vens tão macambuzio? 

— Estou atrapalhado porque quero presen- 
tear a minha namorada e não encontro nada. 
de novo... 

— Isso é facilimo, meu caro. Vaesá casa Ser- 
tori, que este anno apresenta uns lindos chro- 
mos, com um simulado bilhete de visita, onde 
escreves o que quizeres. Mettes o chromo n'um 
enveloppe, juntamente com tm cartão nume- 
rado. 

—E depois? 

—Depois. manda-lh'o e em troca do cartão. 
numerado ella póde reclamar na luvaria Ser- 
torirua de Santo Antonio, o brinde correspon- 
dente. 

88 Ob! mas 1sso É muito original, evita muita 

Ea À massada e dá-lhe o prazer da surpreza. 
[AS Bôa ideia, seu Soares! z A 
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Breves e mal alinhavados apontamentos tirados 
durante a nltima audiencia. 


(Numa pessima posição) 


Se 
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Variações 


Entre alegrias e desesperos, as alegrias dos go- 
vernamentaes e os desesperos da opposição, acaba 
de realisar-se o supremo desejo d'aquelles: a disso- 


lução da camara dos deputados e da parte electiva 
da camara dos pares. 

“Tão importante caso córta de asperas insomnias 
o doce, macio viver dos governamentaes e opposício- 
pistas, cujos olhos tão somnolenamente se apresen- 
tam, que muis parecem janellas vertendo colchas de 
demasco violeta, á passagem da procissão de Pas- 
sos; do que olhos de gente. 

A contemplação de tão cavades olheiras pinta de 
carmim as faces do meu egoismo, que sinceramente 
se humilha ao topar com o rasgado altruismo dos 
politicos lusitanos, Emquanto esses altruistas senho- 
res passam noites em clero, meditando sobre os 
escuros: problemas da nossa escurissima adminis- 
tração, sacrificando ao bem geral o seu socego parti» 
cular, iverosivelmente me surprehendo a compor by- 
zuntinismos culinarios pará os meus almoços e a 
escolher, em raras bibliographias, raros manjares para 
o meu voluptuoso espirito... 

No meio, porem, do meu extasiado amor de mim 
mesmo e da minha frigida indifferença pelo proximo, 
acordo ao ruido das discussões suscitadas pelo caso 
que serve de thema a estas variações, ruido tão in- 
tenso e agudo que me obriga a assomar é janella da 
minha 'Porre de Marfim, certo de que, em baixo,na 
rua onde todos passam, se passa qualquer coisa de 
extremamente grave, tão grave, a julgar pela baru- 
lheira que me desperta, como as heresias de Luthe- 
ro, à morte do conde de Andeiro e a restauração de 
1640. 

Preguiça e desdem não me deixam descer, para 
indagar a razão do tumulto. 

Amiga da minha inercia, eis porém, que vejo lu- 
zir os oculos da minha visinha, que, poypando-me 
vans' passadas, me explica: 

—Não é nada, visinho, vamos ter eleições... 

Da minha janella, com a curiosidade que, às ve» 
xes, me leva ao Jardim Zoologico, vejo os politicos 
cortando o ar com gestos de enthusiasmo e indigna- 
ção. E, a despeito da desdenhosa resposte da minha 
visinha, os olhos d'elles, canteiros de violetas, tão 
carregados de olheiras me apparecem que, infantil- 
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mente, deixo à razão pela piedade, pondo-me à cata 
do solemne motivo que os impede de cerrarem os 
olhos, quando Morpheu, morphina da Dôr, surge 


como um anjo da Guarda, no seu papel de oblitera- 
dor de dôres e preccupações. 


* 


As eleições! 

Se elles se mortificam tanto com as eleições é 
que estas deyem ter uma importancia de primeira 
grandeza na paz e felicidade da nação. Partindo 
d'estê principio, grito, cá de-cima, a um que vociféra 
lá em baixo: 

—Mas porque não queres tu as eleições? 

=-Porque adoro acima de tudo a Justiça, porque 
a minha Nossa Senhora é a Linha Recta. 

E pergunto a outro que se exibe alegre como um 
arraial: 

—Mas porque queres tu as cleições? 

—Porque precisamos consultar a vontade da na: 


ção. 
* 


» 


A Justiça! A vontade da Nação! 

Como se houvesse justiça! como se houvesse na- 
ção com vontade! 

—Bem vos conheço, mascaras! 

Bailee, vociferae, cantae, fingil Não é com as 


vossas attitudes que lograreis encobrir as vossas in- 
Tenções. 

Como se não soubessemos o que são as eleições! 

Que elles teem razão: osdo governo não querem 
descer e os da opposição querem trepar. 

Mas que sejam coherentes: deem liberdade fs 
casas de batota pois que está decretada a batota 


eleitoral. 


* a 


Fechemos a janella sobre toda esta porcaria. 
Isaias comeu o esterco dos boi: 


o povo portu- 
guez na sua passividade, é capaz de comer os dejec. 
tos humanos. 

Haja um aureonata, que, duas horas antes da sua 
ascenção, tome um purgant£, c, na sua passagem so- 
brea Avenida, n'um domingo d'inverno, o referido 
povo receberá. .. a sementeira do referido aureonata 


como se fosse... maná. 
Eu. 
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DIARIO D'UM GOMMOSO 
CONTO MOVIMENTADO 
(Original de R. Bordallo Pinheiro) 


Vercelro rubylmento Quarto movimento Quinto movimento 


Setimo movimento Oltayo movimento 


(Continua na pagina seguinte) 


Bexto movimento 
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Decimo terceiro movimento Doclmo quarto movimento 


Decimo quinto movimento Decímo sexto movimento Dectmo setimo movimento 


(Continua no proximo numero) 
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Magnífico livro, onde & mais alta erudição se al» 
tia o mais apurado c luminoso estylo, livro que é, 
entre os livros modernos, o que o actual rei de Hes- 
panha foi entre os seus collegas: nasceu rei. 

Não precisa que o tempo passe para ter um los 
gar na histeria da litteratura portugueza: tem desde 
já um !ogar dos mais ambicionados na primeira fila, 
cadeira de braços cheia de velludo e oiros, longe da. 
palhinha da geral e do pinho duro do paraiso. 


Os ad dida in 
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Variações 


Fim do anno. 

O moribundo não deixa saudades; elle que pas- 
sou a vida a judiar com a gente, semeando sobresal- 
tos, derramando pavores, chegado á beira da cova, 
lança-nos um testamento ce fazer irritar o resigns- 
ção de Job, um testamento cujo mais doce legado & 
constituido por algumas dezenas de bombas de dy. 
namite. 

. 


o ” 


N'estes momentos de transição, é costume botar. 
os olhos para o futuro, calcular, pelos processos de 
uma magia rudimentar, 4 attitude, as apparencias € 
a gesticulação dos tempos que se acercam. 

D'esta vez, todas as observações feitas n'um tal 
sentido, parecem viuvas carregadinhas de escumi- 
lhas e crepes. 

Em balde se busca surprehender detalhes, O ne- 
voeiro é cada vez mais denso. 


” 
. * 


Mais do que a guerra hispano-marroquina, do 
que a revolução brazileira e do que a geral e crest 
cente anemia financeira, a grande preoccupação da 
actualidade é o anarchismo, ainda ha pouco tão vio- 
lentamente manifestado em Barcellona e em Paris. 

A Europa estremece diariamente á leitura dos 
jornaes que, em successivas noticias, dão conta da 
pasmosa, inacreditavel propagação da seita negray 
que, no fundo de quasi inaccessiveis antros, prepara 
vingadoramente a aniquilação das classes afortuna- 
das. 

Pondo de banda a dissecação philosophica d'um 
tão grave facto, por agora eu só quero assignalar 
aqui o alto espanto de que me sinto possuído ag 
contemplar o sangue frio, a falta de enthusiasmo 
com que a natural preversidade humana, tio magis- 
tralmente descripta por Edgard Poe, se deita a dor- 
mir precisamente na hora em que, por coherencia e 
dignidade proficional, deveria explorar o susto der- 
ramado pelos anarchistas. 

Imagine se que alguem lançava do gallinheiro so- 
bre a plateia de S. Carlos uma innoffensiva caixa 
cheia de papeis. Irresistivelmente, havia de onvir- 
se um grito—dynamitel e o panico seria infernal, fu- 
gindo ins atropellando-se outros, pisando-se, baten- 
do-se, desmaiando. 

Imagine-se que d'um quarto andar da Avenida 
alguem lançava sobre as arvores uma bomba de pa- 
taco, expellida de fórma que rebentasse no ar... 
para não fazer mal, À Avenida seria como uma ci- 
dade condemnada, como Sodoma ou Ghomorra, em 
dia de vingança divina. Toda a multidão fogiria des” 
vairada como se, em meio da multidão, tivesse ap- 
parecido um leão hydrophobo. 


Imagine-se que alguem se lembrava de enviar 
%os ministros que nos governam, mysteriosos em- 
brulhos simulando machinas infernaes. Em cada do- 
micilio correria um pavor mortal, toda a policia se-| 
ria posta em campo, e, tremulos, os chimicos desce- 
riam aos respectivos laboratorios a examinar as ter- 


riveis machinas. E 
Imagine-se um innocente rastilho ardendo, & noi- 


te, á porta d'um palacio; imagine-se... o que se pó 
de imaginar! 

E nada d'isto se fas! 

Decididamente, o demonio da preversidade anda 
muito arredado das sociedades modernas. Deitou-se 
& dormir, cançudo de fazer partidas, ou fez-se trap- 
pista, mordido pelos remorsos. 

Vivemos enire anjos. A preversidade contempo- 
Fanea está sendo uma preversidade relativa, tenue € 
leve como teias d'aranha. 


Sob e ponto de vista da preversão, sob o ponto 
de vista da rebelião das vontades naturaes contra o 
convencionalismo, o nosso paiz está n'um pé de ex- 
ecpcional atrazo. A prova disto reside na eviden- 
tissima ancia com que procuramos atringir certos by= 
santinismos que, punidos por todos os codigos pe- 
maes, são, ne entanto, um dos caracteristicos das na- 
ções civilisadas. Todos se lembram da alvoroçada 
alegria—aqui notada por mim—com que os portu- 


*guezes acolheram a probabilidade de vir a ser reco- 


nhecido cidadão portuguez o famoso Jack o mys- 
Werioso terror dos bairros pobres de Londres. Gran- 
de foi a melancholia, negro o desapontamento, 
quando a probubilidade murchou. 

Não temos maneira de attingir o nosso ideal crie 
minoso, Preferimos naturalmente a simplicidade & 
complicação, o que nos é sobejamente demonstrado 
pelo constante prestigio das artes populares—geral- 
mente simples e normaes—e pela guerra aberta com 
que recebemos todas as estheticas mais ou menos. 
singulares e ineditas. 

Assim, temos de appelar para a resignação, para 
a Imitação de Christo. Nunca seremos criminosos de 
genio, jámais deixaremos de cultivar o logar-com- 
mum do crime. : 

A nossa grande gloria continuará sendo o Diogo. 
Alves, um maniaco banal, que, do alto dos arcos das 
agoas livres, se dava a estudar as leis da quedas dos 
corpos. 

Eu. 


THEATRO DE D. MARIA 


Segunda, 8, no thestro de D. Maria, beneficio do 
actor Alfredo dos Santos, que, para a sua festa, es- 
colheu a Leonor Telles; de Marcellino Mesquita. 

E'anutil vestir a tunica dos prophetas para pro- 
phetisar uma noite de larga concorrencia e abun- 
dante alegria. » 
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COLYSEU DOS RECREIOS 
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Le Grande Dome &. nom contetação, o mais nrifstico, o maia 
amavol a o monoa industrial dos Jornses expresamento estripios 
para senhoras. A par das mais curiosas é beto lançadas prosas, as 
mala cavelias o finas illustrações. Todas as informações sobre O tum 
daulsmo modorno; as modas encaradas como um disiricto esthetico 
e não como » salvação das modistas; notas mobro a pintura, a litte- 
ratura, & musica e 0 tbtatro, 
Roqulalções à livraria Perla. 


O Colyseu dos Recreios está sendo o palliativo salvador para as grandes dôres que nos vão retalhando, à 
gomma elastica com que apagamos todas as grandes preoccupações: a ruina economica, o descredito nacional, o 
anarchismo, etc, etc. ; ç 

Companhia alegre e espirituosa, temperada com o famoso sal de Lutecia, Um piparote dado com dedos. 
graciosca na testa das graves melancholias, um dominó alegre correndo pelo Chiado abaixo, depois da passagem 

procissão de Passos. 
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Casamento de Olympia 
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Ss. CARLOS 
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ARBÉLLICO *(boixo) 


Retratos dos principaes artistas que estão trabalhando em S. Carlos, onde uma companhia de primeira 
ordem está unindo O util ao agradavel, preenchendo as noites mundaras e educando o nosso publico na alta e 
um tanto hermetica arte wagneriana. 
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DIÁRIO D'UM GOMMOSO 
CONTO MOVIMENTADO 


(Original de R. Bordallo Pinheiro) 


(Continuação do numero antecedente) 
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DIARIO D'UM GOMMOSO 


Fara Avenida Torna a mudar do fato e tem uma, 


(Conclue no proximo nuriero) 


81 DE DEZEMBRO DE 1893 O ANTONIO MARIA 


UU a 
RES Sama — 
2 


Editor; J. Garcia ve Lua — Sede da Administração; Lanco po Cargartz 1 
LITROGRAPHIA DA CompanHiA NAcioNAL EnitoRA, Largo do Conde Barão. 
Turrensa Mineava, Travessa da Espera 12 q 14. 


